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fanas, 7.578; Baependy a Fazondinha, 13; Estrada de Fero Contrai
do Brazil : Lassance a Pirapora, 96.500.

Na pasta da Justiça foram entregues ao Sr., Presidente'Cã,
Republica pelo Sr. ministro os papeis relativos ao concurso ultima'.
menta realizado na Faculdade de Medicina da Bahia.

	 .a

Por essa °ocasião o Sr. ministro prestou .informa0es mi-
nuciosas, não só a respeito do muito do cada um dos dous candi-
datos classificados pela respectiva congregação, como ainda sobro
o valor das provas exhibidas, conforme o demorado estudo que fez
dos aludidos papeis.

Foi deliberada nesse d?spa,clio a publicni,o de °damas para a
construcção, por concurrencia publica, do'mausoléo do falecido ex-
Presidente Dr. Affonso Penna, nos termas do decreto n. 2.182, do
16 de dezembro de 1909.

DESPACHO COLLECTIVO

Rouniu-se hontom o ministerio em despacho collectivo sob a
presidencia do Sr. Dr. Nilo Peçanha, Presidente da Republica:.

Na pasta da Viação e Obras Publicas, foi assigu ido o decreta de
arrandamonto do porto do Rio da Janeiro aos Srs. Daniel Ilennin-
ger e os banqueiros Dam' art	 Cie.	 .

A entraga do porto aos arrandatarios se fará na primeira
quinzena de julho proxitno.

O Sr. ministro da Viaçãa coximulicau ao Sr, Prasideita (lá
no maz passado foram pastas em trafego ' Coroa de 895 kilo-
metros. do estralas do ferro, soado : Estrala de Farra do Rio
Grande do Sul: Passa Fundo a. Capaeré, 81; Mantenegra a Bar-
rota, 45; Nova Vio3n 7..a prlos Barbaza, 23; Carlos Barbosa a
Caxias, 20.270; Ramal dá Ijulay, 3) ; Estrada d : Ferro S. Paulo:
Rio Grande: Prasideate Pearia a Limeira, 164.149; S. Francisco a
Hansa., 9); Estrada de Ferra Noroeste d3 Brazil : Anhangaiay
a Rapara, 93; Estrala de Ferro de Goyaz Franklin . Sampaib a
Bambuby, 3 ; Estrada de Forro da VictOria a Diamantina: Curra:
Vaio a Roça do Brejo, 22.150 Rede ,Sul-Minaira Ramal- do Ai-

Na pasta da Agricultara, o Se. ministro cmmunicou ao Sr. Pre-
sidente que o serviço de inspecção de defesa agricola, ultimamente
Creado, vai sendo inicia lo nos municipios do norte e sul :dO padz.
• Foram -examinados os boletins relativos a municiplos do
S. Paulo e Maranhão ; nelles s3o . eximin3.das as condiç5es de agri-
cultura„oni cala,. um, a estatistica, o cust3 da praducção, a. extensão
das culturas, o desenvolvimento da industria pecuaria e Os aspectos
do credito rural.

Mercam detida attanio do Goverao o boletim do Jaboticabal.
O Sr. Presidente autorizo ./ o Sr. miuistro a dotar já- as inpa-

-ações de instrumento; aratorios e outras machinas agriOolas ne-
-ce.ssarias ao serviço.	 -

O Sr. ministro da Fazenda informou que a imPortação de
mercadorias, de janeiro a abril do corrent3 annó, correspandeu a
£ '13.694.238, contra £ 11.330.723, em ignal periodo .de 1909 o
£ 13.193.941, de 1908, e a do especies metallicas e notas de banco,
a £ 3.962.711, contra £ 209.387, em 1909 e £ 40.419, em 1908.

A exportação de mercadorias, nos mesmos quatro mozos do
corrente armo, produziu 19.579.006, contra 19.281.606 em
igual periodo 'de 1909 e 13.647.464, de 1908.

A differença da .exportação sobra	 importação foi, da janeiro
a sabril do corrente anno, de £ 5.884.718, contra 7.950883, dna,	 .
igual p3riodo de 1909"e 448.523 de 1908.

O resultado conhecido 'do rendiment° das' repartiOos federaos
em maio ultirnO, campardci com o de igall inez do exei :cicio ante-
rior, apresenta urna diferença para mais, no corrente , anno, de
1.629:718$, ouro, e 2.893:733$, papel, ou 5.648:884125, conyertido

	

o ouro em papel ao cambio de 16 dinheiros. 	 .

Pelos dados conhecid .cis . até' agora; á arrecadação
rendas "' fcderaes, de janeiro a; maio "do 'corrente anuo, " foi de• •.	 ,
41.376:858$, ouro, e 125.405:220$, papel, apresentando uni au-
gmento de .9.213:303$, ouro, e 22.573:934$ silare a arre3a-1acão-Tam

'igual periodo-do ano praximo findo.



•

. 	 A rede de estradas de ferra, objecto do preaante decreto, com-
prehende:

I. A Estrada de Ferro .S. Paulo ao Rio Grande, de Itararé ao
rio Uruguay e os seuSirathaes, 'de que tratam os decretos ns. 3.947, •
'de 7 do márçõ'do'1901',' e.6.533,"de 23 de junho de 1907.
' II. A Estrada u Fer'ro do Portd de S. Francisco ao rio Paraná,

'de que . ' tratam (às decretos Citados o OS . de ns. 4.418, do 2 de jUnhd
• de 1902, e 7.059, de 6 de 'agosto de 19)8.

III. A Estrada de Ferro dolparaná, de propriedade da União.
IV . • A Estrada de Perro' D TheraZ • Christina,
V .. OS rama,es e ligações do 'que tratam as clausulas V, VI e VII.• .	 •	 .

• II, "	 •	 .	 •	 •	 •	 ' ';
A (Estrada do Ferro do Paraná fica arrendada á Companhiai

-Estrada de •Ferro,S. Paulo-Rio Grande pelo prazo que resta do:
•fixado -na clausula II .do contracto de arrendamento do 13 (le
dezembro do 1904.e que-terminará, em 13 do dezembro do 1934,
ficando incorporada• á rede da mesma companhia, para os atreitos-
do (trafego e da administração, como si fizesse parto da sua con-
cessão. s
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5.° A empregar no trafego das suas linhas carros frigorificos,
restatirarites , e dormtorios; dotados dos..apefoiçoaniento4 quo•a

• tolo tempo o progresio liátiver introduzido nesse ,geiierOde ma-
; teriaes, devendo, outrosim, estabelecer onde convier os precisos
! depositos frigorificos.

-DECRETO 'N. 7.928 —	 ,31 ni mamo DE 1910 (
AUtoriza.a revisão do contrate .de construrglo da Estrada de F

S. 'Paulo ao Rio ,Graude,e a. traneerannia .e revisão doe cont
do arrendamento das Estradas de Ferro do Paraná e D. Til
Christina	 .	 - -	 -

, „-O Presidente da Republica dos Estados Uniçlos do Brazil, usan
!dás autorizações . cohstantes dos as. II e XIII, 'atra b, do art. là da
• leia.• 2.221, de 30 de dezembro de 1909, e attendendo ao que lhe
,foi ' requerido • pela Companhia Estrada- de Ferro S. Pauto-Rio
Grande, pelo arrendatario da Estrada de Ferro do Paraná e pelo
éontractante do arrendamento da .' Estrada de Ferro D. Thereza
'Christina., decreta:

=. Artigo unico.,. Ficam approvadas as clausulas que com este
baixam; assignadas-pelo 'ministro e secretario 'de Estado da Viação
e Obras Publicas,Isara. a revisão do .contracto • do construcção
Estrada &Ferro do S. Paulo ao Rio "G( ande e para a tr maferencia
.0 revisão dos contractos de arrendamento das Estradas do Ferro
do Paraná e D. Thereza Christina.

Rio do •Janeiro, 31 do março de 1910, 89° da Independencia e
22 ° da RePu4110a.

NILO PEÇANIIA.

- Francisco &I.

Clausulas a que se'; afere o decreto n. 7.928, de3ta data'
.."	 •••	 •

.0 preço annual do arrendamento da Estrada de .Ferro do
Paraná constará de:
s,- a) uma quota ,fixa igual ao maximum produzido por anno de
arrendamento, até 31 de dezembro do 1909; 	 .

b) mais 20 */* sobre o excedente da renda bruta de 6.500:000$
s por anuo.

IV '	 '

O preço a que se refere a clausula precedente será pago pela
firma estabelecida na clausula IV do contracto de 13 de de-
zembro de 1904.

•v.
, A Companhia :Estrada de Perro S.. , Paulo-Rio Grande obri-
ga-se :	 .

1. 0. Areconstruir a linha de ,Serrinha a Porto Amazonas, re-
duzindo a extensão a pouco Mais de. naotade da actual e melhorando

• as suas cOhdiçõeS techninas,., de, accôrdo com os estudos que serão
approvados:pelo Governo..

„	 2.° A fazer g ligação da _Estrada 'de Ferro da Paraná em um
• ponto conveniente, nas proximidado, do kilometro 178, a Guara-

puava, pelo valia do rio Tibagy„ passando por Prudentopolis.
A reduzir de 25 •A,, , em.madia„ as tarifas em vigor na Es-

. : trada sie Ferro do Paraná, de modo a promover o desenvolvimento
do trafego, devenio •estas reducções.fayorecer principalmente os

• cereaes, prOductos coloniaes, madeiras, herva-matte, gado vaccum,
ca.vallár o lanigerO.., • •-•	 •-,

4.° A adoptar em iodai'.	 as Unhas da rode as mesmas tarifas,
com taxas differenciassa, segundo, as distancias.	 ...„

,
(*) Reproduz se por ;ter !ido nablicadl C01:á lincorrecebef.''

VI

A Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande obriga-Se
a celebrar os accôrdos necessarios'para fazer a ligação da linha do
S. Francisco á foz do rio Iguasid. .com as linhas do ParagUay no
Ponto que for julgado mais' conveniente, construindo para isso o
ramal d estabelecendo á ligação fluvial.

Fica arrendada á Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande a Estrada de Ferro D. Tnereza Christina, pelo prazo e se-
gundo as audições estabelecidas no decreto n. 5.977,de 18 de
abril de . 1906, observadas as seguintes modificações

a) o Governo contribuirá nos dons primeiros annos do 'arrenda-
mento com um terço do deficit annual não excedente ao do anno
de 19u9; • .

. b) os prazos fixados na clausula V do citado decreto n. 5.977 so
contarão da data da assignatura do presente contracto ;
n c) a companhia fica obrigada a executar as obras de que trata
ci mesmo decreto, incluídas nessa obr,gacão a construcção que era
faeultativa pela alinea d da eia clansula III o a ligação com a linha
de S. Francisco ;

d) a reversão determinada na clausula XII daquele decreto se
• fará sem a indemnização alli estipulada ;

. -e) po lerá ser substituiclo o porto de Massiamba por outra no
littor il fronteiro a Florian000lis, ficando . em Vigor ás condições

4abo1ecidas para aquello no Cita lo decreto, não podendo, porém,
as taxas cobradas nelle ser superiores ás que• forem estabelecidas
para os portos de S. Francisco e Paranaguá.

VIII	 .
A Estrada de Ferro D. Thema, Christina será entregue á com-

panhia arrendataria dentro de dous mezes da data do contracto.
• .i

IX•
No mesmo prazo fixado ma clausula precedente deverá ser sub-

mettido á approvação do Governo o projecto do tarifas a vigorar
em , toda a ralo em substituição das tarifas actuams,:organizado
de accôrdo com os na. 3 e 4 da clausula V.

x.•
O regimen a que são auj ,i tas as linhas, ramaes e ligações, de que

trata a ciausul 1. I, construidos pata companhia, é o do decreto
n. 3.947. de 7 de março do 1901 (clausulas 1, XLII e XLV), com a
substituição feita pelo decreto n. 4.418, de 2 de junhó de.1902,
salvo as seguintes modificações: 	 . _

à) a linha de Itararé ao rio Uruguay, os ramaes e liaa,ções do
-que trata o n. V da clausula I reverterão para o dominio da União,
com todo - o• seu material, de iendencias o bemfeitorias, som iode-
mnizaç5.o alguma, findo o prazo da 90 annos contados da data deste
decreto

b) o capital maximo garantido da linha Itararé ao rio Uniguay
fica accrescido das importancias retiradas dos depositos da linha
de S. Francisco para num applicadas naquela., em- virtude das
autorizaçõos do Governe( de 29 de dezembro do 1008, 14 de junho
do 1909 e 23 do dozumbro do 1909. 	 •

. 	 .

Ficansi ,fixado's: os seguintes prazos, contados da' data: 40 con-
tractà:

De dezoito mezes, para a conclusão dos estudos da . Enfia de
São Francisco até- á fo ,, cio Iguassd ;

Dá tres atinas, para -ficar concluida a constrácção da .nieSma
linha até o porto da União da Victoria, e de e; 'co annos, para a sua
conclusão ato a foz do Iguassa, devendo a c,..idtrOeçãO ser.aZacada,
desde logo, cru diversos pinteis aos qUaes, houver .accesáo por' Via-,
ferrea	 :•
• De doui annos, para o estudo, e cinco annos, para a canelusão

da ligaçãó com a Estrada de Ferro.	 Christina,' estipu-
lada na a:insula VII, lettra a, 	 ,	 •
• Do Iras annos para a conclusão dás ' obras de que trata o n. 2
'da ` clausúla V;

•De dezoito mezes, para a conclusão' das obras de que trata o.	 .n, 1 da mesma clausula ; '
• De seis • mezes, para a revisão dos estudos do trecho de Jagna-
riahyba ' á Colonia Mineira; de troe almas,, para a. conclusão do
mesmo tre -cho-e de igual prazo, para . a aprosentaçãO doa eatudoS de
toda aásall4hiaté o Volte do rio Paranánanema.	 '• •• •	 •
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Paragrapho unico. Os prazos relativos ás demais linhas de
que trata este decreto são os mesmos fixados nos decretos ante-
riores que a elles se referem.

XII

Pelo excesso dos prazos de que trata a clausula prece lente
ficará a companhia sujeita ás penas estabelecidos nas clausu-
las XLVII o LVIII do decreto n. 3.937, de 7 de março de 1901.

XIII

Continuam em vigor as disposições dos decretos ns. 3.947, do
7 do março de 1901, 5.378, do 29 de novembro de 19)4, 6.533,
de 20 de junho de 1907 e 5.977. de 1S de abril de 1900, não alte-
radas pelo presente decreto, nos termos dos respectivos contractos.

Paragrapho unico. Em substituição das importancias fixadas
nesses decretos para as despezas de fiscalizaçtio por parte do Go-
verno, a companhia contribuirá, para essa fim, annualmente, e na
fórma, dos mesmos decretos, CJIII a de 130:000$, que deverá ser
recolhida ao Thesouro Nacional por prestações semestraes adoen-
tadas.

XIV

A revisão do contracto autorizada por este decreto deverá ser
assignada dentro de 30 dias da data da publicação deste, sob pena
de ficar elle sem effei to.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1910.— Francisco

DECRETO N. 8.017—DE 2 DE JUNHO DE 1910
Dispensa o engenheiro Ehner Laurençe Corthell da responsabili-

dade de que trata a clausu1a-W(11T, do decreto n. 5.979, de 18
de abril de 1906, passando á Compagnie Française du Port de
Rio Grande do Sul a mesma responsabilidade na direcção das
obras da barra e do porto do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica do 3 Estados Unidos do Brazil, atten-
deado ao que requereram a Compagnie Franeaise da Port do Rio
Grande do Sul e o engenheiro Ehner Laurence Corthell, decreta:

Art. I.° Fica o engenheiro Ehner Laurence Corthell dispensado
dt responsabilidade que acceitol do dirigir pessoalmante os traba-
lhos da barra e do porto do Rio Grande do S 11, conforme prescreve
a clausula LXIII do contracto relativo ao decreto n. 5.979, de 18
do abril de 1906.

Art. 2.° A Comnagnie Française dia Port du Rio Grande do
Sul, cessionaria do dito contracto, em virtu le do decreto n. 7.021,
de 9 de julho de 1908, fica substituindo o referido engenheiro Cor-
thell para todos Os effeitm da clausula LX111 daquolle decreto.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1910, 89° da Independoncia e 220
da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco 54.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 2 de junho de 1910
DIRECTOIVA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio do secretario
geral do Fstado de Pernambuco, n. 518, de
24 de maio ultimo, e agradeceu-se a re-
messa, que) foz, do um exemplar do rJlato-
rio que aprosantou ao governador desse Es-
tado, em 31 do janeiro do corrente annu.

—Autorizoa-se o director da Faculdade de
Medicina da Ba l da a admitir á matricula
Armando de Almeida, Raymundo Chaves de
Freitas. Francisco de Salles Capinari, Hera-
cl o de M itt s, Euzebio Pinto Botelho, Au-
gusto dos Sant s Pereira, Arthur Henrique
Alves Aroxa, Domingos Nlartins de Almeida,
Luiz Cunha, Marcos Bento do Souza, Sabino
Muniz Fiuza Junior, Ulvsses da Costa Paiva
.e Wallor Woods Castelio Branco.

—Commun iCJII-se ao Ministerio da Fazenda
haver sido designado pelo respectivo dire-
ctor, para servir como. interno da clinica
psychiatrica o de molestias nervosas da Fa-
culdade de alelicina do Rio do Janeiro, o
alumno ale,rtim Francisco Bueno de Andra,.
de, na vaga deixada por Ernani Lopes.

—Declarou-se:
Ao director da Faculd tde de Medicina da

Bahia, haver sido approvada a designação
do Dr. Elysio de Moura Medrado para exer-
cer o log.tr de preparador da cadeira do
operaçõas e apparelhos, durante o impedi-
meato do effectivo Dr. Domingos Emiti° de
Cerqueira e Silva

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Internato do Gyinnasio Mineiro, em resposta
a urna consulta, haver-se resolvido que os
aluirmos comprehendidosino art. 52, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.914, de
26 de janeiro de 1910, prestem exames na
segunda época

Ao director do Internato Nacional Ber-
nardo do Va,sconcellos, haver-se resolvido, á
vista do grande numero de alumiais matri-
culados no primeiro anuo, crear uma turma
supplementar, sendo designados para leccio-
nar portuguez,Augusto Guilherme Meschich;
francos, o [aleirarei Quintino Valle ; aáth-
smetica, o engenheiro Epiphanió de Oliveira
'Santos ; geographia, ' Horacio Maisonette ;
'desenho, João ThirnOtheo da Costa ; e para
exercer as funcções ddiespector de alumnos',

Arlindo Banleára de Gouvea„Toão Baptista
Turres, Stla.thiel Peregrino da Fonseca o
Sergio Pereira Cabral.

—Foram mandados admittir como alum-
nos gratuitos, satisfeitas as exigencias re-
gulamentares:

No curso odontologieo do Gymnasio O'
Granbory, em juiz de Fóra, Zelia Braga

No Lycea de Humanidades de Campos
quando houver vaga, o menor Arionete Ri-
beiro Cordeiro.

— Foi exonerado, por exercer outro cargo
publico, o bacharel Lenel Loroti da Silva
Lima, do legar de delegado fiscal do Gover-
no, junto ao Gymnasio de S. Bento, nesta
Capital.

— Foi transferido do logar do delegedo
fiscal do Governo, junto ao Gymnasio Luso-
Brazileiro, em Petropolis, para identico
legar junto ao Gyinnasio S. Bento, nesta
Capital, o bacharel Joaé de Castro Nunes.

— Foram nomeadcs:
O Dr. JIJUS° Ribeiro .de Castro, para

exercer o cargo do delegado fiscal do Go-
verno, junto ao Gymnasio Luso-Brazileiro,
em Petrepolis

O bacharel Theodoro Augusto Ribeiro de
Magalhães, para exercer, interinamente. o
logar de lente d logicá do Internato Nacio-
nal -ernardo de Vascencellos.

— Reeommendou-se ao director do Inter-
nato Nacional Bernardo de Vasconcellos, pro-
videncie a fim de que, por ter si to jubilado
o Dr. Sylvio Roméro no logar do lente do
logica desse Internato, seja, desde já, aberta
a inscripção do concurso para provimento
da cadeira da referida disciplina.

— Remetteu-so ao director da Faculdade
do Medicina da Bahia a portaria que con-
cede tre3 mexes do licença ao Dr. Americo
Barreira, preparador da cadeira de odonto-
loaia dessa Faculdade ; declarando-se tom-. e
bem haver sido aprirovada a designação
feita do Dr. Vivaldo Paiva Lima para sub-
stituir o licenciado.

•	

--

Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res—Directoria do Interior—l e secção—Rio
de Janeiro, 2 de junho de 1910.

Afim de satisfazer ao pedido do Ministerio
dos Relações Exteriorea constante do aviso,
n. 41. de 18 de maio proximo findo, recom-
mendo providencieis para que tenha fiel
execução o tratado do 8 de setembro de
1909, entre o Brazil e o Fere, promulgado

decreto n. 7.975, de 2 do dito m ez de
maio, cuja publicação foi feita no Diario
Official de 5.
' Incluso reanetto-vos o folheto contendo
não só a exposição dirigida ao Sr. Presi-

dente da Renutlica, mas tombem o mesmo
tratado e outros documentcs.

Sande e fraternidade.— Sr. prefeito de
Alto Acre.—Dirigiram-se identicos avisos
aos prefeitos do Alto Puras e Alto Juruá.

Dia 4

Foram autorizados:
O delegado fiscal do Governo junto a Fa-

culdade Livre do Direito do Rio de Janeiro
a admittir José Francisco Dias da Cesta. á
matricula nessa faculdade;

O delegado fiscal do Governo junto a Fa-
culdade Livre de Sciencies Juridicas e So-
ciaes do Rio de Janeiro a admittir Antonio
á, matricula nessa faculdade;

O delegado fiscal do Governo junto ao
Lyceu Alagoano a admittir José Agostinho
Marques Porto Junior, á matricula nesse
estabelac'mento, meliante guia de trans-
ferencia do Internato Nacional Bernardo do
Vasconcellos, p ira o que foi tombem auto-
rizado o resp ictivo director;

O delegado do Gost amo junto ao Gymnas'o
Litzo Brazileiro, em Petropolis, a admittir
Arthur José Pereira da Cruz á matricula
nesse estabelecimento.

— Foi mandado admittir, como alumno
externo gratuito, no Gymnasio Santa cruz,
em Juiz de Fóra, o menor Euclydes alenozos
da Rocha.

— Remetteu-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado da Bailia, para os
fins do art. 50 do decreto n. 3.564, de 22 de
janeiro do 1900, o requerimento de Fernando
Moraes Studart e Renato Studart.

Dia 6
Foi nomeado o Dr. Lindolpho Ferreira

Lago para exercer o cargo de delegado fiscal
do Governo juato ao Gymnasio de Minas, em
Juiz de Feira.

— Remetteram-se ao commandanto do
Corpo de Bo ribeiros desta Capital, em refe-
rencia ao offic o n. 238, de 20 de abril do cor-
rente armo, afim do que tenham o conve-
niente destino,o decreto de 12 do maio ultimo
e a medalha do distincção do 24 classe, que o
acompanha e foi concedida ao capitão 20

a desse corpo, Dr. Eduardo Pinheiro
dos Santo, que, por occ.asião da inundação
do 16 de fevereiro de 1906, Salvou a vida do
uni menor que foi recolhido á estação do
Oeste, em S. Christovão.

Requerimentos despacha los

João José, de las Heras, pedindo natura:
lizaçã'o. —Apresente attestado de 'bom proce.
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dimento ciyil e moral e prove a residencia,
no Brazil pelo tempo de dous annos, no
mínimo.

Manoel Puga, idem.—Prove sua Maiori-
dade legal.
.•

Expediente do dia 7 de junho de 1910

DIRECTORIA GERAL DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da. Fazenda
OS seguintes pagamentos no Thesouro Nacio-
nal

De 9:555$, folhas, relativas a maio findo,
de diversos funcelonarlos da Directoria Geral
de Saude Publica

De 659$450, fornecimentos feitos a esta
Secretaria de Estado, em maio ultimo ;

De 16:624730, materiil adquirido, em
abril ultimo, pela Colonia Correccional de
Dous Rios

De 920$, folha, relativa a maio findo, do
pessoal do Instituto Electro-Technico

De 9:477$571, material fornecido á Casa
de Correcção, em abril ultimo

De 904100, fornecimentos feitos, em abril
ultimo, ao HOS gicio Nacional de Alienados ;

Do 837$, trabalhos executados no edificio
do Forum, em maio findo

De 4:433$700, folhas, relativas a maio ul-
timo, do pessoal administrativo e do jorna-
leiro fixo do Lazareto da Ilha Grande ;

De 353$ ;60, indemnização ao director da
Casa de Correcção, por dospezas miudas por
elle pagas no corrente anno ;

De 1:754612, folha, relativa a maio findo,
do pessoal de nomeação do director do Inter-
nato Nacional Lernardo do Vasconcellos ;

De 68$817, gratificação vencida pelo Dr.
Mauricio de Campos Medeiros, por ter exer-
cido, interinamente, durante o periodo de 14
a 31 de maio findo, o logar de medico dos
pavilhões de molestias infectuosas e intecor-
rentes do Ilospicio Nacional de Alienados.

Requerimentos despachados

Carvalho, Moraes & Comp. — Requeiram
separadamente o pagamento do cada exer-
cicio. e sellem os jornaes.

Instituto Commercial desta Capital, pe-
dindo pagamento da subvenção relativa ao
corrento armo. — O Governo não pretende
Utilizar-se das autorizações concedidas nesse
sentido pelo Congresso Nacional.

Onofre Rodrigues da Cunha, pedindo paga-
mento da quantia do 200$. — Prove o que
allega.

Dia 8

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 900$, fornecimentos feitos, ein maio
ultimo, ao Archivo Publico Nacional;

De 600$, aluguel, relativo a maio
do depdsito de materiaes pertencentes a
este ministerio, sito á rua do Rezende
n. 147;

De 9:107$733, folha, relativa a maio fin-
do, do pessoal sem nomeação do IIspital de
S. Sebastião ;

De 3.577$600, folha, relativa a maio ul-
timo, do pessoal empregado nas obras do
novo Desinfoctorio da Directoria Geral de
Saude Publica ;

De 35:059$409, 120 prestação das obras
do edificio destinado á Repartição Central
da Policia ;

De 2:144400, indemnização ao thesou-
reiro do Corpo de Bombeiros, por despezas
por elle pagas em maio ultimo ;

De 930$, objectos de expediente forneci-
dos, em maio findo, para o serviço do Com-
mando Superior da Guarda Nacional desta
Capital;

De 11:549$693, fordecimentos feitos á Casa
4e Detenção, para custeio do Deposito de

Menores, nos mezes de março a abril do cor-
rente anno ;
• De 142$741, gratificações vencidas pelos

funccionarios do Instituto Nacional de Mu-
sica, que serviram em substituição durante
o mez de maio ultimo.

Requerimento despachado

Antonio Luiz Condeixa — Compareça na
Recebedoria do Rio de Janeiro, para riva-
lidar o sello do requerimento.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças:
De oito mexes, sendo deus com ordenado

por inteiro, tres com a metade do or-
denado e tres com a terça parte do mesmo
ordenado, para tratar de sua saude, ao se-
cretario do Tribunal do Appellação do Ter-
ritorio do Acre, bacharel José Anastacio da
Silva Guimarães

De 45 dias, para o mesmo fim, ao soldado
da Força Policial Eurico Condido de Souza
Vianna.

—Foram autorizados:
O juiz da 2' pretoria a adquirir, conformo

solicitou, peia importancia de 20$, uma ban-
deira para o mesmo juizo

O commando.nte da Força Policial, a man-
dar excluir das fileiras, nos termos do ar-
tigo 188 do regulamento em vigor, o soldado
João dos Santos.

—Foram prorogados:
Por mais seis mezes, a licença em cujo

goso se acha, para tratar de negocios de seu
interes .se, o serventuario vitalicio do 9 1 offi-
cio do tabellião de notas desta Capital, ba-
charel João Severiano da Fonseca, Hermes,
sendo designado o coronel Antonio José Leite
Borges para servir interinamente o me;ino
officio durante a,quel/e impedimento

Por 10 mexes, sem vencimentos, a licença
em cujo goso se acha, para tratamento de
saude, o assistente do laboratorio medico-
legal da Policia do Districto Federal, Dr.Vi-
olantino dos Santos.

Requerimentos despachados

Manoel de Assunnpção o Silva, alferes re-
formado da Força Policial, pedindo uma cer-
tidão.—Transmittiu-se o requerimento ao
general commandante afim de ser tomado na
devida consideração.

Manoel José do Bomfim, 2 1 sargento da
Força Policial, pedindo averbação do ser-
viços.—Deferido, na conformidade de aviso
dirigido, nesta data, ao general comman-
dante.

Expediente de 8 de junho de 1910

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao inspector de Saúde dos Por-
tos do Estado do Matto-Grosso, o recebimento
do officio n. 8, do 14 de maio ultimo.

—Solicitaram-se providencias ao director
geral da Contabilidade no sentido de ser
indemnizado o porteiro desta repartição,
Antonio Pereira de Abreu, da quantia de
158$200, que despendeu com as despezas de
prompto pagamento desta directoria, em
maio ultimo.

—Remetteram-so ao mesmo director, as
folhas relacionadas na importancia de
144:006516, de pagamento do pessoal sem
nomeação do serviço de prophylaxia
febre a.marella, em maio ultimo, e a folha
na importancia de 31:837$358, do pessoal
subalterno do serviço de isolamento e desin-
fecção, no mesmo mez.

Requerimentos despachados.

Dia 8 de junho de 1910

Cesario dos Santos Andrade (1° districto):'
—Queira"domparecer á secção de engenharia.

Casemiro Pereira Cotia (1° districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia'.

•Pedro Lino de Magalhães (2° districto).—
Não pôde ser attondido.

Ordem Terceira do S. Francisco de Paula
(4 districto). —Archive-se.

José Pereira de Figueiredo (4° districto).—
São concedidos 30 dias.

Maria Clara Lagôa 'Vaia (5° districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

Pedro Julio Lopes (5 0 districto).—Ficam
toleradas as modificações propostas, sem
prejuízo das qao opportunamente forem
consi leradas indispensaveis do completo
saneamento do predio.

R. Alves & Comp. (6 0 districto).—Queiram
comparecer á secção de engenharia.

Serafim Gonçalves Nogueira (6° districto).
—Não péde ser attendido.

Victor Manoel dos Santos P.ireira (8° dis-
tricto).—Não pôde ser atteadido.

Victorino Antonio da Silva (8° distrieto).
—Certifique-se.

Francisco Corrêa de Mattos (8° districto).
—São concedidos 30 dias.

Frederico Bokel (80 districto).—São con-
cedidos ü0 dias.

Arnaldo Werneck C.tmpello.—Deferido.
Antonio Si mas de Magalhães.—Deferido.
Benjamin Hortencio do Medeiros.—Defe-

rido.
Antenor das Chagas Madeira.—Deferido.
Dr. Ataliba de Lara.—Certifique-se.
Antonio José Ferreira.—Deferido.
Finado Uzac.—Queira comparuer a esta

directoria.
João Rezende Conceição.—Deferido.

=---

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto de 9 do corrente, foram conce-
didos 30 dias de licença em prorogaçao,
para tratamento de daude, com o venci-
mento a que tiver direito, ao commissario
de la classe do l e districto policial Hora,cio
Alves de Aguiar.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 9 do corrente, foram con-

cedidos tres mexes de licença, com o venci-
mento a que tiver direito, nt fórma da lei,
ao 3° escripturario do Thesoaro Nadonal,
Luiz do Menezes Machado, para tratar de
sua sa,ude onde lhe convier.

• .

Directoria do Gabinet3 do Thesouro Na-
cional

Requerimento despachado

Polo Sr. director
Idalina de Albuquerque Montenegro, pe-

dindo certidão. — Não pôde ser attendido o
pedido da requerente, visto ter sido dirigida.
ao Ministerio da Guerra e não ao da Fazenda
a petição a que se refere.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de junho de 1910

Sr. presidente do Tribunil de Contas
N. 95 — Tendo o Supremo Tribunal Fe-

deral, por seu accordão n. 1.167, de 6 de
janeiro do anuo proximo findo, publicado no
Diario Official do 24 do outubro do mesmo
anuo, reconhecido o direito do ex-2 0 escri-
pturario da Alfa,ndega de Paranaguá Fran-
cisco de Paula Dias Negrão a <todos os ven-
eixnentos que deix i de receber desde a sua
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demissão e assim continuar até ser reinte-
grado no mesmo Jogar que exercia, ou em
outro equivalente», consulto-vos si nos ter-
mos do art.. 58, § 50 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, pôde ser legalmente
aberto a • ssto ministerio o credito de
5:411$744, sendo 2:411$744, para pagamento
dos vencimentos a que o mesmo tem direito,
de julho de 1909 a fevereiro ultimo, e 3:000$
para os do março a dezembro proximo fu-
turo, como consta do incluso processo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additantento ao dia 8 de junho de 1910

si'. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 55-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 1 do corrente, deibriu o requerimento
encaminhado com o vcoso officio n. 55, de
18 de maio proxirno findo, no qual o 2° es-
cripturario da Alfandega do Florianopolis,
Colombo Espinola Sabia° pado para ser
admittido a prestar exame das materias, de
que trata o art. 4°, ns. 1 e 2, do regula-
mento anexo ao decreto n. 1.651, de 13 de
janeiro de 1894.

Dia 9

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 836-Communico-vos, para os devidos
2ns, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 2.320, de 20 do maio ultimo, resolveu,
por acto de 3 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 20, § 23, combinado com o art. 50 das
Preliminares da Tarifa, do tres caixas, mar-
ca MM-Rio, contendo uma machina de re-
assentar valvulas, vindas de Nova York, no
vapor Tennyson, consignadas aquelle minis-
terso.

N. 837-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 3 do
corrente, proferido sobre o objecto do oficio
da Prefeitura do Districto Federal, n. 902,
do 28 de abril ultimo, rosolveu autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°, alinea XI, n. 9, da vigente lei orça-
montaria, da receita, do material discrimi-
nado na inclusa relação, a ser importado
pela The Rio do Janeiro Tramway Light
and Power Company Limited, com destino
aos serviços do unificação e electrificaç'io
das linhas de carris das , Companhias Villa
(sabei, S. Christovão o Carris Urbanos
com excepção, porém. de 690 cabos para
pás, assignalados na relação com a palavra
anão» a tinta encarnada, de accôrdo com o
respectivo codificado.

N. 838-Communica-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 2.272, de 19 de maio ultimo, resolveu,
por acto de 3 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
§ 23, do art. 2° combinado com o art. 5°
das Preliminares da Tarifa, do tres caixas
com a marca afinisterio da Marinha, vindas
do Southampton, polo vapor Avon, contondo
uma bomba do incendi°. acco orios e man-
gueiras, volumes esses consignados aquele
ministorio.

N. 830-- Cornmunicsavos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 2.318, de 20 de maio ultimo, resolveu,
por acto de 3 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre do direitos, nos termos do O 23,
do art. 2°, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, de 271 barris, marca
M d. M-Rio de Janeiro, pesando bruto o
total de 55.a24 'silos, contendo oleo lubri-
ficante, e uma caixa, com a marca To Excel-
lency Minister of Marin°, Rio do Janeiro,

pesando dom kilos, contendo amostras da
o/eo lubrificante, vinda de Nova York: no va-
por brazileiro Tocantins, consignados aquele
ministerio.

- Sr. director da Caixa de Conversão:
N. 5 - Havendo sido indeferido o reque-

rimento em que Evangelista Giozzi pede
substituição da inclusa nota do 500$, cuja
validado não pôde ser verificada, peço-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 1 do corrente, providencieis para quo a
mesma nota ahi seja inutilizada, pudendo
depois ser entregue ao intersesado.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 37- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo em
vista o podido feito pela Delegacia Fiscal
em Santa Catlia,rina, no °titilo que dirigiu a
essa repartição sob n. 64, de 28 de maio pro-
ximo findo, resolveu, por despacho de 7 do
corrente', autorizar-vos a continuar a im-
pressão das cintas para a cobrança do im-
posto sobro vinho de fructas, a que se refere
o vosso officio n. 1.000, do 4 deste mez.

- Srs. M. Buarque & Comp., do Iaoyd
Brazileiro:

N. 42-Não tendo sido ainda attendido por
osso emproza o convite feito pelo officio
n. 53, de 30 de novembro de 1938, e reite-
rado pelo de n. 25, de 21 de agosto de 1909,
ambos da extincta Directoria do Expediente
do Thesouro, no sentido de ser recolhida aos
cofres do mesmo Thesouro a quantia de
7:200$, valor de deus cylindros contendo
moedas de nickel, do uma remessa feita
pela Casa da Moeda á Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Norte, os quaes
por impericia e falta de cuidado do pessoal
encarregado da descarga, cahirrun ao mar
quando descarsegados do vapor Espirito San-
to, em 21 de julho de 1904, no porto do Na-
tal, de novo vos convido, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 28 de maio
proximo findo, a providenciar para o reco-
lhimento da referida quantia, pela qual é
essa empreza responsavel.

-Sr. presidente do Tribunal do Contas :
N. 127- Remetto-vos, para os devidos

fins, de ri,ccôrlo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 27 do maio ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 200$, prestado
por Benjamin Barbosa Roiz, em uma cader-
neta da Caixa Economica, de que é proprie-
tarjo, com o deposito de igual quantia, para
garantia da sua responsabilidade e da de
seus propostos, no logar de Collector das
Rendas Moraes em Santa Luzia, Estado de
Goyaz, processo esse a que so refere o \Tasso
officio n. 73, do 10 do fevereiro proximo
findo, e que pela Delegacia Fiscal do referido
Estado foi (.1 :volvido á Procuradoria Gorai
da Fazenda Publica, com o officio n. 101, de
6 do supradito mez de maio.

N. 128-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 23 de maio ultimo, o in-
cluso processo, transmittido pois Delegacia
Fiscal em Pernambuco, com o oficio n. 87,
de 19 do mez. anterior, e relativo á fiança,
no valor de 2:510$, presta la por Manool
Dias do Toledo, em uma caderneta da Caixa
Economica, de sua propriedade, Com o de-
posito de cariai quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos,
no log ir do escrivão da collectoria das
rendas federa.es em Olinda, naquelle Estado.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 103-Reinett:;-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo, do 3 do corrente,
quo no.noia .José Guelea Corrêa Gondim
para o lagar de escrivão do 4° posto fiscal
do departamento do Alto Acre.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 105-Declaro-vos, sara os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que

solicitou a Companhia Concessionaria das
Docas do Porto da Bahia, em petição . trars-
mittida com o vosso oficio n. 31, de 10, do
maio joroximo findo, resolveu, por acto de 2
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, do material mencionado nas in-
clusas relações ; excluindo-se, porém, os
artigos indicados pela palavra anãos), a tinta
encarnada. Outrosim, chamo a vossa at-
tenção para a lacuna do certificado profis-
sional que não menciona a lei reguladora
da concessão de isenção de direitos.

N. 106-Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo, de 4 deste mez, que nomeia
Cypriano dos Santos Brazileiro para o logar
do colleetor das rendas foderaes em Amar-
gosa nesse Estado.

N. 107 - Remetto-vos, para os fins coa,
venientes, o incluso titulo pelo qual foi no-
meado João Agrippino Velos°, para o logar
do cartorario dessa delegacia.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 72 - Declaro-vos, para os devidos fina,

que o Sr. ministra, attendendo ao que re-
quereu a SSouth American Railway Com-
pany Limited, em petição de 23 de maio ul-
timo, resolveu, por acto, de 8 do corrente,
autorizar o despacho, livre do direitos, nos
termos da clausula. XXXII, letra b, do de-
creto n. 7.659, de 18 de novembro do 109,
combinado cora o art. 2s, § 22. e art. 5° dao
Prelimanares da Tarifa, do 5.003 amoladas
de carvão de pedra, referidas na iodas:), re-
lação, com destino ao serviço do trafego da
requerente.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 55-Remetto-vos, para os lios conve.

dentes, o incluso titulo, do 31 de m do findo,
pelo qual foi nomeado Boato Bera) Lopes

para o log ir de escrivão da colecto-
ria d s rendas feleraes ora Grajahil, nosso
Estado.

- Sr. delegado fiscal era minas Geraes:
N. 79-Cabendo ao Ministerio da Justiça

a apreciação do recurso que transmittistea
com o VOSSO officio, n. 102, de 14 do maio
proximo findo, interposto por D. Amola
Christina de Paula Aroeira, viuva do ama-
nuense, aposentado, da Secretaria da Po-
licia, Fernan lo José Soares Moreira, de
acto pelo qual lhe foi no,ga.do o montepio a
que se julga com direito, incluso vos de-
volvo o respectivo processo, do conformi-
dade co:n o despacho do Sr. ministro, de 30
do sipraritado mas, visto que só depois Tio
aquollo Ministerio se houver proniniciado
a respeito, poderá o Thesouro tomar coube.
cimeato do mesmo recurso.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 98 - Declara-vos, para os fins convC-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
23 do março proximo passado, e á vista dos
documentos remettidos com o vosso oficie
n. 11, de 1 de fevereiro ultimo, referentes
ao concurso do l a entrancia realizado nessa
delegacia em virtude da ordem da Directoria
do Expediente n. 175, de 16 de setembro
de 1909, resolveu approvar o aludido con-
curso.

N. 99 - De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 24 de maio ultimo, exarado
no processo transmittido par essa delegacia
com o officio n. 103, de 10 do julho do armo
passado, e relativo á liquidação do tempo cme
serviço do 2° escripturario da Alfandega do
Manaos, Angelo Francisco Pereira, aposen-
tado por decreto do 27 de fevereiro de 1908,
roem-mondo-vos providencieis no sentido da
serem obtidos da Administração dos Corroios
desse Estado os necessarios esclarecimentos
que vos habilitem a informar com precisão
em que data foi recebido nessa delegacia cs
Diario Official que publicou o decreto da
aposentadoria daquele eseripturario, visto
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- como a informação constante do vosso tele-
•.grainnta, de-30 de março proximo findo, por
.naa ser positiva, não satisfaz ao fim que
Se tem em vista.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 60-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso officio n. 26, de 16 de fevereiro pro.
ximo findo, resolveu, por despacho, de 27 de
maio ultimo, approvar o acto pelo qual sus-
pendestes o abono das pensões de meio soldo
e montepio que percebia o pensionista Octa-
vio Mazza, filho do c apito Antonio Catão
Mazza, visto ter sido, na qualidade de atum-
no militar classificado aspirante a official,
e estar percebendo os respectivos venci-
mentos.

-Sr.a 	delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 38-Declare-l-os, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
pitou a Alfandega des:a cidade em officio
encaminhado com o dessa delegacia, n. 34,
"de 13 de maio ultimo, resolveu, por acto
de 2 do corrente, autorizar o despacho, livre
'de direitos, nos termos do § 23, do art. 2°,
combinado com o art. 5°, das preliminares
da Tarifa, do material mencionado na inclu-
sa relação e dstinado ao serviço daatiella

' repartição.
-Ji -Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 240-A nrn de que possa ter legar a resti-
,tuição da importancia do 560$, que o ex-col-
lector das rendas fedemos em Piraja, Celso
Bicudo, recebeu de Simão Gabriel ,proveniente
de multa imposta, por infracção do regula-
mento dos impestos de consumo, o que afinal
foi relevada por essa delegacia, recommen-
'do-vos providencieis no sentido de ser a refe-
rida importando, recolhida :pelos herdeiros
daquelle ex-cellector,. conforme D2SOIVOU o
Sr: ministro,' por despacho, de 23 de maio
último, exar,.ato no processo transmittido
Directoria da Diaaaeza Publica, com o vossa
officio, n. 24, de 16 de março proximo findo.

N. 211-Declaro-vos, para os devidos fins,
quo o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou a Soerei aria da Agricultura, Cmnmer-
cio o Obras Publicas, desse Estado, em officio
n. 262, do 19 de abril proximo findo, enca-
minhado com o dessa delegacia, n. 189, do 7
de maio ultimo, resolveu, por acto do 2 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, do duas caixas com apparellio3 de
lacticinios destinados ao Posto ZootechnSco
Central ,do S. Paulo, conforme a relação
junta.
, -Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rins, :	 •

N. 56-Declaro-vos, para fins :conveni-
entes, que o Sr. ministro, por acto do 2 do
corrente, exarado no officio da Directoria
Geral da Secretaria do Inlinisterio das Re-
lações Exteriores, n. 63, de 31.de maio pro-
ximo findo, resolveu autorizar o despacho
livre de direitos na Alfandega de Floriaao-
polis, de seis caixas marcadas, sendo quatro
de n. 1 a 4, e duas Dr. G. G. 101 e 102, per-
tencentes á primeira installação do Sr.
Dr. Georg Grienke, recentemente nomeado
consul de carreira naquella , cidade.

• N. 57-Constando do processa transmit-
tido com o vosso oficio n. 38, do 15 do abril
pacachno findo, que houve regula: arbitra-
mento para a fiança prestada por Olavo
Romão Berlinck, em garantia • da sua res •
pousabilidade no cargo de collector da Ron-
das Federaes em Tijucas, nesse Estado,
quando se verifica que o arbitramento ap-
provado diz respeito á 'fiança do cargo' de
administrador da então Mesa de Rendas de
S. Sebastião de Tijucas, hoje colleetoria,
declaro-vos, que o Sr. ministro, a vista de.

aircumstancia, resolveu, por' despacho

de 17 do maio ultimo, deixar do approvar a
fiança do allu lido collector, cumprindo-vos
arbitrar o valor dás fianças para os novos
cargos de collectos e escrivão, e submettor
o vosso acto á approvação do M2S1110 Sr. mi-
nistro, na conformidade do art. 2 das
instrucçõs annexas á circular n. 11, de /O
de abril de 1906, afim de que, em seguida,
possam os interessados iniciar os respectivos
processos.

Directoria da Receita Pab'.ica
EXPEDIENTE DO 511. OIDEVJE

Dia 9 d; jtáo do 1010 •

Sr. director do Labratorio Nacional de
Analyses

N. 34 - Providenciao no sentido de ser
submettido á analyse o• liquido contido na
garrafa que a este acom panha, apiehcn-
dida aos negociantes .Saltes Sc Comp., e
remettida com o oficio n.47, de 4 do corren-
te, da ,Collectorla, Federal do Barra Mansa.

-Sr. director da Casa da atoada
N. 53 [-Providencia° para que á Conecto-

ria Federa/ da S. Gonçalo -seja remettida
a quantia de 900$, em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
formo requisitou o respectivo conecto': no
oficio n. 80, do 'ido  corrente, sendo
• 50 da do $100 	 	 5$000

23 o > $2,0 	 	 5$:00
1.500 » • $390 	 	 430$000•

23 s, o $400 	
20 » 5503 	

 •10$00)
10$000

100 o 2. 1$000 	 	 100$0(10•

25 » c 2000s 	 • 5•/$000
20 » » 4000 	 	 60$0b0
15	 » 4$000  •	 COsuOu
10 >	 5$000 	 	 5)A000
10 >> > 104E0 	  100a000

• 3 > o 24000 ....... r	 c0$00 )

N. 532 - Providencias+ para que á Collo-
cúria 'Federal do Maricá sea remetti la
a quantia do 1:530$, em estampilhas do
sello adhosivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme reouisitou o respectivo collector
no oficio sem iiumero, do 1 'dó caarente;
sendo

• 250 da de $100......', 	 	 25$000

	

250 o o $200 	 	 50 000
. 3.003 » »	 '300 	 	 900'000

150 » s.	 SOO 	 	 74)00
75 o » l000 	 	 75$00')

	

37 » o 2$00 	 	 74000
37, 	 3-000 	 	 111a000
30 o o 4a000 	 120¡0e0

	

20 » » 5000 	 •	 104000,
N. 533 -Providencias+ para que á Collo-

ctoria Federal em Santa -Thereza seja re-
rnettida a quantia de 1:635$, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collector, no officio n. 13, de 5 do correntes
sendo :	 •	 [	 1

	

50 da do $100 	 	 5$000
	50 > o $200 	 •14000

	

1.500 > > $300 	  4508 00
50 > o $100.. 	 	 24000

	

50 » » $5110 	 	 2:-s0 O

	

300 o > 1$000 	  . 300$00 i

	

50 » » 2$000 	  10 [$000
• 50 > >> • 3$00) 	 	 150000

	

25 » 19 4000 	  104000

	

25 7) » 5$000 	 •	 	  124000
15» s 10000.. 	 	 150$000

	

10 7, » 20 000 	 	 200$1.-0,
N. 534-Providenciae para 'que á Collo-

ctoria Federal de S. João Marcos, Mangara-
tiba o Rio Claro seja remettida a quantia
de 900$, em estamPilhas do sello adhesivo;
das taxas abaixo declaradas cáforme re-

quisitou o respectivo c) olle$02too: no oficio n.46,
de 6 do corrente, sondo

50 estampilhas d:	 '$$110000 	

 20,s030

5$000

	

50	 >	 10$ 10

	

503	 »	 >	 $300 	 • 150000

	

50	 »

	

50'	 o	 »	 $503 	
	  12(5: 05:00000000

	

: 2100000 	

	

150	 • o
10.2S;000

	

51	 »

	

20	 o 4000 	

	

> 4s003 	

	

12	 »	 42001000

	

16	 .0	 o 5$0 O 	

	

10	 ; o	 o 10000 	  100$1C0
	5 	 '»	 o 20$000 	  100$000

	

1	 »	 o 50$000 	  50$000
N. 533-Tendo a Collectoria Federal do

Bom Jardim em oficiou. 25, do 24 de maio
ultima communicado que devolveu . a essa
repartição 5.000 cintas do imposto de coa-
sumo, da t cai da 25 réis, em vez de 10.000,
a que se refere a ordem desta directoria
n, 457, de 18 do mesmo mm, e estando
avena estação fiscal -completamente . des-
provida dos valores pedidos, autorizo-vos a
enviar-lhe, com a maxima urgencia, 5.000
sellos da taxa do 25 réis, para cigarros, em
troca das 'cintas devolvidas ficara :o por-
tanto sem °Incito a ordem anterior, c .so
ainda não tenha sido cumprida.

N. 536 - Transmittsvos o incluso pro-
cesso de recurso int orposto , por Mas Rosuer
e eac Iminhasto cim o offi Ao n. 4 1 , de 11
de maio ultimo, da Delegacia Fiscal no
Paraní, afi:n de que providencieis no sen-
tido do ser devidamente examinada a es-
tampilha opposta ao doCutnento de fls. 4. 	 i

N. 537-Providencia,e para que á Colleeto-
ria Federal do Duas Birra, seja remetti-
d a a quantia de 670$, em estampilhas do selo
adliesivo, • das . taxas .abaixo declaradas,
conformo requisitou o respectivo - collector,
no oficio n. '506, de 6 do corrente, sendooo

	

100 da do	 $100 	 	 14000

	

c	 $200 	 	 20$000
,1.500

 c

n	 n '	 $300  •	  • 45400 v0000

10000 :
c	 •	 $400 	

a

	

1,700j) 	

	

4	
50Q,000

10*00
N. 538-Providencile para que á Colle-

ctoria Federal em Rezende seja rernet-
tida a quantia de 760s, em estampi1ha3 dos
impo tos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respacti-
vo collector, no oficio n. 72, de 7 do cor-
rente, sendo (setecentos e sesseata mil reis):
1.000' cintas de $023 especiaes ' 5$000

	

1.500	 > • • » $200 	 .	 300$000

	

500	 o •	 o $240 	 	 120$ 00

	

500	 , o	 » $300 	 	 150,001
4.003 estampilhas de $025 	 	 loo$00o

	

1.000	 ».	 0 $010 	 	 40$- 03

	

500	 , 9 » $050, 	 	 	 25$000
-Sr. delegado fiscal no Paraná.
N. 13-Recommen•lo-vos providencieis no

sentido do ser devidamente cumprida a or-
dem desta directoria, n, 7, de 12 do março
do corrente anuo.	 .

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul ; -	 .

N. 34-Em resposta ao vosso oficio n. 36,
de 18 de outubro de 1909, tratando da exis-
tencia„ na: Alfandega, de - Porto Alegre, de
grande quantidade de termos de responsa-
lidado, .cuja baixa os.interessados, com pre-
juizu di.s interesses -fiscaes a não" promovem.
apezar de intimados, chamo vossa attenção
para o que S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda
resolveu sobre assumpto identica e con-
stante' da ordem n. 210,- de 28 de maio pro-
xirno findo, publicada no aicirio Officia", 'do.
dia seguinte, e dirigida a. Delegacia Fiscal
d.e Sa. Paulo.' • "a' - "
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• Sr. , collector das rendas federaes em
Maricá:

N. 10 —Recornmendo-.vos, com relação ao
'vosáo officio senrimmero, de 1 do corrente,
- que (levem ser - tasubem assignadas as rola-
çõ's demonssratiVas do movimento e saldos
há caixas de es-tampiilia,s, que acompanha,-
rem as f duras, pedidos de supprimento,
sem io que nã,o poderá esta Directoria pro-
videnciar a respeito.

Requerimento despachado

As petiOss da Companhia Estrada de Forro
de Goyaz tiveram o seguinte despacno
Complete o sello da primeira relação.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 9 do corrente:
Foi exonerado o capitão tenento Alvaro

Nunes de Carvalho, do cargo de director de
Ohr ts Hydraulicas do Arsenal do Marinha
desta Caoital, que interinamente exerce ;

Foi nomeado o engenheiro militar capitão
Lino Carneiro da Fontoura, para exercer in-
terinamento o cargo de director de Obras
nydraulicas do Arsenal do Marinha do Rio
do Janeiro.

Direeto:ria, do Exponente

EXPEDIENU DO SR. Euxeciors

Dia 9 de junho de 1910

Sr. ministro doa, ‘ NorOcios da Fazenda:
N. 2.541-1estituindo-vos o incluso pro-

cesso de exercidos findos, que me trans-
mittistes com o aviso n. 39, de 30 de abril
ultimo, o de que sãs credores Santos Rocha
& Comp., declaro-vosTio pela Directoria
Geral do Contabilidade deste min ster n o,
foi feita a competente annotação no mosto°
processo.

N. 2.542—Rogo vos digneis de providen-
olor afim do que seja habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Rio
Grande do Norte, com o credito do 2482$, á
conta da verba 17—Superintendeacia do Na-
veg.içãO, (incita, conservação e melhoramen-
tos do balizamento da.s costas, do orçamento
em vigor, para attolider á despeza com o
restabelecimen t o do balizamento illumina-
tivo do canal do S. Roque.

— Sr. ministro das Reiaçõ'es Exteriores
N. 2.543—Em resposta ao vcsso aviso n. 5,

de 28 do inalo ultimo, tenho a honra de de-
clarar-vos que todas as providencias já fo-
ram dadas para que. pela Delegacia do The-
couro em Londres, fosse offectu,do o paga-
mento do 122-19-5, importancia do ex-
cesso reclanetdo pelo armador do vtiPor
Çh'ra, por avarias causadas pelo contra-tor-
pedeiro Ania;onas, em Cabo Verde, tendo
dessa resolução vos dado colhecimento,como
vos dionareis de verificar pelo aviso n.2.397,
de 26 tombem do mez passado.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 2.514— Satisfazendo o que solicitastes.

em officio n. 35, de 31 de março proximo
findo, transmitto .vos os editaes de concur-
rodeia, referentes aos contractos celebrados
entro a Directoria Geral de Coutabilidade des-
te ministerio e a Companhia Brazileira do
Energia Electric& e a Capitania do Porto do
Estadode Pernambuco e diversas firmas.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 9 deste mez foram no-

meados:	 •

Auxiliar do archivista do Grande Estado-
Maior. do Exercito, .0 2° tenente reformado,
:tartoel Franeisca de Almeida, e preparador

physico-ehlmico do laboratorio tia 4, divi;

são do Departamento da Guerra,Fernando
Riviere ;

Foi dispensado do lugar de agente do ran-
cho do Collegio Militar o 2° tenente refor-
mado Maneei Francisco de Almeida.

Expediente de. 2 de junho de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento, no Thesouro Nacional, das se-
guintes quantias:

De 9:547$090, sendo : a Alfredo Pimentel
& Comp., 2:058$800; a Behrend, Schmidt &
Comp., 952$850; a Domingos Joaquim da
Silva & Comp., 246$s32; a Gonçalves Castro
& Comp., 322$420; a lIaupt & Comp.. 379$800;
a J. L. Rodritrues da Costa, 24'4400; a Luiz
Macedo, 852$700; a Villas-Boas & Como.,
4:3O0$988 e a Virgilio Machado, 127$501)
(aviso n. 389)

De 10:216458, sendo: a Berthold° Wach-
neldt, 474.S500 ; a Bernard Frères, 581$ ; a
Braganot Cid & Comp., 3 :2174; a Isnard &
COMO., 424$700 ;'a Orlando Rangel & Comp.,
1:180$410 e a Silva & Granado, 4:33:'264
(aviso n. 390).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo a collocação de um appa,-
relho teleohonico na residoncia do ministro
da Guerra, á rua do Marechal Bittencourt
n. 40, Riachuelo.

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração o requerimento
em que D. Francisca Grethnaner de Lima,
viuvo do major do exercito Julio Casar
Silva Lima pede que se mande apostilhar na
patente que acompanha o mèsmo requeri-
mento a graduação deste posto do dito offi-
cio!.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Mandando:
Enviar á secretaria da Gsterra uma rola-
) exacta por offleiaes, por armas, para se

poder resolver com segurança sobro a orga-
nização definitiva do quadro .supplementar
de que trata o art. 123 da lei n. 1.860 de 4
de janeiro de 1908, tendo-se em vista as ne-
cessidades do serviço nos diversos departa-
mentos do Ministorio da Guerra, nos estabe-
lecimentos de ensino e nas fabricas e os oill-
ciaes que se acham em cummtssões em pai.-
zes estrangeiros;

Nomear uma cOMMiSa..0 de -engenheiro)
da qual deverá fazer parte o coronel Joaquim
Martins de Mello para esti-Minar os edifieios
existentes na fabrica de ferro de Ipanema,
orçando a despeza a fazer-se com a adaptação
do uni quartel para um batalhão de infanta-
ria;

Servir addidos: á 28 companhia isolada,
até segunda ordem, o 2° tenente Flaviano de
Brito, e á 13' companhia o capitão Oljntho
Nunes Sardemberg.

,Permittindo:
Ao capitão Pedro Maria Trompouesky Tau-

lois vir á Capital Federal;
Ao veterinario interino do exercito Arnal-

do Cavalcante do Albuquerque prestar seus
serviços na 6' divisão do departamento da
Guerra.

Tinnsferindo. na arma do infantaria, os
2°8 tenentes Nuno Corrêa de Moraes do
53° batalhão do caçadores para o 9° regi-
mento o Manoel Guilnerme de Almeida do
9° regimento para o 53° batalhão, conti-
nuando o primeiro dos referidos Ofticiaes ad-
dido ao mesmo batalhão aguardando sua re-
fornia.

— A chofe do Departamento da Adminis-
tração, mandando fornecer, com urgencia,
á Escola do Minas de Ouro Preto o arma-
mento necessario á instrucção militar dos
respectivos alumnos e ao 5° regimento
de itifantaria.o instrumental regulamentar
Para á sua banda de nmica, tres bandeiras
e . respectIVes -portes

—Ao inspector permanente da'101-i-êgião,
declarando que deverá ser Conservado no
Sanatorio Militar dos Campos do Jordão
enfermeiro de que trata o director 'interinó
do mesclo sauatorio em s)flicip do 24 de
março ultimo, convindo, porém, que no con-
tracto a lavrar-se com o dito funceionario.,
se estabeleça ,a clausula de obrigar-se elle á,
limpeza e .conservação do estabelecimento.
além dos demais serviços do seu emprego.

— Ao director geral de Contabilidade da
Guerra, declarando que ao fiel do almoxarife
do Hospital Central do Exercito Alfredo Mar-
tins deve ser mensalmente abonada a quan-
tia do 80$ para paramento do aluguel de
sua casa, devendo cessar esse abono quando
ficarem promptas no mesmo hospital as
casas destinadas ao seu pessoal interno,

Dia 3

Ao 'chefe do Dop atamento da Guerra;
permittindo ao 1° sirgento amanuense Luiz
Condido Souto Junior, que segue com des-
tino á 12s região de inspecção pormanente,
demorar-se 10 dias na cidade do Rio Grande.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

" Requerimentos despachados

Dia 6 de junho de 1910

Jacob Ditz, pedindo certidão dos titulos da
pensão do montepio, conferidos:aos hordeir0s
do finado Ernesto Mary, mestre do linha do
2° classe da Estrada de Ferro Control do
Brazil. — Defbrid0. 	 •.

D. Julio Gonçalves Pinto, viuvo de Ma.noei
Gonçalves Noto, carteirõ de 2a elms<1 da
Administraçãe (hos Correios cio Disteiéto
deral, apresentando documentos para Serefil
annexados ao processo do ~toai° que rd-
clama. -- Satisfaça as exigencias do des-
pacho de 8 de abril ultimo. 	 •

Directoria Geral de Obras e 'Viação
Por portaria do.7 do corrente, foi nomeado

o bacharel Claudio Soares para o lugar do
escripturario da cominissão de obras de me-
lhoramentos do porto de Cabedello.

• Expediente de 9 de junho de 1910

Declarou-se ao Ministerio da Justiça e Ne-
gicios Interiores, que pela commissão fiscal
do porto do Rio de Janeiro estão da la.s as
providencias no sentido de ser locado o en-
tregue ao commando da Força Policial o
terreno cedido no Mangue, para o adindo
do posto. Quanto ao outro terreno, para o
posto de soccorros, a commissã,o cederá, ao
preço do 20$ por metro quadrado, desde que
fique organizada a planta dos •terrenos - dispo-
niveis da alludida commissão. (Aviso n. 255,
do 7).

— Communicou-se:
A' Directoria Geral dos Correios que de

ordem do Sr. ministro deve aquella dire-
ctoria proceder a investigaçlles no sentido
de apurar a responsabilidade do funcciona-
rio que deu causa ao extravio do registrado,
de que trata o seu officio n. 79, de 21 do
maio ultimo

'
• •

• Que o Ministerio da Fazenda julgou sutil-
ciente e idonea a fiança presta ia por D. Ma-
ria Ferreira de .Souza Castrioto, agente do
:Correio de S. Sebtstião dos Ferreiros, no
'Estado do Rio de Janeiro.
; — Reinetteu-se:
!• A' Inspeetoria Geral de Navegação cópia'
do horario da Navegação Bahiana,
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, Vario por acto deste ministerio, de 3 do maio
ultimo ;

Ao Ministerio da Marinha, para uso das
estações radiotelegraphicas a cargo daquilo
ininisterio, 20 exemplares da Liste alphabeti-
que des indicatifs d'appet continus dans lc,

!nomenelature offieielle dos stations radiolete-
praphiques e igual numero da exemplares
;do supplemento ri. 7, da referida nomen-
clatura

Ao Ministerio da Agricultura, Industriai e
Columercio, cópia do aviso expedido aos Cor-

'TOMS sobre franquia postal para a corre-
' Spondencia em serviço do recenseamento.

— Foram pedidas providencias ao Minis-
terio da Fazenda no sentido do serem despa-
chados, livres do direitos, na Alfandega.
desta Capital, 50 volumes contendo tubos
pneumatieos destinados á Repartição Geral
dos Telegraphos.

;Mipisterio da Agricultura
Industria e Commercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 31 de maio de 1910

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando que, no Thesouro Nacional,

"sam effectuados os seguintes pagamentos:
Da conta da Estrada de Ferro Contrai. do

Bra,zil, na importaneia de 520$800, prove-
niente dó passagem e transportes concedi-
dos e do telegrammas transmittidos em pró-
'volto do Serviço do Povoamento no mez de
janeiro proximo passado. (Aviso n. 1.168.)•

A importando, do 16$900 proveniente do
passagens fornecidas pela Estrada do Ferro
Minas o Rio a esto ministerio em proveito
da Inspectoria, do 70 District° Agricola, no

'corrente anno. (Aviso n. 1.166.)
• A' Sociedade Anonyma Progresso, pro-
prietaria do jornal A Impi.ensa da quantia
de 410$, em quanto importa a sua conta,
relativa a publicação feita em proveito da
Policia sanitaria dos animaes, no corrente
inez. (Aviso n. 1:165.)
. Das cinco contas, na importancia, total de

4:245$793, provenientes de passagens, tele-
!grammas transmittidos ! o fornecimentos

• feitos em proveito da Directoria Geral do
:Serviço de Povoamento, nos mezes de ja.-
neirci, março o abril proximos pasSados.
(Aviso n. 1.164.)

Ao representante do correio da Noite, a
quantia de 1:485$, em que importa acolita
proveniente do publicações de propaganda,

: feitas por ordem deste ministerio no cor-
! rente anuo. (Aviso n. 1.163.)

Ao representante do Correio da Noite a
quantia do 156$, em que importa a conta
proveniente de publicações do edital sobre a
introducção do animaes roproductores,feitas
por ordem deste ministerio, no corrente
anno. (Aviso ri. 1.162.)

A Janowitzer .Wahle & Comp., F. F. Braga,
Joaquim Ferreira Brandão e Pestana &

.-Comp..cla quantia de 3:535$730, em que im-
"pdrtam as contas provaniehtes do forneci-
mento de varlos,artigos ao Observatorio Na-
cional, no corrente anuo. (Aviso n. 1 161.)
„,A .Alb,erto Roer) da quantia de 11:289$,
em que importa a conta, proveniente de
trabalhos executados nas obras do edificio
do Museu Nacional.e suas dependencias, no
mez proximo paàsado. (Avigo n. 1.160.)
,.;A Adolphoyreire da quantia de 241$682,
miro, 42,7$, papel, ao cambio de 15 9/32, em

...que-importa. a, .ernIta—proveniente do.forne-
ilimento de_varios artigos a. commissão de'

.propaganda do, café no . . estrangeiro, .no. mea
proairwa passado. (Aviso, a., ,1 I 59 . ),oe „ se: -

A Oswaldo Ramos Lima da quantia do
8:9 .40$ em que importa a conta de trabalhos
feitos no editicio desta Secretaria de Estado.
(Aviso n. 1.158.)	 1

Ao representante dá jornal O Commereio
de S. Paulo da quantia de 1:980$, prove-
niente de publicações de propagailla feitas
no corrente armo, por ' ordem deste minis-
torio. (Aviso n. 1.1571)

De conformidade com o termo do ajuste o
mais documentos que a este vão annexos,
rogo vos digneis de ordenar as necesariae
providencias para que,' pela Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional, no Estado de São
Paulo, seja lavrada a escriptura de compra
e venda, das fazendas «Capivara», «Sinta
Luzia» e «Capão Rico»,, destinadas ao nucleo
aalonção», no referido', Estado, polo preço
total de 262:300$; corrondo a despeza pelo
credito de 400:000$ distribuido aquella dele-
gacia por conta da verba III, titulo IV,
consignação «Serviços nos Estados»: inspe-
ctores o auxiliares do, serviço de povoa-
mento, despezas com material e com a fun-
dação de nucloos coloniaes e localização do
immigrantes, art. 29 da vigente lei orça-
mentaria. (Aviso ri. 1.150.) •

Sendo de conveniencia publica a conclusão
das obras que estão sendo executadas no
Jardim Botanico o no Museu Nacional, no
menor prazo possivel, e,' para isso, tornan-
do-se nocessario o augrnento do pessoal ope-
rario, cujo pagamento precisa ser feito se-
manal ou quinzenalmedte, rogo vos digneis
de ordenar que ao auxiliar technico deste
ministerio, engenheiro ! joão Baptista do
Moraes Rego, incumbido do fiscalizar as
mesmas obras, seja, pelo TheEouro Na-
cional, adiantada a quantia do 50:000$,
afim de attender ao pagamento das folhas
dos referidos operarios, , prestando contas
opportuaamente.

O adiantamento devera ser classificado
da seguinte fórum: 25:00Q$ no credito aberto
pelo decreto n. 7.910, de 19 de março, ti-
tulo Jardim Botaaico— consignação «Dos-
pezas de Installação» subconsignação aCon-
strueção o reeonstrucção !do edifieios etc. o
25:000$ no credito n. 7.918, de 24 do mar-
ço, titulo Museu Nacional — consignação
4(Despezas de installação», sub-consignação
«Obras no alibi() do Museu e suas depen-
dencias etc. (Aviso n. 1.167.)

SEGUNDA. SECÇÃO

Por portaria do 8 do corrente, foi‘nomeado
Lindolpho Vellasco para exercer, interina-
mente;o cargo de escripturario da Escola do
Aprendizes Artifices 'de Goyaz, durante o
impedimento do serventuario elfectivo, com
aa gratificação mensal de 2504000.
• Por outras de 9 do corrente	 .

Foi exonerado, a pedido, José Amavel;..do
cargo do professor de desenho da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do
• Foram nomeados :

Alvaro Freire, para exercer o cargo de pro-
fessor do desenho da • Escola 'de Aprendizes
Artifices do Estado do Piauhy ;	 .

Lobelio Pinto Carneiro,para exercer; interi-
namente, o cargo de escripturario da Escola
do Aprendizes Artifices do Estado do ! Rio do
Janeiro,' durante o impedimento do serven-
tuario effectivo; com a gratificação mensal
dá 250$000..	 .	 1

Exp3diente do dia 9 de junho de 1910

• Expediu-se' aviso ao director da Ekola de
Aprendizes Artifices de Goyaz approvando a.
designáeão- do Lindolpho Velasco, feita em!

•1'de abril ultimo, para substituir .o °suei
pturarioLeão do Ramos Caiado,' que foi lis:
condado.' e declarou-se'que a a esse substisi
tato foi arbitrada a gratificação mensal' de
250$000;

-- Ao director da Despez,a Publica do The-
soar° Nacional communicouse que, por por-
taria de 7 do corrente, foi nomeado João
Ferreira, Pacheco para exercer o cargo de
correio da Sen.etaria do Estado deste minis-
terio, vago pcdo fallecimento do João Car-
doso da .Costa.

— Ao director geral do serviço do povoa-
mento remetteram-so . as portarias conce-
dendo seis mezes do licença, para tratar de
sua saude, ao medico e ajudante da Hospe-
daria do Immigrantes da Ilha das neles,
Dr. Carlos Accioly de Sti, e nomeando, inte-
rinamente, para substituil-o, durante o seu
impedimento, o Dr. Mano Floriano de Toa
ledo.

— Ao director' da Despeza Publica do The-
souro Nacional communicou-so que, por
portaria de 4 do corrente, foi nomeado o
Dr. alado Floriano de Toledo para exercer
interinamente o cargo de medico e ajudante
da Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores, durante o impedimento do serven-
tuario effectivo Dr. Carlos Accioly de Sá, a
quem, por acto da mesma data, foram con-
cedidos seis mexes de licença, para tratar
de sua saude.

Directoria Geral de Industrio.- e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 9 de junho de 1910

Declarou-se • ao director geral da Dire•
ctoria Geral no Estatistica ter sido appro!.,
vada a proposta constante do seu officio
n. 1.075, de 3 do corrente mez, no sentido
da ser admittido para o sn. viço do recen-
seamento no Estado daitio Grande do Sul o
pessoal a que se refere no mesmo officio.

— Solicitaram-te providencias da Dire-
ctoria Geral de Sande Publica, no sentido de
ser ultimado o exame prévio da invenção
do John Andrens e Sydney Andrens do « um
novo proce so para melhorar a qualidade
da farinha de trigo, semola e farinhas ana-
Iogas », afim do que possam sor attondidos
no que pedem os referidos inventores.

— Trasmittiosse ao Ministerio da Fazenda,
em additamento ao aviso ti. 160, de 6 do
corrente mez, uma relação referente ao
material do que trata o mesmo aviso e re-
rnettida pela director da Escola de Apren-
dizes .Artifices .do Estalo de Alaghs, afim
de substituir á relativa ao citado material,
que nao satisfaz ás exigencias das repar-
tições aduaneiras. • •

—•Communicou-se ao chefe do'Serviçode
Publicações e.B .ibliotheca ter o director dr 'd'a
Escola do Aprendizes Artifices do	

d

Parahyba declarado que, em Vez de ! 10,
recebeu somente oito exemplares do er Atlas
dos Estados Unidos do ! Brazil», de que trata
a•circular n. 12; desta ! directoria geral, do
10 de fevereiro ultimo..

Requerimentos'despachados

- Thomas Joseph Murphy, pedindo certidão
da annotação feita no registro geral relati-
vamente aos beneficlos da Convenção Inter-
nacional em famm da su3:inyenção -privi-
legiada pela . earta-patoate . e. 5.727.—De-
ferido.

R. Franz Moinar; pedindo privilegio para
a sua invenção . de s cura novo.processo para,
coagulação e conservação do latex, gorn--
mas e semelhantes extrahidos das plantas,
arbustos e arvores, 'denominado — Syste-
ma Be:nhard para, fins •industriaes».—
Compareça. ' , nesta directoria. . geral, afim,
de receber- guia pata pagamento do sellt
.e da . prip*re, annuid.ade . fia. patente,. i.-
`	 •
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Robert Macplierson e Willian Ewin Heys,
pedindo privilegio para a sua invenção de

, «ure novo processo de fabricar sabão para .
fins industriaesa.—Idem.

Empreza Serraria e alarcenaria. Tunes,
p silindo privilegio para a sua invenção de
aurn novo systema de parede de madeira».—
Idem.

Harold Edward Sherwin H rlt, pedindo
privilegio para a sua invenção de «a,per-
çoamente em navalhas».—Idem.

Cyro Lopes de Andrade, pedindo privi-
leatio para a sua invenção de «um systema
aperfeiçoado de charuto com boquilha isola-
dera .—Idem.

F. Paulo de Freitas, pedindo por certidão
o teor do art. 57 do regulameato approvado
pelo decreto n. 8.820, de 30 de dezemb ssi de
188!, extraindo do respectivo autographo.
—De irido

Frelerico Frehse, polindo garantia pro-
visoria para a sua invenção de «uma nova
mesa elastic a com disdensores metallicos».
—Compareça nesta Directoria Geral, afim
de receber guia para pagamento do sello.

Edwin Mon togue. Wilkes e Betaram Idaydu
\Vinte, pedindo garantia provisoria para a
sua invenção de «um novo systema de equi-
librar cerres de duas rodas collocadas em
alinhamento recto, de estradas de ferro o
ferro-carris, denominado «Systeme, Mono-
Trilho».—Idem.

Empreza, Serrari o Marcenaria Times,
pedindo garantia provisoria para saa in-
ve.:ção de «um novo sy-stema de parede de
madeira».—Idem.

Lameira, Marciano Sc Comp., pedindo, por
certidão, os relatorios referente> a carta-
patente n. 5.623 o suas modificações.—
Deferido.

Frederico Trostdorf, pedindo para ser
averbado, a transferencia que fez da carta-
patente 11. 5.901, de que é cede ssiterario,
o Dr. :rosa Fonseca Teixeira de Barros. —
—Idem.

«Trusfood Limited»,podindo para ser aver-
bada a transferencia que lhe fez «Morrell
Soule Compagny da carta patente n. 4.767,
de que é concessionaria.—Exhilat, devida-
mente traduzidos, as peças que apresenta.

Farinha, Carvalho & Comp., pedindo que,
por equidade, lhes soja facultado o paga-
mento das 2a e 3a aannuidade da patente
n. 5.322, de que sao coneessionarios.—Pro-
vem ter feito uso elfectivo da invenção.

. José Moreira de Figueiredo Vasconcellas,
pedindo revalidação por mais quinze annoa
da patente o. 1.882, dogue é concessionario.
—Prove o uso effectivo da inveução .e pa-
gue as annuidades em atrazo.

Leclere & Comp „ pedindo reconsideração
do despacho que mandou traduzir o reco-
nhecimento ou legalização do que esta os-
cripto em lingua estrangeira, nas procura-
ções passadas em piiiz estrangeiro.—Man-
tido o despacho anterior. .

Missens Baptista Cardoso, pedindo para
ser ultimado o exame prévio em sua in-
venaão de «um sal para engordo de anil-Ines,
denominado—sal de canna verde» — e re-
quisitado da repartição examinadora • o re-
latorio e as condições acerca da materia -do
referido exame.—Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro cru 2 do corrente
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Agricultura, Industriai o
Com mercio . —A visos :

N. 1.212, de 4 de junho de 1910, paga-
mento de 300$ a José Dionysio Melro por
trabalhos prestados no Observatorio Na-
cional;

N. 1.207, de 3 do corrente, pagamento de
700$, a Alberto Levei, por serviços presta-
dos as obras do Posto Zootochnico Federal
em Pinheiros;

N. 1.187, de 1 do corrente, pagamento de
1:240$, a Theophilo Teixeira Alvares de
Az-ivedo e Dr. Antonio Passos, por serviços
prestados em proveito da propaganda do
café;

N. 1.166, de 21 do mez findo, pagamento
de 16$900, a Estrada de Forro Minas o Rio,
proveniente do passagens em proveito da
Inspectoria da 7° Districto Agricola;

N. 1.160, de 31 do mez findo, pagamento
de 11:289$, a Alb-erto Reove, proveniente de
trabalhos executados nas obras do °bacio
do Museu Nacional.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 1.133, de 2 do c,rrente, pagamento de
1.012$ a diversos, cio fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil;

N. 1.132, de 2 do correate, pagamento de
1:193$ a diversos, de fornecimentos á mes-
ma;

N. 1.167, de 7 do corrente, pagamento do
2:000$ ao Sr. Aristides Rabello e outro, por
serviços prestados ao mesmo ministerio;

—alinisterio da Justiça o Negocios lato-
riores—AviscG:

N. 2.703. de 3 deste mez, pagamento de
500$ da folha do pessoal subalterno do In-
stituto Nacional de Musica, no mez de maio
findo

N. 2.705, de 3, idem de 100:000$ a Ar-
thur Muniz Barreto, de gratificação por ser-
viços extraordinarios prestadus ao ministe-
rio, no mez de maio ando;

N. 2,7a0, de 3 deste me; paga,mento de
700$ de folha de serventes, da Secretaria
do Policia, do Serviço medico-legal

N. 2.737. de O, idem de 11:860-$772 a di-
versos, de fornecimentos ao Hospicio Na-
eional de Aliena tos, na mez do maio findo;

N. 2.733, de 4 do corrente, pagamento de
1:800$, da folha da differençs de vencimen-
tos a que tem direito diver os funccionarios
da Directoria Geral de Saude Publica

N. 2.696, de 2 do corrente, pagamento de
19$350, a Antonio Pereira Ramos de Almei-
da, por serviço el atual de Alcantara,no Es-
tado do Maranhão

N. 2.694, do 2 do corrente, credito de
1$900, aiDelegacia do Maranhão, para °o-

correr, ao pagamento de livros e artigos de
expediente fornecidos por Antonio Pereira
Ramos de Almeida ;

N. 2.687, de 2 do corrente, pagamento de
12:377$460, a diversos de material adqueri-
do pela Colonia Correcional dos Dois Rios
. N. 2.674, de 2 do corrente, pagamento de
214$, ao Dr. Domingos J. da Silva Cunha,
para occorrer as despezas de prompto paga-
mento

N. 2.662, de I do corrente pagamento de
814$800,a Repartição Geral dos Telegraphos,
da installação de um apparelho telephonico;

N. 2.661, de 1 do corrente, pagamento de
588$, a Carvalho & Comp., do comedorias
fornecidas ao Primeiro Tribunal do Jury ;
... N. 2.659, de 1 do corrente, indemnização
de, 30$, á Israel .aluniz Bittencourt; de des-
pezas miadas •	 -	 .

N. 2.341, de 10 do corrente, pagamento
do 700$, á José Arco, de forneciméntos.

— Ministerio da Fazenda — Avisos :

N. 125, de 7 do corrente, pagamento á
Alberto de Almeida & Comp. e outros,,
por obras na Caixa de Conversão e Thesourn.
Nacional ;

N. 130, do 7 do corrente, pagamento dé
350$, á Henrique Pelletiar dos Santos, de
gratificação, por serviços de electricista
prestados aquelle ministerio ;

N. 233, do 9 do moi findo, Laboratorio Na-
cional de Analyses, pagamento do 4a3$700, á
Imprensa Nacional, de oajectos de expe-
diente fornecidos ao mesmo.

Exercidos findos:

Requerimento de Rodrigues & Comp., pa-
gamento de 818$, de publicações feitas no
Jornal do Comm3rcio era 1009:

— alinisterio da Guerra:
Aviso n. 401, de Ode junho, pagamento

de 66:360$120, , ao Lloyd. Brazileiro, prove::
Mente do transportes de tropas, nó ciels;_rente afluo ;	 _

—Ministerio da Marinha: ,

Aviso n. 1.913, de 27 de abril proximoi
findo pagamento de 1:680 679, aos herdeirã,
do capitão tenente reformado EigidiO
Gama Beates.

~011.nnipt	

DlARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal

31° SESSÃO EM 9 DE JUNHO DE 1910

Presidencia do 81 * ntim'slro Pinclahiba
de Matt . )s—Procurador Geral da Republica o'
Sr. ministro Guimarães Natal

A's 11 horas e mei t da manhã abriu-se a:
sessão, achando-se presentes os Srs.ministro's.-
Ribeiro de Almeida, An ira Cavalcanti, OW-1
veira Ribeiro. Cardoso de Castro, Amaro
Cavalcanti, Manoel E.spinola„ Pedro Lessa,'
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

. Deixaram de comparecer os Srs. ministres
Herminio do Espirito-Santo e João Pedro, eme',
se acham em goso de licença, e os Srs. mieis- •
tros Manoel Murtinho e Epitacio Pessoa, com
causa participada.	 ,

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

PASSAGENS

Recurso estraordinario

N. 606 — Ao Sr. ministro Manoel Mura
tinho. •

Appellação civel

N. 1.780—Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

Revisão criminal

N. 1.244—Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro.

-

Appellações eiveis

N. 1.520— Bahia—Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Espindolde Pedro Lesse; appel-
larite, a Faizen lá. Federal; apgellada, D. Fran
cisca Dantas da Silveira Carvalho.-- Confir -
-ee tt-se a sentença na parte que cOndemnous

--a.— "
Directoria Geral de Agricultura e Industrio

-Animal	 -'

PRIMEIRA SECÇÃO

1?e2uerimento despachado

Dia 9.de junho de.1910
B, Frauk ,Gudger.-Selle o requerimentea

-----
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Fazenda.a.pagar o pedido liquido e nos juros
da mdraada contestaçã ) da lide em diante,
e'reformou-so a dita sentença na parto .em
que se refere•aos lucros cessantes, contra os
Toa s dos Srs. ministros Pedro Lessa e Godo-
fredo Cunha, que a confirmavam ia totlina.
Impedidos, os Sra. miniatros Oliveira Ribeiro
e Ribeiro de Almeida.

•N.1.585 Rio Grande do Sul (sobro em-
bargos) --- Relator, o Sr. ministro Pedro
Lassa ; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Ribeiro de Almeida; appell dito
embargado, a Fazenda Federal; appellado
emborgante, o tenente Hymen da Cunha
Louzada. — Não passando a. preliminar da
prescripção, contra o voto.do Sr. ministro
Godofredo Cunha, foram desprezados os. em-
bargos, confirmando-se o accordão embar-
gado, contra os votos dos Srs. ministros Ca-
indo Saraiva e Manoel Espinola, que os
reeóbiam • para reataurar a sentença da ia
instancia: Impedido, o Sr. mimstro Oliveira
Ribeiro.

N. 1.697—Capital Federal—Relatar o Sr.
Ministro Pedro Lassa; revisores. os Srs. mi-
nistros Cauto Saraiva e Ribeiro do Almeida:
appellantes D. Maria Maya Pereira Sodré

•e outros ; appellada a Fazend Nacional.—
Reformou-se a sentença appellada,para man-
dar pagar 200 réis por metro . .quaarado por
todo o terreno desapropriado, e negaram
provimento na parte em que alguns dos
appellantes pedem a annullação do pra!
cesso ; pagas as custas em proporção, upani-
rn emente. Impedido. o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro.

Revisdes erintinees

N. 1.290—Minas Gemes - Relator o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores os
Srs. ministros Canuto Saraiva, o Ribairo de
Aieida; peticionarios Daniel Ferreira, do
Magalhães e outros. Foi confirmada a sen-
tença negando-se provimento ao podido,
unanimemente. Impedido o Sr. .ministrd
Oliveira Ribeiro.	 •	 •

N. •1.337—S. Paulo—Relator o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revisores os Srs.
ministros Manoel Espinola o. Pedro Lessa ;
petieionario Miguel Lamartho. Foi confir-
mada a . sentença, unanimemente. Impe-
didos os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Canuto Saraiva.

N. 1.310 — Rio Granile do Sul — Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Ocalofredo
Cunha ; peticionario; Franklin Rodrigues
do Almeida.— Foi confirmada a sentença,
nnaniniemente.

N. 1.323 — Minas Geraos — Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores.,
os Srs. ministros Cardoso do Castro e Manoel
Espiada ; peticionarios, Antonio José da
Silva e Gregorio José de Araujo.— Deu-se
provimento ao pedido para mandar que os
peticionarios respondam a novojulgamento,
unanimemente. Impedido o Sr. mieistro
Oliveira Ribeiro.

N. 1.372 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisares,
os Srs. ministros Cardoso do Castro a Amaro
Cavalcanti ; peticionario, José Maria de
Souza.— Por desempate deram provimento
ao pedido para restabelecer a sentença de
la in,tancia, reformando assim ó accordam
recorrido, contra os votos dos Srs. ministros
.André Cavalcanti, Godofredo Cunha, Padres
¡Assa e Ribeiro de Almeida. Impedido o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro. a

Leyantóir-se a sessão Ia 4 horas da tarde.
;ma () 8d-secretario, Edmundo da Veiga.

JurisprUCIelnia

liabeaS-corpus

,Eci processo por crime de peculato, desde
que se levante, com visos de verdade, a
hypotheso de ser o descaminho do di-
nheiro publico, que motivou o desfalque,
resultado de um furto soffrido po o ao-
ousado e não de cul pa deste, é inadmis-
sivel a sentença condemnatoria, porque
ella presupptie a prova plena do delicio e
de quem seja seu autor.

N. 399.—Vistos o expostos estes autos de
annellação crime, em que é appellante ex-
officio o juiz seccional da 2a vara do District°
Federal, o apoellado o capitão da Força
Policial do mesmo dstricto Francisco Saldes
de Carvalho: Deites consta que, tendo o
appella,do recebido do Thesouro Federal a
quantia do 9:509$235 para, Como comman-
danto do companhia, pagar o oret das re-
spetivas praças, e havendo efectuado par-
cialmonte essa pagamento no dia 2 de abril
de 1908, abstendo-se de fazei-o as soldados
que não compareceram, o que deixou em
em sou poder, por não haver cofre na Bri-
gada Policial, a sobra de 1:250$, a qual não
teve a devida applicação por haver o appel-
lado dado parte officio/ de que lhe fdra
trahida, na noite do referido dia, quanto
dormia, estando a vijar em trem d
trada de Forro Central, foi o dito capitão
subinettido, por effeito da alludida parto, a
conselho de investigação o posteriormeite
ao do guerra, que julgou-se incompetente
para conhecer do facto, por não estar elle
comprehendido entre 03 crimes de natureza
militar, que pódern ser commettidos por
praças e officiaes da mesma Força Policial,
sendo antes um delicto previsto no Codigo
Penal commum.e cimo taLde competencia da
Justiça Federal por lesar a Fazenda Nacional,
sentença essa confirmada polo Supremo Tri-
bunal Militar ; que, em consequencia do ta/
doeisão, passou o processo para a indicada
justiça, e, em virtude do denuncia do pro-
curador seccional que capitulou o crime no
art. 1 0 , loura a, da lei n. 1.785, de 28 do
novembro de 19a7, instaurou-se o cornou-
tento summario do culpa perante o substi-
tuto do juiz secciona/ da 2,4 Vara do District°
Federal, o qual julgou improcedente aquella
denuncia, recorrendo ex officio para o juiz
seccional, que conermou a decisão, sendo
desse ultimo despacho interposto recurso
voluntario para esto tribunal que deu-lho
provimento para pronunciar o réo no citado
art. 1 0, lettra a, de accordo com a denuncia;
que, offerecido o aboli° aecusatorio, oppoz-
se-lhe contrariedade, allegando que o extra-
vio do dinheiro, em que se pretende enxer-
gar um peculato, não se deu por culpa do
accusado, mas por eireito do furto do tal
somma a de que fôr°, alie vitima quandp e'g;,
tava a dormir em um vagão da Estrada de
'Ferro; entrou o réo em julgamento perantç,
o indicado juiz seccional, que o absolveu
por não estar provada a responsabilidade
criminal do réo, desde que havia duvida
sobre esta, por se suscitar, como verosimil,
a suspeita do furto da somma objecto do
alcance, e na duvida impor-se a solução
mais favoravel ao réo, in dubio pro reo,
que dessa sentença absolutoria interpoz-se
ex officio a presente appellação sobre a qual
disse o Sr. ministro procurador geral da
Republica, entregando a decisão da causa á,

• justiça deste Tribunal. Isto posto, e
Considerando mio uma vez que no proa

, cesso se levanta, com visos de verdade, a
hypothese de ser o descaminho do dinheiro,
que motivou o desfalque, o resultado de um

;Indo soffrido pelo acoutado, e não de culpa
:deste, não .era admissivel a condemnaçao
' do réo, porque a sentença ,tonderanatoria,

presupgie a prova plena do delieto e :O
quem seja soa autor;

Considerando- que a culpa do appellado
não parecia incontroversa 'ao proprio Go-:
vem°, tanto que este, antes mesmo do pro-'
cesso crime, autorizou-o a indemnizar pelo
desconto em seus vencimentos,. o prejuizo
Fazenda Nacional;

Acc ,irdam negar provimento á appellaçãe
ex-officio para confirmar, por seus juridicoa
fundamentos, a sentença absulutoria.
. Custas, na fórraa da lei..
Supremo Tribunal Federal, 13 de novema•

bro de 1909. — Pindahiba de Manos, P.—
Manoel Alurtinho,relator.—Godofredo Cunhe.
—A.A. Cardoso de Castro.— Canuto
—G. Natal.— Pedro Lessa.— André C'va/.•
conti.—Ribeiro de Almeida.—M. Espinota,

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

E' julgada por sentença para que produza
seus devidos eff,itus a segunda desibten-
cia dos embargos oppostos pelo appel•
Jante ao accordão anterior que o con-
demnára a doas annos e oito meses do
prisão, visto já ter cumprido a referida
pena.

N 185.—Vistos o relatados estes autos do
aopollaçãocrime, em 'que o appellante, ora.
embargante, tenente-coronel Alcides Augusto
Pereira, pede desistencia do recurso do em-
bargos que oppoz ao accoraão de fls. 170 v.,
visto já ter cumprido a pena de prisão de
dons annoa e oito mezes que lhe foi im-
posta, fls. 177, julgam por sentença o allu-
dito pedido de de as'encia, para que produza
os seus devidos efeitos. Cust ts ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 17 de novem-
bro de 191)9.—Pindalaba de Mattos, P.—Ar-
dra Cava:conti, relat.)r.—A. A. Cardoso de
Castro.—Canuto Saraivl —Pedro Lesse,—
Ribeiro de Alnvida. — Manoel Murtin o.—
M. Espinola.—G. Natel.—Godofredo Cunha.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Confirma-se a sentença de primeira instan-
cia que á vista das provas ,:ondemnou
um dos denunciados e absolveu o outro.

N. 319. — Vistos, relatados e descutidos,
estes autos do appellição crime, do Estado
de S.Paulo, em que é apoellante João Fran-
cisco do Oliveira, e appellada a justiça ; o
Supremo Tribunal FedeIal, confirma a sen-
tença appellada do lis. 149 por seus funda-
mentos.

Custas pelo apnellante.	 1
Supremo Tribunal Federal, 17 do novem-

bro do 1909.— Pindahita de Arados, P,—
Pedro Lesse, relator.— A. A. Cardoso de
Castro.— André Cacalcanti.— Cqnuto Sarai-
ta. Ribeiro de Almeida.— Manoel 31,rtt:-
Oto.— Espinola.— Godofredo CunAa,—,
G. Natal.

• Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Sentença do juizo federal da secção de
S. Paulo

Contra os réos João Francisco ale Oliveira
e Antonio Alves Pimento! articula o Dr. pro-
curador da Republica, no libelo de fls. 97—
que no dia 29 de março do nono proxima
passado—em Pitangueiras—comarca de Ser-
tãosinlio, deste Estado—introduziram dolo-
samente na circulação as 15 cedulas de 10$
e uma de 100$ constantes de fls. 37—reco-
nhecidas falsas--dando-as em pagamento á
João Oliveira da Silva, em compra de 18
,cabeças do gado—que assim procedendo id..
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correram na sanação do art. 241 do Codigo
:Penal e devem ser condemnados nas penas
'do , gráo maximo daquelle artigo, attenta a
•circumstaneia do § 13 do art. 39 do mesmo
Codigo.

Os réos,por seus advogados, apresentaram
' as razões de fls. 132, com os documentos de
fls. 138 e 159 e fls. 142 com o documento em
apomos° á estes autos.

E, depois de vistos e examinados estes
autos,

Csnsiderando que, effectivamente, o réo
Antonio Alves Pimentel fez os pagamentos
referidos no libello, com o dinheiro enviado
por João Francisco de Oliveira por inter-
medi° de Alexandre Augusto de Avaliar,
ignorando a falsidade das mesmas, fls. 9,

, 11 e 20 ;
Considerando que, logo que foi descoberta

a falsidade de algumas cedulas, desse paga-
mento, Pimeatel deixou a boiada com o seu
companheiro Avaliar e foi procurar a João
Francisco de Oliveira para contar-lhe 'do
°ocorrido, polindo-lhe explicações e para
que fosse solt ir Avaliar que por isso havia
sido preso em Pitanguoiras, negando-se o
mesma a dar qualquer providencia e expli-
cações;

Considerando que, no acto do pagamento,
Pimento', a pedido de Oliveira, fez o troco
de uma c:alula de 20 $ por diyersaa de 10$,
o . que patenteia a igaorancia da f ilsidade
destas ((ls. 70 e 76)

Considera-ido • gila, dos diversos inter-
rogatorios a que sujeitaram 03 réos., bom
como do suas acareações com a teste-
munha Alexandre Augusto de Avaliar e de
suas declarações as fls. 76 o .78 v. chega-se a
convicção da c ulpahilidado de João Fran-
cisco de Oliveira— fis 9, 20, 24 v. e 31
enviando as cedula; falsas do fls. 38 a 55
ainda ;

Considerando que as declaraçõet de Pi-
mantel são sempra uniformes, confirmadas
pela testemnnha, do 11s. 64 v. (portadora do
dinheiro) que como elle victima de João
Francisco de Oliveira, convecein de sua in-
nocen eia ; •

Considerando que João Francisca de Oli-
veira não dá explicação satisfactoria da
procedencia desse dinheiro, não se defen-
dendo, apenas contesta,ndà os factos e ac-
c :siado Piinentel de crimes estranhos ao
processo

Considerando que Pimentel e Avaliar,
convidados para SOC103 ua compra do gado
para ser abatido naquella lacalidad s, não
acceitaram, declarando ambos não terem
capital o um, não entender do negocio, fo-
ram pôr João Francisco • de Oliveira contra-
ctades conio camaradas e nesse caractes é
(lite um conduz o dinlieiro . e outro faz o pa-
gamento;

Considerando que os attestados em favor
de João Francisco do Oliveira são contraria-
dos pelo documento em apponso e attenden-
do a justificação procedida em favor de An-
tonio Alvos Pimental e ao ds,mais que dos
autos consta e disposições de direito

Julgando procedeste o libello contra o réo
João Francisco de Oliveira, o condemno nas
penas do gião.medio do art. 241 do Codigo
Penal a tres annos de prisão cellular, que
cumprirá na Penitenciaria. desta Capital, o
julgando improcedente quanto a Antonio
Alves Pimentel, o absolvo.di, accusação que
lhe foi intentada e mando se passe alvará
de soltura em sou favor, si por ai não esti-
ver preso.	 .	 •

Pagas as custás na fórma. ' da lél: O es
crivao faça as intimações necessarias.

S. Paulo,'30 de janeiro de.1908..--ManOel
Dies . de AquinO. e Castro..

•
Juizo Federal da Primeira

Vara
JUiZ, O SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS —ES-

C:W -2110, ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 23 a 28 de maio de 1910

Ácçao ordinaria
Autor, Maurice Le Tolher; réo, Alfredo

Novis.
Contra minuta de aggraco

Segundo o art. 54, n. VI, letra e, da lei
n. 221, de 1894, só se dá aggravo do despa-
cho que conca le ou denega carta de inquiriçcio,
e não do que a manda ser suspensiva ou
não. E o aggravante tanto sentiu que seme-
lhante disposição não autoriz Iva o recurso
interposto que Se acobertou ainda sob a
capa do estafado damno irreparacel da letra
st seguinte. Ora, como já declarou o Egre•
gio Supremo Tribunal Federal, no accirdão
de 5 de janeiro de 1907, proferido no assgravo
n. 886, « o inconvesionte de poder chegar a
carta de inquirição, si a dilação não fôr
suspensa, depois do lançamento, podendo
entretanto fazer prova essencial ao julga-
mento, encontra remedia no art.136 do regu-
lamento n. 737, de 1850; em virtude do qual
é dado então á parto juntar aquella carta
as autos, como documento 'ou com as alle-
gações finses, ou Com os recursos que forem.
admissiveis na causa».

'De meri;is—salvo o aacôr,lo • d is partes, o
art. 131 do referidó regulamento só por-
pinto a interrupção da dilação probatoria
«quando o contracto ou facto que for objecto
principal •da demanda tiver acontecido no
logar para o qual Se pede 'cala de,
rição, e ao juiz parecer . CM, prova neces.
sitia». A contromoluuts do aggravado, á
fls. 70, já considerou essa 'pont) o para alia,
afim de evitar repetições sempre fastidiosa a
me • limito a chamar a attençã,o do 'calando
tribunal ad quem .—Sejam os autos Presentes
ao . Egregio Supremo Tribunal Federalolentro
do prazo legal.

Sequestro•
Supplicante, Slauri,:e Le Tolher •, suppli-

cada Alfrelo Novis.—Feito o julgado sabeis.
tente o sequestro, diz Ramalhospóde o réo
embargai-o, cujo processo deve correr, com
a audiencia das partes o discussão de provas
(Pr. Bras, § 97): Tendo, pois, o ráo
requei.ido, pela petição do fls. ' 370, vista
para embargos, não podem ser os autos
appensos aos da questão principal, sem
graves pertubações para a marcha de ambos
os processos. Demais, . Ostes autos de 'se-
questro, que se achavam no Supremo Tri-
bunal Federal, em recurso da' decisão que
rejeitara a 'excepçao "opposta de' incompe-
tendia da juizas() no dia 20 ultimo me foram
presentes, para pôr o cumpra-se no aocordão
que Confirmou a mesma decisão ((Is. 374),
quando já a 16 tinha sido interposto pelo réu,
na 'questão principal, um aggravo sobre'
g:Liada° de - carta de 'inquirição, 'que res-
pondi nesta data e sem que o autor aggra-
vado houvesse feito na 'sua contraminata a
mais leve referencia a documentos on"factos
fóra dos respectivos autos.—Nestes termos,
defiro a petição retro do réo,para que se lhe
dê a vista pedida.

Avocatoria	 •

Supplicánte, John R. Anon; supplicado, o'
Dr'. juiz municipal de Maricá.—Cumpra-se'
o venerando accordão de fls. 45.

.inteMicto proTi. ibitorio •

Supplicantes, The Rio de Janeiro Tram-
way Light and Power Company, Limited;
supplicados; Companhia. Brasileira de Ener.
gia Electrica e Guinle &- Gomp:—Cumpra-se
o venerando aceórdão de fls.. 268. a 27 1.. .

-	 •
' Exequentes, Rosa da Silva Teixeira Soares,
seu marido e outros ; fallecido, Manoel da
Silva Soares.— Diga a parte sobre os cal-
culos.

AcçâO ordinaria

Autores, Luciano José do Freitas e irmão;
ré, a União Federal.— Vista aos autores,
para a réslica.

Executiv9 fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Godoy, Fernandes & Paiva.—Indefiro o
pagamento pedido a fls. 891, de accôrdo'
com a promoção do Dr. procurador da [te - '
publica.	 s

Sammarios crimes

Autora, a Justiça Federal ; réo3, Alfredo
Francisco Soares e Idenrique da Rocha Pinto:.
—Recebo o libello. Entregue-se cópia dello
e do rói das testemunhas ao réo preso, noti-
ficando-se-o para responder na proxima ses-
são do jury. •

E, logo que constar o dia da reunião da
referida • sessão, expeçam-se os necessarios
mandados, afim de que, na fôrma da lei,
sejam notificadas as testemunhas.

Autora, a Justiça Federal; réos, Dr.Julio-•
do Vadie Gonçalves Pereira e outra—Rece
bo a appellação.

Sejam os autos presentes ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal, dentro do prazo
legal.

Acção ordinarict

Autores, Vicente dos Santos Caneco e sua
mulher ; réos, O Dr. director da Commis-
são das Obras do Porto e o Dr. 3) procura-
dor da Republica.—Vista aos autores, para
a réplica.

11,beas compus

Impetrante, Luiz Franco ; paciente, Frie.
drieh Karl Woodel.—iteluisito-so
gencia„ para o dia 30, á 1 hora da tarde, doi
Ministro da Justiça, os signaos earacteristi-
coe do individuo reclamado pela Allemanba
e quaesquer outras indicações, que sirvam
para se verificar a identidade de sua po soa
e que devem ter acompanhado o pedido do
extradição ; e do De. chefe de •:Policia,, , os.
documentos e mais esclarecimentos, que, a
respsito de sua identidade, affirma o pacienta'

, se encontrarem na mala que lhe foi appre-
hendida. Fica aliado para o referido dia

: o interrogatario do paciente.
Desapropriaçao

Supplicante, a Companhia Bsazileira clã
Energia Electrica ; supplicado, o Visconde
de Moraes. — Ilomologo o laudo dos peritos
de fls. 69, que arbitrou, por maioria, em
50:000$, a-in lemnizaCão devida ao proprie-
dario; e, como exceda alia á offerta da com-
panhia, condemno esta nas custas, na forma

• da lei.
Execugo de sentença estrangeira

' Supplicante, Antonio Cecioso Moreira de
Sá e Mello. — Julgo por sentença o calculo
de fls. 44, para que produza todos os effeitos
'legaes.

Esequente, Rosa da Silva Teixeira Soares,
seu marido e outros ; fallecido, Manoel da
Silva Soares.— Paguem-se os impostos.

Summario crime

Autora, a Justiça Federal ; réo, Arthur
Weraolith. — Cumpra-se o venerando ac--
cordão do Supremo Tribunal Federa l , de fls.
211 a 212.

Justificaçáo para montepio

Justificante, D. Elvira Mascarenhas dos
Santos Silva,. — Vista, ao Dr. proçurador da •
Republica.

• Execuçao de sentença estrangeira .•
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- Autores, -. Josà . Custódio - Nunes ' e sua mu-
lher, José Joaquim ' da Silva" Borges e sua
Fulher, e. Raphael.Ferreira da . Silva e sua
mulher ; rés, a União Federal e a Prefei-
tura Municipal.	 .

Sentença
Conformo a jurisprudencia do Supremo

Tribunal Federal em innumeras decisões,
ão é sufficiente que se tenha allegado vio-

lação da Constituição, para. que fi suo desde
logo firmada a competencia dos juizes e tri-
bunaes federaes, para o processo o iulga-
mento de um pleito ; cumpre que o motivo
deste tenha _por base disposição constitu-
cional que, não estando porventura consub-
stanciada nas leis ordinarias, escape á com-
petoncia do juizo comnium, que é o da
justiça . dos Estados. De outro modo nã)
deve ser entendida a disposição do art. 60 a
da : Constituição, a monos que não fique nulli-
ficada a jurisdicção das justiças dos Estados,
podendo todas as causas civis e crimes ven-
tilar-se ante os juizes federaes, porque lodos
os direitos e todas as garantias individuaes
e politicas teem assento na Constituição, ori-
gem e fundamento de todas as leis do paia.
São assim da competencia federal as causas
fundadas direta e immediatamente na Con-
stituição, isto.é, que invocam poderes. ga-
rantias ou prohibiçõos constitucionaes, que
para a sua effectividade independam de
qualquer lei ou acto especial, o da compe-
tencia da justiça local aquellas, em que a
disposição constitucional, em que. o autor
funda a acção, contem apenas' a declaração
e garantia de um direito em these, cuja
acquisição, uso, goso e exercicio são regu-
lados pelo direito civil., (Accórdão do 3 de
agosto de 1907, no aggra.vo n. 953.) -.

Ora, os exceptos limitam-se a invocar va-
gamente o art. 72 da Constituição, que asse-
gura a braziloiros e estrangeiros residentes
no paiz a inviolabilidade dos direitos con-
cernentes á liberdade, á segurança indivi-
dual o,á propriedade, sem determinarem, ao
menos, qual dessas garantias, de que tratam
especificadamente os numerosos paragra.phos
do mesmo astigo, foi ()frendida pela exci-
piente.	 • •	 .

Nestes termos, julgo procedente a exce-
pção ()oposta de Sucompetencia o condemno
os autores nas custas.

Rio 'de Janeiro, 26 de maio de 1910.--
Raul de Souza Martins.-	 ,

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Godoy, Fernandes SG Paiva.

C.' !

Sentença - --

Por embargos ao executivo fiscal, que lhes
move a Fazenda Nacional, para cobrança
das quantias de 18:994267, em moeda papel,
ç 5:627$537, em ouro, constantes das certi-
dões de fls. 3 o 5, allogam Godoy, Fornandes
O Paiva, preliminarmente, a nullidade do
processo, por ter sido inscripta a divida na

irectoria .do Contencioso do Thesouro Na-
ional, antes de tornadas irrevogaveis as de-

i

Ssões administrativas, que a determinaram,
, de Meritis, a injustiça dessas decisões,
isto havei-os responsabilizado por despa-
lios findos, e irregularmente verificados. da

, ercadorias entra las,de muito,em consumo.
puas foram as decisões da Inspectoria da
1 lfandega, impondo aos executados as multas
Dor que são accionados: a primeira, de 21 de
novembro de 1908, de que trata o documento
' e divida do fls. 5; e a outra, do 23 de janeiro

o anuo seguinte,a que se refere o documento
e divida de fls. 3.
A deéisê.'o, proferida em 21 de novembro

de( t'004 (fls. I91 a,	 ,192) foi intimada aos ex-
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eoutadc éidlaí desiTflã:-193---i:), -e, •
rcomquanto ordenada, a 5 de dezembro, só se
'deu a 4 de fevereiro de 1909 a remessa das
respectivas guias á.. Directoria .do ,Contens
cioso, para a cobrança executiva, como consta,
além de fis. 194, da s propria certidão de fl. 5,
,extrahida ainda a 16 seguinte: A' vista 'da
informação do fls. 196, do não terem os ex-
ecutados interposto recurso da sua decisão
no prazo de 30 dias, prescripto pelo art. 659
da Consolidação das Leis das Alfandegas o
§ 20, letra!, do art. 50 , 1 a. 5, da lei 640, do
1899, havia o inpector •da Alfandega man-
dado lavrar, em 'data de 5 de janeiro, de
accôrdo com o art. 662 da citada Consolida-
ção, o termo do perempçã,o (fls. 196 v.), que
foi passado no dia 8 o notificado aos ex-
coutados a 14 do mesmo mez (fls. 197), tendo
sido intimados a 19, na forma do art. 645,
para pagarem no prazd de oito dias a im-
portancia da multa imposta (fls. 198 v.).

A decisão do 23 de janeiro do 1909 (fls. 163
a 165) mi intimada aos execWados, tras dias
depois (fls. 166), e, conformo a informação
a fls. 169, do 27 do fevereiro, não tendo
ellos interposto recurso no prazo legal de 30
dias, mandou o ins pector' lavrar o termo de
perempção (fls. 169 v.), que se passou no
dia 1 do março, sendo notificado aos mesmos
executados a 3 (fls.170). Itstimados estes, por
portaria de 9 do mesmo mez, para paga-
rem a importancia da Multa imposta no
prazo de oito dias (fls. 171), foram =oiti-
das,no dia 15, á Directoria do Contencioso as
respectivas gulas,para a cobrança executiva
(certidão de fls. 3), mas logo no dia imme-
diato teve essa repartição communicação,
por , officio, para os fins convenientes, de que
só a 18 terminava de factd o prazo de que
trata o art. 645 da Conselidaçãa das Leis
das Alfandegas ((ls. 171 v:), sondo a certi-
dão do fls. 3 extrahida assim apenas a 24.
E o presente executivo, para cobrança das
duas multas, unicamente,' a 5 de abril foi
requerido (fls. 2).

Dizem os executados que intorpuzorarn os
recursos logaes o que o. Alfandeza, se re-
cua. u a encaminhal•os, ma S nenhuma prova
dão disso o nem ha nos autos elemento que
autorizo a mais simples presumpção a res-
peito.

Pretendem mais que o executivo não
podia ser iniciado antes da approvação dos
actos do inspector da Alfandega pelo ministro
da Fazenda, na fôrma do art. 656, § 2 s, da
Consolidação. Manda esta disposição que os
inspectores das alfandegas Idoem conta ao
Thesouro das decisões que proferirem dentro
da alçada sempre que versarem sobro especie
nova, questão do direito ou outro assumpto
importante e as partes nao: interpuzerem o
recurso de revista. Em primeiro legar, os
executados confessam assim4 que realmente
não recorreram, e, depois, sendo seme-
lhante providencia, além de restricta a de-
terminados casos, simplesmente suppietoria
do recurso de revista, não pôde ter offeite.
diverso do desse recurso; que,segundo a ex-
pressa disposição do art. 6641da Consolida-.
ção, não suspende a decisão recorrida, salvo
ordem em contrario do ministro da Fazenda,
requerida por petição espocial, depois do in-
terposto o recurso. Ainda quando estivessem
ambas as decisões impugnadas dentro da al-
çada do inspector da Alfandega, foram ellas
precisamente submettidas apreciação do
ministro da Fazenda, e,si ess I, autoridade as
não tivesse approvado,teria som duvida ces-
sado a execução,na forma prevista no art.31
do decreto n. 9.885,de 1888.

Nestes termos, não procede de fórma, ai-
goma a nullidado do processo' arguida, o,
não podendo o juiz, nos executivos fiscaos,in-
dagar como procedeu a autoridade admini-
strativa, na sua esphora de acçã,o, compe-
tindo-lho apenas conhecer restrietamento da
defesa estatuida no art. 2011 do decreto

:unhe — .1910

• Carto do A.ppella,ção
Sessão da Primeira Camara, em 9 de

junho de 1910

Presidencie, do Sr. desembargador Ataulphd
de Paiva—Secretario, Dr. Evaristo da Veiga _
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Miranda, Montonesro,
Enéas Gaivão M. Carijó o o Dr. MJ1',1,03 Sar-
monto, procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Recursos crime

N. 296—Relator, Sr. desembargador Mon-
tenegro ; recorrente, João Corrêa. Telles
recorrida, a Justiça . —Negou-se' provimento,
unaninemente.

N. 297—Relator, Sr. deonnbargador Dias
Lima ; recorrente, Domingos de Castra Pi-
nheiro; recorrido, o Dr. juiz do direito da
4s Vara Criminal.— Negou-se provimento,
unanimemente.	 •

Aggravos de peliça()

N. 2.066-- Relator, o Sr. des3mbargador
Montenegro ; aggra.vante, Francisco José
Menti s Guimarães Junior; aggravado, Ca-
somiro P. Cotta..—Negou-se provimento,
unanimemento.

N. 2068—. Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; aggravante, Joaquim da Silva
Paranhos Filho; aggra.vaslo, Manoel Fran-
cisco do Brito.— Negou-se provimento, una-
nimemento. .

N. 2.069— Relator, o Sr. desembargador
Enéa,s Gaivão; aggravaute, o inventarianto
do espolio do Luiza Chapôt Pravôt; aggra-
vado, o juizo.— Deu-3e provimento para
mandar que o Dr. juiz a qud reformando o
despacho aggravado glozo as desPezas recla-
malas, unanimemente. 	 •

N. 2.074-- Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos; aggrava.nte, a Fazenda Munici-
pal; aggravados, o De. Oscar da Rocha Car-
doso o outros:— Dou-se provimento para
mandar que o Dr. juiz a gud reformando o
despacho aggravado julgue deserta a appel-
laçãa, unanimemente.

•
Appellações c2ni nzerciaes

N. 1.103— Relator, o Sr. desembargador
Miranda; 1 0*, appellantes, salgado & Comp.;
2- 8 appells.ntes, Alberto Santos & Comp. q
Nicoláo Mader, syndicos da liquidação for-
çada da Companhia Geral de Seguros; 30*
app !Dantas, Freitas oliveira Comp.; 4"
appellantes, Bastá Pinna & Comp. ; 5"
appeaa,nte, a Companhia de Saneamento
do Rio do Janeiro ; appella,do R, os mesmos.
— Deu-se provimento para annullar a sen-
tença de fls. 501 e reformar-a do fls. 465
na parte em que classificou os 1 0, appel-
lautas, (Salgado & Comp.) como credores
chirographarios para consideral-os privi-
legiados, ficando 4assim prejudicadas as
demais appella.çô'es, unanimeraent3. Declas
roa-se suspeito o Sr. desembargador Enéas
Gaivão.

N. 1.214 Relator, o Sr. desembargados
Dias Lima; appellante, Carlos Gomes Xa.
vier; appellada, D. Isabel Delphina Bruno
Guimarães, viuva de Francisco Alyesda

-•n. 848,de 1890, salvo quando ha a1lega0.o dè
inconstituCionalidade da origem da
ou quando se deu por parte das autoridades
administrativas manifesta postergação oti
sacrificio da defesa dos executados, conforme' .„
a jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral: Jutgo improcedentes os embargos
oppostos e condemno os executados nas cus-
tas.

Rio do Janeiro, 27 de maio de 1910.
Raul de Souza Martins.
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'Silva.-r-Deu-se provimento para reformando
a sentença appellada julgar a appellada ca-

, recedorkde acção, contra o voto do Sr. de-
fiembargador T. Bastos.

• PASSAGENS

Appellações crime

ACCORDIos PUBLICADOS

Appellações eiveis
N. 372.

Appellações commereiaes

N. 2.568.

SORTEIO

Aggravos de petiçtto

N. 2.075 —Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

N. 3.076—Ao Sr. desembargador Affonso
do Miranda.

• EM MESA

Aggravos- de peiiçao

Ns. 2.080 o 2.083.

PuBLicAçõEs

Recursos crime

Ns. 293 e 305.

Aggravos de pe tiçCto
N. 2.057, 2.066 e 2.067.

EDITAE3

supremo Wribunal Federal
De ordem do Exm. Sr. presidente *do Su-

premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na senão do Estado do Espirito
Santo, pelo fallecimento do • bacharel José
Climaco do Espirito Santo, fica marcado, a
contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas na secretaria deste tri-
bunal as petições dos candidatos ao mesmo
cargo, devidamente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços o
habilitações e nomeadamente as condições
de idoneidade moral exigidas pelo art. • 14
do decreto n. 848, do 11 do outubro de 1890,
e art. 70, paragrapho urde°, da lei ia. 221,
de 20 do novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal.
28 de maio de 1910. — O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faça publico, ROS
termos do art. 184 do regimento interno do

tribunal, que, achando-se •vago o cargo de
juiz federal na secção .do Estado do Paraná,
visto ter sido aposentada, por decretado 26
de maio proximo findo, o bacharel Manoel
Ignacio Carvalho de Mendonça,fie,a marcado,
a contar de hoje, o prazo 'de 30 'dias para
serem apresentadas nesta secretaria, as pe-
tições dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente instruidas com documentos que
comprovem seus serviços e habilitações e
nomeadamente as condições do idoneidade
moral, exigidas pelo 'art. 14 do ("met)
n. 848, de 11 de outubro de 1890, e art. 70,
paragrapho unico, da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
1 de junho de 1910.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.	 (-

Juizo Federal da Primeira
Vara,

DePraça com o praso db nove dias, na fdrma
abaixo

O Dr. Raul de Souza, Martins, juiz fe-
deral da la Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem ou della noticia tiverem ou interessar
possa que, no prazo de novo dias o no dia 10
do mez de junho proximo,depois da audiencia
que costuma ser effectUada á 1 hora da tarde
no edificio do Supremo Tribunal Federal,
onde funeciona este juizo, á Avenida Cen-
tral n. 241,u porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arrematação, a
quem mais der - o maior lanço offerecer
acima da avaliação, o predio e terreno á rua
do Barroso n. 2J antigo, hoje n. 129 (Copa-
cabana), penhorada pell Fazenda Nacional
a Pedro de Oliveira Santos Fiiho, inventa-
riante do Pedro de Oliveira Santos, cuja
descripção é a serainte: Predio terreo cru
fôrma de chalet sito á rua do Barroso n. 29,
hoje 129 (Copacabana) tendo na frente uma
porta e umajanella; sua construcção é de tijo-
los,csm portadas de argamaça,; mededefrente
5"1,90 por 1210 ,80 de fundos, inclusive o pu-
cisado ; é dividido em duas salas, doas
quartos, • saleta e cozinha, tudo forrado o
assoalhado, menos a cozinho que é cimen-
tada; tem um terreno ao lado esquerdo, fe-
chado na frente por gradil de sarrafos sobre
baldrame do tijollos, medindo 5E1 ,35 de lar-
sura em toda a extensão do predio ; e ao
fundo um quintal fechado por cerca de sar-
rafos, medindo 92%55 do largura por 12',90
de extensão e 6m ,10 da linha dos fundos e
avaliados o predio e terreno em 3:000$000.
E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com
abatimento de 10 % e comj o prazo de oito
dias ; se nesta ainda não encontrar lança-
dor voltará o immovel á praça com o prazo
de oito dias o cum . o mesmo abatimento de
10 % e neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem que em
hypothese alguma seja permittida acção
de nullidade por lesão do qualquer ospe-
cie, tudo na fôrma do artigo 283 do decreto
n. 848 deli de outubro de 1890. E quem
no mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á, praça deste juizo, que terá logar
no dia e hora acima designados. E para
que chegue ao conhecimento o noticia de
todos, o presente edital será publicado pela
imprensa o afaxado no logar do costume
pelo porteiro dos auditorios, o qual deverá
Lavrar a competente certidão para sor junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 30 de maio de 1910. E eu,
Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, o sub-
screvi. —Raul de Sou:a Martins.

juizo Federal da Primeira
Vara	 • -.	 ••

.73e pra& roM o pi:aso de nove dias .-

0 Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
da• Primeira Vara do Districto ' Federal,
etc.:
• Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem ou interessar possa,
que, no prazo de nove dias e no dia 10 do
proximo mez de junho, depois da audiencia
que costuma ser offectuada á 1 hora da
tarde no edificio n. 241 da Avenida Central,
onde funcciona este juizo, o porteiro trará 4
publico prégão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerocer
acima da avaliação,o predio o terreno á rua
Marinho n. 1 (Santa Thereza), penhorado
pela Fazenda Nacionnl a João Borges No-:
gueira, cuja descripção O a seguinte
casa de sobrada e suas dependeacias, coa-
struida do pedra, cal e tijolos, paredes
divisorias de estuque, forrada o assoalhada
em parto e parte ladrilhada ; dividido
em diversas salas, quartos, cozinha e dis-
pensa o privada, etc., tendo na frente uma:
varanda coberta e ladrilhada de marmore
Esta casa O actualmente oceupala pelo
Hotel Baile Vue o está situada dentro de
um terreno o no alto dollo; cujo terrena
contorna em parto a rua do Curvello e em
parte a rua Marinho e é fechado em parte
por muro e gradil de ferra e avaliados o
predio e terreno em 30:003$100. E não
havendo arrematante p-sb preço da ava-
liação, voltará, o immovel á praç com o
intervallo de oito dias e com o abatirneato
do 10 % ; si nesta ainda não eacoutrar
lançador, irá novamente á praça, com o se-
gundo abatimento de 10 V. e o mesmo ina
tervallo de oito dias e nesto .easti será arre-
matado polo maior preço qu3 fôr offere-
eido, sem que. em hypothese_alguma, seja
permittida acção do nullidado por lesão do
qualquer especie, tudo tu ferma do art 283
da decreto n. • 848, de 11 de outubro do
1890. .E quem no mesma quizor lançar, de-
verá .comparecer á praça deste juizo, que
terá legar no dia e hora anima designados.
E para que chegue ao conhecimento e no-
ticia de todos. o proseate edital será publi-
cado pela impressa e affixa,do no log tx do
costumo pelo porteiro deste juiz), que da-
verá lavrar a competente cortidão, para ser
junta aos autos. Dada e p essado nsta Ca-
pital Federal aos 3) de maio de-1910. E eu,
Alfredo Prisco Barboza, escrivão,o subscrovl
—Raul de Sou.m Martins.

De praça, coar o prazo de nove dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da 1 1' Vara do District° Federal, etc.

Faz saber a.os que o presente edital viram.
ou della noticia tiverem ou interessar possa,
que, no prazo de nevo dias e no dia 10 do
proximo mez de junho, depois da andiencia
que costuma ser effectua,da á 1 hora
tarde no eliticio n. 241 da Avenida Central,
onde funcciona. este Juizo, o porteiro trarí.
a publico prégão do venda e arrematação
quem mais dér o maior lanço offerecor acima
da avaliação, o predio e terreno á rua Sal-
danha da Gama n. 6, hoje Coronel João
Francisco n. 34, penhorado pela Fazenda.
Nacional á Porcina Maria da Silva Soares,
cuja descripção é a seguinte:—Casa assobra:.
dada em feitio de platibanda, construido. da
pedra, cal e tijolos, forrada e asioalhada em
parte, tendo uma porta ao centro e uma ia-
nella de cada lado, com nortallas de cantaria,
dividida em duas salas e deus quartos néo
corpo principal o no puxado cozinha,. era
seguida telheiro com banheiro, privada, etc.
Mãe esta casa de frente 5%90, por 8 m,00 de

N. 795.
N. '709 — Ao Sr. desembargador Monte-

negro.
N. 723 — Ao Sr. desembargador Enéas

Gaivão.
Appellações eiveis

N. 486 Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

• N. 682 — Ao Sr. desembargador Enéas
• Galvão.

Embargos remettidos

N. 956 — Ao Sr. desembargador Monte-
negro.

Appellações commerciaes

'

	

	 Ns. 1.295 e 1.199—Ao Sr. desembargador
Enéas Gaivão.
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que no prazo de novo dias e no dia 10 do
proximo mez de junho, depois da audieneia
que costuma ser efectuaria á 1 hora da tarde,
no afifai° do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central, n. 241, onde fancciona
oj ui zo federal,o porteiro dos auditorios trará
a pub!ico prégão de :venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço oferecer aci ma
da avaliação o predita e terreno á ria do
Cattete, canto da rua Maria Vargas, sem
numero, (freguozia de Inhauma), penhorado
pela Fazenda Nacional a José Cardem de
Paiva, cuja descripção ó a seguinte : casa
terrea construida e dividida par paredes de
tijolos, forrada e assoalhada em parte, divi-
dida em um armazem na esquina da rua
Maria Vargas, uma varanda, uma sala o
tres quartós, cozinha, etc, tendo na frente
troo portas e duas j maltas com portadas de
madeira, medindo de frente 12", par 8'11,90
de fundo; e seu respectivo terreno, que não
poude ser medido, por não estar fechado, o
avaliados o predio e terreno em 2:400.f. E não
havendo arrematante pelo preço da avalia-
ção, voltará o immovel á praça com o prazo
de oito'clias e com o abatimento de 10 °J.; si
nesta ainda não encontrar lançador, voltará
o immovel á praça com o mesmo intervallo
de oito dias e com segundo abatimento do
10 0/0 , e ne;te caso será arrematado pelo
maior preço que for offorecido, sem que,em
hypotheso alguma; soa permittida acção do
nullidade por lesão de qualquer especie,tudo
na fôrma do art. 233 do decreto n. 818 de
11(10 outubro do 1890.1E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, que terá togar no dia e hora
acima designados. E para, que chegue ao eJ-
nhecimento o noticia 'de todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e afi-
xado no legar do costume pelo porteiro dos
auditorios, o qual deverá lavrar a compe-
tente certidão, para ser junta aos autos.
Dalo e passado nesta Capital Federal, aos 30
de mai) de 1910. E, eu; Alfredo Prisco Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de Souza
Mart'ns.

•

De 30 praça, com o prazo de oi'o dias e se-
guindo abatimeato de 10 0,;

•
O Dr. Raul de Souza afartins, juiz federal

da 1 0 Vara do Districta Fp leral,etc.:
• Faz sabor ao.; que o presente edital viram
ou dello noticia tiverem ou interessar pos;a
que, no prazo de oito dias e no dia 10 do
corrente, depois da audienCia., que costuma
ser effectuada á•l hora da tarde no edificio
do Supremo Tribunal Federal, á Avenida
Central, o porteiro dos anditorios trará á
publico pregão do venda 'e arrematação a
quem mais der CM o 2° abatimento de
10 % sobre o preço da avaliação, o predio e
terreno á rua Dons de Fevereiro n. 11, fro-
guezia do Engenho Novo, ; penhorados pela
Fazenda Nacional a José de Almeida Junior,
cuja descripção é a seguinte: predio terroo
em fianna de chalet, á rua Deus de Feve-
reiro n. 11, freguezia. do Engenho Novo,
tendo na frente duas janella,s de peitoril

je porta ao centro e ao lado duas anellas
de peitoril, portadas do ' madeira, con-
struido de frontal de tijollo com divis5as
de estuque, dividido em duas salas o dous
quartos, tendo uma cozinha feita de taboas.
Sarnenta a sala da frente é forrada e assoa-
lhada, os demais commodos são de telha vã.
Mede 5 1°,- 75 de frente por 5 m 70 de com-
primento. Este prédio esta em máo estado
de conservação, laatá edificado em um ter-
reno que Mede 17°1,75 defronte por 10 ,11 , 50
de fundeis, tendo 14 rn , 75 de largura de
fundos, sondo - aberto na frente e do lado di-
reito onde divide com o rio; é cercado corri
bambus nos fundos. E' avaliado em 800$;
abatimento de 10 %., .liquido 720$; segundo
abatimento de - 10 %, liquido ;648$0a0. E não

I luxem) arrematante com ó 2° antrfaiiro
do 10 %, será arrematado pelo maior preço
que for oferecido sem que em hypotheso
alguma seja permittida acção de mil/Idade
por lesão do qualquer anedie, tudo na
fôrma do art. 283 de 11' de outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar, deverá
comparecer á praça deste juizo que terá
logar • no dia • e hora acima designados. E
para que chegue ao conhecimento e noticia
de todos, o presente edital será publicado
pela imprensa e afixado no lugar do costume
pelo porteiro dos auditorios, o qual deverá
lavrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado, nesta Capital Fe-
deral, aos 31 de maio de 1910. E eu, Al-
fredo Prisco Barbosa, escrivão, o subscrevi.
—l?aul de Souza Martins.

Juizo de 111Preito da Primeira
"V"&.-kra de OrplitIos

De praça com o prazo de 20 dias pd ra' ven-
da do predio e respectivo terreno d rua Dr.
Silva Gomes a. 22 (antiga Commen le.dor
Tel:es n. 14 ), Cascadura, do espolio de D.
Maria Francisca da Rocha Fonseca

O Dr. Virgilio de Sa, Pereira, ju iz de di-
reito da la Vara de Orphãos e Ausentes do
Rio do Janeiro, etc.:.
•Faz soa er aos que o presente edital virem

ou dello noticias tiverem, que no dia 28 do
corrente, ao meio dia, depo:s daaudiencia
deste juizo, á rua . dos Invadidos n. 152, o
oficial de justiça, qu'e servir do porteiro
trará a publico preszão do venda a quem
mais der e maior lança oferecer acima da

, avaliação o predico abaixo descripto, pertea;
cento ao espano do 1). Maria Franci ,ca da
Rocha Fonseca, de quem é inventariante seu
viuvo Caetano José Teixeira da Fonseca.
Discripção:predio o respectivo terreno lua
Dr.SilVa, fomes n. 22 (antiga rua Commen-
dador Telles n.14),Casca lura, construido de
pedra, cal e tijolo, com troo janellas de fren-
te e porta ,ao lado, mede o terreno 8°',00
de frente por 44°1,00 de fundos, confron-
tando com quem do direito. Avaliado por
2:000$. E quem o mesmo predio pretender
compareça no data hora e lugar acima de a-
gnados para fazer a' licitação legal acima
do preço por que vae á praça, ficando o
comprador obrigado a exhibir no acto o
preço da arrematação ou a dar fiador ido-
neo que garanta em juizo o seu lanço.Para
os fins de direito se extrahem o presente e
mais deus do igual teor, sendo um para ser
publicado pela imprensa o outro para ser
afixado no logar do costumo, na fôrma da
lei: Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, cartório do 20 officio de orphaos
18 vara, aos 7 de junho de 1910. Eu, Gui-
lhormo Wamosy do Macedo, escrivão iate..
rino, o subscrevi.— Vcrgilio de 84 Pereira,

--
juizo de Direito da Segu.n.unk

Vara Co mártercial
.De 2° praça com o prazo de oito dias.para venda

e arrentataçao dos bens penhorados no exe-
cutivo hypolhecario que movem Teixeira
Borges Sc Comp. a Bernardo Josd da •Costa
e sua mulher, na fdrána abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figneiredo,
Juiz do direito da 2° Vara do Cominarei° do
District° Federal :

Faz saber que par este juizo e cartorio do
escrivão, que este subscreve, se proces iam
os autos de exacutivo hypothéca.rio em que
são exequentes Teixeira Barges & Comp. e
executados Bernardo José da Costa e sua

•mulher, nos quaes lhe foi dirigida a petição
dodo teôr seguinte : Petição—Min Exm. sr.
Dr. juiz da 2° ,Vara Commercia/ : Teixeira
Borges & Comp., no executivo hy otheCtálo
em que contepdem contra Bernardo José . da
Costa .e - sua • mulher, requerem a V. Ex.a

• fundos e o puxado com 3 rn,40 e quintal a par-
tir do puxado, medindo 5r°,85 e avaliados o
predio e terreno ena 5:000$. E não havendo
arrematante pelo preço da avaliação, vol-
tará o irai-novel á praça com o intervallo de
oito dias, com abatimento de 10 %; si nesta
ainda não eacontrar lançador voltará o im-
inovei á praça com o 2° abatimento de 10 %
e o mesmo intervallo de oito dias e neste
caso será arrematado pelo maior preço que
for oferecido: sem que, em hypothesa algu-
ina, seja permittida acção de nullidado por
lesão do qualquer especie, tudo na fôrma do
art. 283 do Dec: 848 de 11 de outubro de
1890. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer á praça deste juizo, que
terá togar no dia e hora acima designados,
E para que chegue ao conhecimento e no-
ticia de todos, o presente edita/ será publi-
cado pela' imprenso, o afixado no legar do
costume pelo porteiro dos auditorios, o qual
deverá lavrar a competente Certidão; para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta

• Capital Federal; aós 30 de' maio de 1910.
' E, eu, Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, o

• subscrevi.—Rciul de Souza Martins.
--

De praça, com o prazo de 9 dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da I° Vara do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delia noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo de nove dias e no dia 10 do
proximo mez do junho, depois da audiencia
que costuma ser elfectuada á 1 hora da
tarde, no edificio n. 241 da Avenida Central,
onde funcciona, este juizo, o porteiro dos
auditorios trará á publico pregão de venda
.e arrematação a quem mais dér e maior
lanço oferecer acima da avaliação, o pro.lio
o terreno á rua do Aqueducto n. 117, an-

• tigo, hoje 1.849, penhorado pela Fazenda Na-
cional a Francisco Nunes da , Costa, cuja de-
-scripção é a seguinte : Predio terreo ora•
fôrma de cltalet construido de madeira,
tendo na frente uma porta, cercado de va-
randa toda ladrilhada, dividido em loja, salão
e dons quartos, titdo forrado e ladrilhado,
medindo de frente 6°1,00 e de extensão 23,1°35.
Ao lado do predio existe uma dependencia
constluida de tijollos e madeira, servindo

•da cozinha. O terrreno onde está edificado o
•prçdio 'mede de frente G°3,00 e do extensão
53",S5 e largura de fundos 14°1 ,70 e avaliado
em 3:000$000. E não havendo arrematante
pelo preço da avaliação, voltará o immovel
S. praça com o prazo de oito dias e com o
abatimento de 10 %; si nesta ainda não
encontrar lançador, - voltará novamente á
praça com o mesmo intervallo e segundo
abatimento de 10 % e neste caso -será
arrematada pelo maior preço que . for ofe-
recido, sem que em hypothe;e alguma
seja permittida acção do nullidade por
lesão do qualquer especie, tudo na fôrma
do art. 283 do decreto n. 848, de 11
de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar, deverá comparecer á praça
deste juizo, que terá legar no dia e hora
acima designados. E, para que chegue ao co-
nhecimento e noticia de todos, o presento
edital será publicado pela imprensa e afi-
xado no logar do costume pelo porteiro dcs
auditorios, que deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos 30 do

, maio de 1910. Eu, Alfredo Prisco Barbosa;
escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza Mar-
tins.

pe praça, com o prazo de nove dias, na fôrma
• abaixo

•
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

da l a arara do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem,

.' . 1 15. 15 gene noticia tiverematóu iàteressar possa,
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expedição doa editaes para a 24 praça
dOS bens penhoracloa core o:abatimento' le-
gal de 10 4,,peaSOTde oito dias, por não
tershavido licitantes á le praça. Nestes ter-
Ines F. P. deferimento. Rio de Janeiro,
31 de maio de 1910. P. P. Olavo Luz (Estava
deViilamenta selladi)—Desp tchorsSim. Rio,
31 de maio do 1910. T. Figueiredo. Em Vir-
tude.do que se p ssou o Presente editalaielo
teor do qual o oficial sernanario trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação dos
bens penhoradas no executivo hypothecario
que movem Teixeira Borges Sz Comp. a Ber-
nardo José da Costa e sua. mulhea, em praça
deste juizo, no dia 10 do corrente, ..ao meio
dia, após a audiencia de estylo, no Forum
desta Capital, á rua, dos Invalides n. 152, os
quaes constam do auto de penhora junto aos
autos e são os seguintes: fazenda rural de-

.nomina,da Santa Maria dos Ayrnorés. na
freguezia, ale Sant'Anna, na cidade e termo
do Pirahy, Estado do Rio de Janeiro, com to-
das as suas bemfeitorias, accessoes naturaes
e inda triaes, servidões, pertenças, dariam-
denCias e inoveis, a saber: 168 1/2 alqueires
de terras em inattas virgens, c ipoeirões, ca-
pieira, pastos e cultivadas ; 200 mil pés de
café do diversas idades; uma casa de mo-
rada coberta de telhas nacionaes, assoa-
lhada e forra la em todas as dePenden-
cias — Varanda ; duas ., mesas redoadás do
ferro, qu itro cadeiras. de ferro, sendo
uma em máo estado ; does bancos de ferro
em bom et ido, selim jardim ; dons apara-
dores do ferro.Para plantas, troa bandos de
m ,deira toara— Sala do visitas': deus coa-
s.ólos do marmore eni bom uso, em sofá 'de
palhinha idem, du as cadeiras do braço, de
palninha idem; 12 eileiras de palhinha e en-
custo, idem, tudo de jacarandá-:--Quarto n. 1:
duas camas de ferro usadas, um lavatorio
de maruim.° e espelho,. urna. cadeira em
mão estados-;Qu ',Lao u. 2: uma cama fran-
ceza para casal, com colchão e travesseiros;
um le.vatoricasommoda CAD marmore que-
brado e e-pelo, uma cama de ferro para
s.ilteiro, com colchão—Quarto n. 3: duas
camas de ferro om colshão para Solteiro-
Q:larto n 4: uma mesinha de nado ra,
casleiras 'a ustri ,,s, em mão estimo u arta
n. 5: uma cana de ferro com colchão o tra-
vesseii;os, um laa ateria do madeira—Quarto
n..6: uma carni. de ferro, em mão . estado,
uma prateleira csm armario, um cabide' de
madeira—Quarts n. 7: uma. ,estante com
portas do vilro, duas inesinbaa com . duas
gavetas cada uma, uma mesa com prate-
leira, um banco de maleira tosca,um 'ca-
bide do madeira cm mão . estado,—Quarto
n, e: duas camas de ferro com coidlião,
um' guarda roupas . de jacarandá • Mn bom
estado, 'uma , commoda do. madeira :cem
cinco gavetas e com mamara qUohieida,
duas mesinhas 'de madeira tosca, um lava:-
torio de ferro—Quarto n. 9; tres camas do
ferro com .colchao, uma commoda com cinco
gavetas e •marmore quebrado, um laVatotio"
de madeira em • mão estado, um guarda-
roupa de jacarandá . usado—Quarto ri: 10:
duas camas de ferro para solt ,iro, um
catre de madeira tosca, uma mesinha de
madeira, um banco • de madeira — Quarto
n. 11: um catre de madeira ordinaria, urna
cama de ferro em, mão estado, uma dita de
dito—Sala dejantar: ' uma mesa de madeira
para 'jantai. , um' 'aparador de jacarandá com
marmore, um dito do madeira, um guarda
comida de tel. de arartio, uma mesa dà ma-
deira,, cinco' cadeiras austriadaS 'em inão • es-
ta.do, seis -ditas • dcis:madeirá com palhinha,
em mão esta to—Segunda' sala: troa,
de.madeira tosca, uma 'estufa dó aquecer
.-Terceira—aTerceirá sala: urna mesa &Ma quatro gave-
tas, duas mesintia,s com, duas gavetas cada
'uma,auna'mesinha ' com uma gaveta, urna
ana.dhina do costura, dons bancos de 'madei-
.ratoiica., um sofá de mola em mão estado,.

'•	 •	 •
,uma cadeira de.: braço em mão estado, dous
banana de ...ferro e madeira L--- Copa:' ema,
mesa . tosca 'cm mão . ' estad'o, • uma pra-
teleira de madeira,. urna , escada peguaba,
uma cadeira : em mão estado, um . ba-
nheiro', .da, pedra e cimento, servido, por
torneira, um lavatorio em Mão estado.—.
Varanda: um quadro , de distribuição com
campainha electrica em Mão estado, uai SIRO
pequeno de b:enze.—Cozinha: uru fogão eco-
nomico em mão estado, uma mesa de ma-
deira. tosca, Um banco idem, uma prateleira
idem, dous pilõesidem, .uma pia em mão
estado, um forno de tijolos. — Armazem:
urna armação tosca com duas portas de vi-
dro. — Casa da machina: uma maehina a
vapor com caldeira e motor, força de 20 ca-
vallos ; uma correia motora,: um eixo de
transmissão com duas polias e deus volan-
tes; sendo um do madeira ; um tanque de
cimento, urna, mesa de machina para fazer
sarrafos.—Engenhe de café: um descascador
sLi aores», antigo modelo ; um Wunitior
idem, rim ventilador duplo ,idem, um eixo
com cinco palias de ferro de diversos tama-
nhos, um estrado de madeira.—Casa de moi-
nho: uma serra do mandioca em mão estado,
um folie de matar formigas, em mão estado,
uma escada de madeira tosca, uma tacha
grande em mão estado, ferragens velhas o
sarrafos idem, um tronco do madeira e uma
tarimba ern mão estado —Senzala: um tron-
co de campanha mm chave em mão estado,
taboas velhas, partas e janellas, —Casa da
escolha: uma mesa de escolher café, uma
caixa de pendula, de relogio do. torre, um
caixão de madeira para deposito, Beis barri-
cas ,Tulha: um banco de car p inteiro em
mão estado, sete manilhas do barro, sendo
uma, velha, diversas ,taboas velhas, um
milheiro de telhas, deus pranches de pero-
ba, um dito de sucupira,, um engenho de
calma com tres mondas do „madeira, em
mão estado—casa do obra coberta de telhas,
não assoalhada; oito radas de carro era mão
estado, dou; eixos do dito dito; tres costanei-
ras de madeira, deus bancos de carpinteiro
em mão estado, tres pães para cheias de
carro em mão estado, uma cocheira cober-
ta do telhas, calçada de pedra; corri diversas
divisões, um tanque dó cimento, uma
casa .le cozinha velha, coberta de•telha• saiu
assoalho; um rancho coberto de telhas, de-
posito para cai TJS ; um carro de bois . em
mão est ido ; quatro armaçles de mesa de.
carro estragadas, urna.bigorna, e um torno
para .ferreiro, um folie de ferreiro • em no
eate.do, does esteios' de madeira avulsos, di-
versos pedaços de ferros velhos ; uni paiol
com quatro lances o duas portas, Coberto do
telha f sanem, com paredes de' sarrafos o so-
leira de podra em perfeito estado ; um mi-
rante em fórnsa do ehalet, cobsrto de telha
nacional, com portão; um rancho coberto,
de tel1as,.dous gallinheiro; cobertos do te-
lhaa -Coit deus lances cada uru ; uma casa
de caixa dagua com dous lances, coberta do
telha frandeza, cim :atada, comdeus tan-
qUo's ; uma bomba de rnão , e:n mão' estado ;
um encanamento do ferro com 1.000 metros,
funccionando.—Arrecadação: unia peciena.
caixa dagua descoberta ; ferragens 'e' ar-
rolamentos velhos; um Moinho para café em
mão .estado, uru cavalleto -de madeira, duas
mangueiras de borracha, uma dita do sola;
urna cama de ferro sem colchão—Quarto de
arreios: um cabide de arreies em mão 03-
tad6, um velocipede antigo com duas rodas,
urna bomba para incendi° em mão estado,
um cabide pequeno de madeira, urna escada
,de madeira tosca—Enfermaria • Com Cinco
.quartos cobertos de telhas, forrados e assoa-
lhados, duas camas de ferro sem colchão, em
mão 'estado ;-,suma. casa coberta de telhas
•denominada aCasa branca ,'em mão estado,
uma, capella coberta de telha nacional, for-'
i'add, e ',,assoalhada de tijolos, Quatro ;casas

. „,.,,.„	 •,_ _
cobertas de telhas,-sendo uma em ;parte;
para ' e:depôs, lie lagar denota i á ado Joaq:Beda:
to; treà ditas para colonos, cobertas 'de .palha,
no mesmo legar; seis easaa,terreas, cobertas
de Wh ts, 'para. Colones,:eádiverába poetes,.
no, legar denonaleado . Sertão; duas'ditas.co-
bertas .de,pálha, para' colonos, no mesmo la-
gar; quatros-44s Cobertas de.. telhai, ela
má° estado', Para colonos, no' togar denomi-
nano Manoolzinho, em diversos pentoà; una
cavallo velho sella ' denominado BarrigOm,
1 casa, com ' moinho e troa pilões em mão
estado, 1 pia, do louça na parede da segunda
sala; cujos bens acima descriptos , foram
avaliados, na respectiva, escriptura de li y-
potheca, • de conimum accôrdo, ein 65:00.0S,
que, com o abatimento legal de 10 Ga, fica
reluzido a' 58:500$, Preço por. gim Vão a
esta 2e praça. E quem os 'mesmos •quizer
Comprar deverá comparecer nos referidos
dia, hora e local , acima designados, afim
de .ter togar a praça,' que será feita me-
diante pagamento á -vista ou fiança idonea
por tres dias,. E , para constar passaram-se
este e outros de :igual teor, que 'serão
p ubl idades e 'afixados na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio' de Janeira, a
1 do junho de 1910. E eu, Dano Teixeira da,
Cunha, escrivão, Subscrevi. • negado Ba-
ptista de FigueirOdo.	 .	 (•

Fallencia de -Joaquim de Azevedo & Comp.
•••	 AVISO AOS CREDOttES '

De publicaçdo d3 sentença que declarou aberta
fallencia do negociaate Jocquim de Me—

vedo Si Comp. e a de seus socios pessoal e
solidariamente responsaveis . Tosd do Costa
Braga e .Joaquim Josd . de Azevedo, falleciclo,

. estabelecidos conv o commIrcio de . padaria
• 4 rua de S.. Clemente n. 106, na fôrma

•.0 Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
Juiz de Direito da 2". Vara do Commereib,
desta Capital Federal, etc.:,
- Faz saber aos que cepresento edital-virem
que a requerimento do3 - mesmos devida-
mente instruido, e depois de; preenchidas
as formalidades lega,es, foi declarada aborta,
a fallencia dos negociantes Joaquim de Azo-
vedo ta comp.

'
 estabelecidos á rua do São

Clemente; n. 103, por sentença deste Juizo
de . 6 do junho do 1910, ás, 3 horas . da, tarde,
fixando o seu termo para 03 effeitnedegaes
de-10 de abril de 1910. Foi nomeado syn.lico
o.credor Acacio Antunes Pereira, 'residente
á rua de S. C.emente n.95, ficando os criado-
res da dita, firma fillida notificados pelo pre-
sente para, dentro :do prazo do 15 • dias,
apresentarem ao syndica a, declaração -de
seus creditos, acompanhada dos respectivos
,titules; e, outrasim, ficam os referidos cre-
doras convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia que será readisada no
dia 6 do julho de 1910, á, 1 hora da tarde,
na sala, das audiencias, no Foram desta
Cidade á rua dos Invalides n. -108; tudo nos
termas dos arte. 17,-18, 80 o 82 o seus §e da
.Lei n. .2.024 de "17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 7 de junhos de 1910. Eu Dano,
Teixeira 'da . Cunha, escrivão subscrevi
'Torquato Baptista do Figueiredo.

•
Pallenoia de IsMacio Pereira Diaa

• avia& mis CREDORES - • ''
De pubticago de sentença que declarou aberta

_.a fallencia. do negociante Ignacio Pereira
Dias, tal tecido, que fôra estabelecido com.
.commércio de seccos e molhados 4 rua ,da
Relaçdo n. 1, esquina da do Lavradio, na
fôrma abaixo	 ,

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo
juiz de Direito. da 2a Vara do Cominarei°

I desta Capital Federal etc.: 	 -
Faço saber, aos que o presente edital virem

j, que : ,reqUerinieritO de Fernandes ,Mourão
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Conip:, _devidamente inAruido o depois
do preenchidas as • formalidac14 s . legaes,. foi
declarada a.bérta a fallencia do negociante

,-ignacio•Pereira Dias, fallecido, que Rira es-
tabelecido á rua do Relaçã.o n. 1, esquina
das do Lavradio, por sentença deste juizo, de

, 7 de junho do 1910, - ás 3 horas da tarde e
• fixando o spif termo, para os effeitos legaes,
• de 23 de abril de 1910. Foram nomeados

dyndicos os credores Fernandes .Mourão 8:
• Comp., residentes á rua do IIospicio n. 93,

ficando os credores da dita firma fallida no-
tificados pelo presente para, doutro do prazo
de 15 dias, a.; reseatarem aos syndicos a de-

.. °laxação de seus croditos, acompanhada dos
respectivos titules; e; outrosim, ficam os re-
feridos 'credores convocados para a primeira

• assembiéa da presente fali:meia, que será
realizada no dia 7 de julho de 1910, á 1
hora da tarde 'na sala das audiencia,s, no Fo-

• rum desta cidado,á. rua doa invalides n.108;
• tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
• seus s§ da lei n. 2.04, do 17 de dezembro

de 1908. Dado o y, assadosado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 8 do junho de 1910. Eli, Da-
rio Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.
—Torçud2o Baptista de Figueiredo.

.•	 .

Juizo de Direito da Terceira
. Vara Conunereial

• De praça, com o prazo de 20 dias, par,: v -fida
e rremataçtio 'os pr6iios e respectivos ter-
rencN á rua da &g ude rs. 235 e 237, pe-
rJorcidcs a Alberto"Jacintho Refeito e sua
mulher, em autos de execução que lhes more
o Dr. Luiz de Oliveira Lins de VaEcon-
cellos

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
We direito da 3 % Vara Commereial do Di-
stricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
.0131 ermo iio, dia 10 de junho proximo fu-

- luro, ás 12 1/2 horas da. tarde, á rua dos
• Invaidos n. 152, o ciliciai de semana deste
,•juizo trará a publico prrgão de venda e ar-
• rematação, a quem mais der e maior lanço
• .effsrecer acima da respectiva avaliação, os
• `bbl'iO abaixo deseriptos e avaliados: Predita

235,.á rua da S._aude,'clividido em tres pe.-
. wiméntoSs: terreo, com porta larga ; sobrado,

CAI 'Grito sacadas do grades do ferro; sotão
habitavel, com janella recuada da frente da
casa, construtção antiga do pedra e cal,

• madeira de lei o pessimamente conservado,
• carecendo de completa restauração; medindo
. de frente 6,2 ,70 o de fundo 20'2,20, ate a mu-
ralha que supporta mo .pequeno ,terreno

• que fica a cavalleiro dos fundos dos dons pre-
dico as. 235 e 237; o pavimento terreo,
que consiste em . um amplo armarem, tom

, apenas um pequeno compartimento ao fundo
4.ccupa todo o terreno, cujas dimen-

oóes já foram mencionadas ; o sobrado é
dividido em duas salas, duas alcovas, uma
cozinha, um terraço, doas corredores e uma

• área aberta para -ventilação dos dons pa-
vimentos (sobrado e ter: eo) ; o sotão é um

- grande salão,s..m ser forrado e sem divisões;
este sotão. occupa a parte que vae da saia
de jantar á sala de visitas ; no fundo do
terraço existe a cavalleiro, sobre a muralha
qUeampara o morro e dominando . os pre-
dios, um pequeno terreno, irregularmente

• traçado, tendo a forma approximada do um
trapezio. Este terreno, que melhor seria do-

- monátrado por uma planta, tem de compri-
mento, encostado ao morro 16 ,°,30 e na linha

o que ferina um angulo agudo 13.,00, onde se
bifurca a escada que vao ter ao - . terraço do

•predio n. 235.. Na base deste. angulo agudo,
• • uma linha na diagonal; moinado 6%70; coa-
` flna com a linha inane de terreno, medindo
• 5%00, ao lado direito de queria sobe acocada.
• • Estão avaliados o Pralio e terreno 0131 18:000$.'
• PrSdie n.	 da 1:ria • da Saude,•-medindo

•
• 26',00 de oompriniento e de fronte 02170, o

constituido por um sé pavimento termo e
completamente apriiinado e condenmado pela
Junta do Ilyglene ; está . avaliado cru 9:004
Importa á presente 'avaliação em 27:00.0. $: E
.quem os ditos bens 'quizer arrematar, de-'
verá comparecer nologar, dia e hora acima
des'gnadoe onde o oficial de semana deste

' juizo os. trará :a publico pregão . de veada e
arremação a quem mais :der e maior lanço
offerecer acima da respectiva . avaliação ;
advertindo ao ,  o disposto no
art. 550 § 2 0 de decreto n. 737sde 1850 (di-
nheiro á vista ou fadar por tres dias). E,
para constar, se passaram este o mais dons de
igual teor, que serão ,publicados e affixados,
na férma da lei, pelo c:Inicial de semana deste
juizo, que, do assim o, haver cumprido, la-
vrará a competente certidão para ser junta
•acs autos. Dado e passado nesta, cidade •do
Rio do Janeiro, aos 10 do maio de 1910. E eu,
João de Souza Pinto JUnior, o escrevi. —Josd
A ffonso Lanwunier Junlor.

truizo da Declina Quinta
Pretória

•
De citaçao ao rêo ausente Joa)Pedro da Silva,

eorn o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, jaiz
15s Pretoria, etc

Faço saber aas que o presente editar do ci-
tação, com o prazo do '20 dias, virem, que,
por parte da Justiça Publica, fui offerocida, o
por este juizo recebida, mi denuncia con-
tra João Pedro da Silvá, como incurso na
art. 303 do Cocligo Penal, e porcino não te-
nha sido possível citai -o pessoaline ite, nem
dello hsver noticia, pelo presente o cito o
chamo para comparecor I neste juizo, no' dia
2 do ',aio vindouro, ao meio dia, afim de S3
vt".r processar e julgar, sob pena do revelia.
As audiencias realizam-se ás quartas-feiras
e sabLados, ao rne:o dia, nesta froguezia do
Campo Grande, largo da Malriz. E, para que
a noticia chegue ao conhecimento do dito
aecusado, mandei passar o presente o outro
de igual teor, para ser publicado e afixado,
na ferina da lei.

Campo Grande, O de junho de 1910. Eu,
Jorge Gonçilvea da Pinho, escrivão, sub-
screvi. —Arthur da Silva Castro.

- • Pelo WurzbUrg,Pir-i:	 /v/aceisr, reit-
Antuerpia e'Dreniesi recebendo

pressos até, 'ás 9 h •oraS da manhã", cartas
para o interior , até- ás. 9 1/2; ditas com
parto duplo e para o exterior até às 10: •
• ••	 •• Amanhã : • .

•
-	 .

Pelo Incei, para Liverpool, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, eartns
para o exterior.. até . ás 10. e objectos para
registrar até ás G da tardo do hoje.	 •
• Pelo Itajubd, 'para ,  e mais portos
do sul, 'recebendo imressos até as 8 horas
da manhã, cartas para' o interior até ás
8 1/2, ditas com porto duplo até ás e
"objeatos para registrar ' até ás 6 da tarde
• de hoje.

— Recebimento, de encoranstendas para
Portugal, Açores e Madeira • nos' mesmos
dias, das 8 horas da Manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
'se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Méssageries Ma.ri ti rins; e entrega
tambein dos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde, •

Santa.C.;isa, d, /5.111:-.4er1eordia
-- O movimei4' tio,, Ilosnitil da Santa Casa
da Misericordia, dos'. blospicios de 'Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa -Se-
nhora das Dores em emoldura foi, no dia 7
de junho, o seguinte : •

Naciánaes	 Estrangs. Total

Existiam 	
Entraram 	 37

1.114 654
18

1.7C8

Sahiram 	
Falleceram.

28	 •
4

15
2

43

Existem 1.119 655 1.774
.0 movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicas foi, no mesmo dia, do
851 coasultantes, para.os qua.es se aviaram
896 receitas.

Fizeram-se 20 extracções de deates,

No dia 8:
IVacionnes

Existiam 	 	 1.119
Entraram. 	 	 46
Sahiram 	 	 25
Falleceram 	 	 - 6
Existem 	 	 1.134

Estrangs.

655
22
15
3

•	 659

Tolo:

1.174
63

•	 40
9

1.793

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo' dia, de
830 consultantes, para os' quaos se aviaram
943 receitas.	 •

Fizeram-se 'dás extracOes cio dentes, '17
operações, 31 applicaçõeS electrotherapicas
o 33 applieraçõese hydrotherapicao.•

;
,•

Obituario—Poraril sepultadas,- lio dia
7 de junho de 19INS47, pessbas, sein40:-

•

_	 11-•• •-
Naciona0,... 	4-	 • •'40 •
Estrangeiras . 	  7

47

Do sexo masculino 	
	

30
Do seio fe,rilki‘ws;\ 	  17

47

NOTICIÁRIO
Correio -- Esta re partição expedirá

malas pelos seguintes paquetes
Hoje :
Pelo Posteiro, para Bahia, Maceió e Recife,

recebendo impressos a.te as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás; 0.

Pelo ridelense, para Cabo Feio, S. João da
Barra o Rio Doce, rocebendo: impressos . até
Os 9 horas da manhã, cartas para o interior
até d s 9 1/2 e dita,s ceia porte duplo até ás 10.

Pelo Corsican Pril:ce, para Victoria, Bahia
e Nova York,•recebendo impressos até .ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
Os 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior' até ás 10.

Polo Tintoretto, para Santos, recebendo
impressos ate á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 11/2, ditas com porte
duplo até ás 2 e objectos para . registrar até
ás 12 da manhã.

Pelo Swdisch Prince, .para Victoria. e
Nova Orleans, recebendo impressos até ás.
9 .horas da:- manhã, cartas para . o. interior
até .ás 9 112, ditas com porto duplo •e para

asterior até ás 10.

Maiores de 12 annOs.'. . .. 30
'Menores de 12 animo'	 — 17

_os os os-
Ira 'Agentes.  • •	 .. 	 •	 • 14	 .•
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k/IARCAS REGISTRADAS
N, 2.01;4

Chillington Tool Company, Limited,
e'stabelecida em Chillington Tool Warks,
Wolverha,mpton, Inglaterra, apr:aseata a
marca supra, que consiste na representação
Ic urna tesoura. Esta marca, que pólo

, varira em côres o dimensões. , serve para dis-
tinguir enxadas, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 23 de abril de 1010.
— Por procuração, Lec fere & C a . (Sobre uma
estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal; ás 12 horas do
dia 23 do abril de 1910.-0 secretario inte-
rino .Sylcio M. Teixeira.

Registrada sob n. 2.054, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 0(10i) de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de maio de le10.
— O secretario Fabio Leal. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

.

( The Glidden Varnish Company, estabele-
chia em ClaNeland, Ohio, Estados Unidos da
America, apresenta a marca supra, que con-
siste na palavra oJap-a-lac». Esta marca, que
rade variar em typos, côres o *dimensões,
serve para distinguir vernizes de pincel ou
vernizes de córes,da fabricação da depositante.
A dita marca é geralmente pasta nos onvo-
lucros ou então sobro as respectivas vasi•
'lhas. Rio de Janeiro, 7 de maio de 1910.—
Por procuração, Ledere & C', (Sobre uma es-
tampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da capital Federal, ;Is 11 horas do
dia 7 de maio de 1910.— O secretario fori)io
Leal.

Registrada sob n. 2.055, por despacho da
:lenta Commereial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6g00 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, .`e3 de maio
de 1910.— O secretario Fakio Leal. (ao
lado . estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

N. 2.0'1'341

J. R. Tennent, Limitei, estabelecidos
oia Glasgow, Escossia, apresentam a marca
supra, que consiste na lettra T, de côr ver-
melha, atravessada pela assigaatura a J. (.çc
11: Tennent » ; abaixo do T as inseripç52s
(erennent's»—XXX—Stout», em tres
sendo a ultima em arco de circulo ; por
cima do T, a incripçáo .KWelt Park Breweri»,
cria arco de cireul todas as inscripções em
tinta preta, tudo formando um rotulo oval.
Esta marca, que p.;de variar em suas
dimensões, cõres e disposições .de
servo para distinguir a cerveja da fabricação
dos depositarios. A dita m irei O apresen-
tada em renovação do registro, effe2tuado
nesta junta em 18 do junho de 1895, sob
n. 516. Rio de Janeiro, 7 do maio de 1910.
—Por procuração, Leetere & Comp. (Sabre
uma estampilhas de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da. Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 7 de maio de 1910.-0 secretario Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.656, por despacho da
Itinta Commereial, em seasão i de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0'600 de Seno por es-
tampilhas. Rio de Janeira, 23 de maio
do 1910.-0 secretario Fabio Leal. (Ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

N. . OZP7
William Hollins and Comnany,

estabelecidos em Pleasley, 'Works, Nottin-
gliam e em Londres, Inglaterra, apresen-
tam a marca supra, que consiste na palavra

Viyella ». Esta marca, que pôde variar
erfl typas, côres e dimensões, serve para (lis-
tinguir artigos de vestuarios, da fabricação
dos depositantes. Rio do Janeiro, 10 de maio
de 1910.—Por procuração, Leelec & C. (So-
bre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ;is 12 horas do
dia 10 de maio de 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sal, n. 2.057, por despacho da
Junta Cammercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar )11 de sello par
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de maio de
1910. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

—

N.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de 6 do corrente, archi-
v01.1.-se, sob n. 3.375, nesta repartição, a acta
da assembléa geral extraordinaria da Com-
panhia Estrada de Ferro de Virtaria a Mi-
nas, raalizada em 30 de maio praximo
passado, que votou, approva.ndo-a unanime-
mente, uma autarização a sua directoria
para contrahir um emprestimo.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910.— O
secretario, Fobio Leal. Estavam coitadas e
devi lamenta inutilizadas duas estampilhas
fe.deraes no valor de 5500. (Achava-se ao
lacta o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1
Certifico que a marca «Lagartixa» para sa,

Nilo, pertencente a Gizzi &Comp., registrada
na Junta Commercial do Para, sob n. 14,
foi dep sitada nesta junta em 22 de julho de
19 Y.1, com o biurá:, Officçal do Pará, em que
foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal. 7 de junho de 1910.—lIonorio d‘;
Campo, ofricial mainr.. Sobre estampilnas
no vaiar de 1$100. (Ao 1 tdo o carimbo da
Junta Cammercial.)

N.	 e 2:9
Certifico que as marcas /c A wta Lavadeira»,

«Sul» e «Pintalinho», para sabão, pert
conte a Giz .t,i (e Comp., registradas na Junta
~marcial da Pará, sob ns. 25, 26 e 27,
foram (hpositadas nesta junta, em 21 de
outubro de. 19.)9, com o Diorio 01ficial do
Pará, em que foram publicadas.

Secretaria da Junta Commereial da Capi-
tal Federal, 7 de junho de 1910.—hmorio de
Caiiipo. oficial maior. Sobre estampilhas
no valor de 1;100. (.10 lado o carimbo da
Junta Commercral . )

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEER0

Renda do dia 9 de junho de 1910
Em ouro....	 128.291:$,712
Em papal	 231:536,013

Renda arrecadada de 1 a 9
de junho de 1910: ....

Em Igual periodo de 1909..

Difierença a maior em 1910• 1

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 9 de junTro de 1910 .

Interior 	 	 .64:671P53-
Consumo

Fumo.. 	
	

3:650W10
Bebidas 	
	

2:24(4400
Calçado 	
	

2:510000	 •
Perfumarias...	 394000
E, pharmaceu-

tioa,s 	
	

230)00
Chapéos 	
	

1:875$000
Tecidos 	  30:374000
Registro. 	
	

190050	 41:871$400

13:n88:$707
122000

1:18-4596

Renda do 1 a 8 de junho
de 1910 	

Em igual periodo de 1902...
IMn51,	

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional (13 Musica,

craem do Sr. director, faço publico
que, de conformidade com o art. 11 e se-
guintes do regulamento deste instituto.
que baixou com o decreto n. 6.021, de 29
de agcs'o de 1907, fica aberta nesta secre-
taria, pelo prazo de dous mezes, a contar
desta data, a inscripção para o provi-
mento dia cadeira de trampa, clarim, cor-
ne-jm, trombone, _saxorne baixo ( tuba )
congeneres, vaga pólo fallecimento do re•
spectivo ca,therra.tico.

Os candidatos deverão apresentar, no
acto d inscripção, folha corrida ou do.
cumenta equivalente, devidamente legali•
zado, si não tiverem residencia no Brazi:
ou forem estrangairos, e po lerão exhibir
quaesquer outros que julgarem conveni-
entes, Como titulos de idoneidade ou prova
dó serviços prestados á arte e ao Estado.

Só poderão concorrer ás vagas Os brazi-
loiros que se acharem na goso dos direitos
civis e paliticas e os estrangeiras que fa-
larem o portugu az, deveria() os que se qui.
zerem inscrever vir assignar os seus naine4
no livro e imprteate.

.A inseripção poderá sor feita par pro-
curação.

Secretaria do Instituto Nacional de Ma•
siea, 10 d junho de 1910. — O sectelarie
Arthur nlentino da Costa.

Policia, do Districe to Vez:Len•ai

•A Policia do Ustricta Federal precisa de
contractar fornecimento de alimeatação de
presos rec dhiclos ao deposito da Policia e
de capim p ara, o sustento dos animam ao
serviço dos carros da Casa de Detenção dit.
rante o seguido semestre do co.Tento,anno.

Qaern quiz.er enearregar-se desses forne-
cimentos deve, no dia 10 do corrente, ao
meio-dia, apresentar suas propostas, em
cartas fechadas, em ditas vias, uma das
gimes com o salto devidamente inutilizrfo,
com o preço das unidades par extenso e em
algarismos; sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, comparecendo, :porém, nesta re-
partição até a vespera daquelle clii, afim
de- promover . a, sua habilitação á conclua
rencia, informando-se, aléna disso, das con-
dições do-eantractoa ser effectuado, deposi.

38'2:82n725

2.263:335826

1.791:383$618
471:952$1

78

121:318p5&

772:072 'Ali

893:394003

747.852032
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Material photographico.

• Condições

1.• Todos os artigos serão de primeiranua- •
lidado e só se acceitam propostas, feitas es-
pecialmente para cada grupo, nas listas que
se acham nesta administração á disposição
dos Srs. interessados, os- quaea as trarão,
com o preço para todos os artigos, no dia
acima indicado, em envelloppes fechados e
com a indicação do grupo.

2. a As propostas serão feitas em Ires vias,
em tinta preta, sendo uma estampilhada e
todas datadas e assignadas, sendo nellas
espeficados, sem accrescirnos, rasuras oa
resalvas, entrelinhas e emendas, em alga--
risino,por extenso, os preços de cada um dos
artigos.

3.3 Os proponentes apresentarão documen-
tos em originai. 'pul lica-ferma, do Tliesonro
Nacional e Prefeitura Municipal, reativos
ao pagamento do imposto de industria o
proflasões,- e alvarás . de, licenças para :os
dous semestres do exercício corrente.

4. 0 -Cada proponente ,depositará, prévia-
mente, no Thesoura , Nacional, -mediante
guia, expedida por esta repartição,. a qual se
dará-sómente até á vespera do dia do rece-
bimento e•.abertura das propostas., a quantia
de 500.$, em moeda corrente, para garantia
de cada proposta.

6.a .Para cada grupo lavrar-se-ha opportu-
namente nalloapicio Nacional . Ag,Ahenados
um contracto, obrigando-se então, os contrita
ctantes ao deposito de 500$ para gs grupos.
III e X e 1:000$ para o grupo II.• 	 t.

propostas -serão recohidas,e abertas
deante-dos concurrentes,Ás 3 limas da tarde,
na dia 14 do junho . de, 1910 o , doverão .ser
subo:latidas á approvação do Sr. ministro;
da Justiça e Neg,ocios Interiores.

a 7.° Fica entendido que o proponente pre-
.ferialo para. 0 fornecimento de qualquer

INFRACÇríES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco Aias, as
multas que lhes foram impostas, ou, fin.:o
esse prazo, se verem processar, de acceirdo
com o Regulamento Saaitario

Pela 8° Delegacia de Smola:

Antonio Martins Pinheiro,multado em 150a,
por não ter cumprido a intimação u. 834,
referente ao prodio n. 67 da travessa da.
Universidade, infringindo 'o §1 do art. 98 do
citado regulamento ;

Antonio Victorino Nanes, multado em 503,
por na- a ter cumprido a intimação n. 840,
referente ao prodio na83 da travessa da Uni-
ar ers:dade, infring,ndo a § 1 do art. 98 do
citado regulamento.

*Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 10 de junho do 1910. — O secre-
tario interino 211. Pra.;•ana.

-^

Primeira relegada de Saude

' O Dr. Luz de Araujo do Aragão Bulcão,
inspector sanitario nesta Primeira Delegacia
de Saude, á rua dos Voluntarios da Patria
n. 419:

Faz saber que, por . este instrumento, fica
intimado o Sr. Manoel Alvaro, constructor;
responsavel, por c ntracto, das obras em
construcção dos predios e• avenidas nos ter-
renos de ns. 26a 30 (antigos) da rua Sergipe
a não -• proseguir nas ditas obras, as quaes
estão sendo feitas em desacctinto com o re-
gulamento sanitario o instrucçõá da Dire-
ct ,ria Geral de Saude Publica, ficando su-
jeito a ser judicialmente executado o pre•-
sente • einbargo, o ás penalidades da lei. 'E,
para que chegue .ag conhecimento de todos,
ou lavrei o presente edital, que foi aflixado
no loca/acima referido..	 •'• •„ ,
; • Delegacia des• Saud° -dó. 1° Diatri ato do Rio'
de Janeiro, 7 do Pinho dél910.-aDr. 'LiSioade'
Araujo de Aragào Buleao.

Directoriri. do P'atrimonio
Nacional

De ordem do Sr. director do Patrimon11
Nacional, está aberta concurrancia publica'
para o arrendamento do serviço de extrad
ção e Venda de areias monaziticas existente
em terrenos do marinhas da União, e na;
mrsma directoria se recebem, dentro do'
prazo do 30 dias, propostas para • o mesanO;
arrendamento mediante as seguintes con-
dições

1^
'
 o serviço da extracção das areias Será

iniciado no praz) de doas mezes, contados,
da data em que for entregue ao contractantu
polo Governo, ou seu representante, a plan-
ta do terreno pelo qual deverá começar á
fazer a mesma extracção, passando recibo
da referida planta, obrigando-se o Governo •
a entregar ao contractanto livres, desam a •
baraçados e demarcados, á medida quo
forem se fazendo as demareaçõas, os terna
nos 'o as plantas respectivas, nos quaes se
encontrem areias monaziticas em abun-
dancia, ;

2°, si, no prazo o nas condiçõos menciona.'
das na clausult antecedente não der o cori-
tractante começo ao sar viço de extracção
dessas areias, caducará o respectivo contra-
cto, independente de interpellação
ria, perdendo o coutractante, em favor do
ThesOuro, a caução que fizer nos termas da
clausula 12°

3.0 O colo truta n to obriga-se a pagar adean- •
tadamento ao Taesouro uma quant i a fixa
por tonelada de areia bruta; e • por tonelada'
de areia beneficiada que pretender exportar.
Alam disso pagará semestralmente a diffe-•
rança entre aquella importanCia e a *de "A;
aibre o preço da venda das mesmas areias':
liquidando-se as contas com o Governo ate
seis dias depois de findo cada semestre, á vista
das facturas de veada legalizadas pelo consu
lado brazileiro do Jogar, sob pena do multa'
de 1:000$ por dia que exceda dos seis dias
acima estipulados para essa liquidação até
o prazo de dez dias, inclusive os seis ; findos
cs quites, não sendo paga essa porcentagem,
ficará rescindida o contracto. O prazo para.
a liquidação Ce que trata esta clausula pa-
dera ser prorogado até 3a • dias, inclusive ,os
seis acima estioulados, si o contractante
provar a impossibilidade material do faz-l-ita
dentro dos seis dias acima designados. No
caso de Ser feita ao Brazil a venda das areias;
servirão para o calculo da porcentagem as
contas de vendas fornecidas por quaesquee
agentes ou obtidas dos lança,mentoS nos
vros de escripturação dó vendedor ou com-
pradores. Os semestres a que esta clausula
se refere terminarão sempre em 30 de junlio
e 31 de dezembro.

4. a Atém da porcentagem estabelecido na
clakWia anterior o contra,ctante 93 obriga
a pagar ao Governo mais uma libra esteia;
tina por .cada um por cento cio oxydo do •
thorium. que axceder . de seis por cento etat
gasta tonelada de are i as brutas.

Não serão consideradas areia a benefi-
ciadas as que 'forem siinplesmente lavadas
ou tratadas por ma,chivas separadoras .ele-,
etro-magneticaso

6. 0 A porcentagem de oxydo de thorium
nas areias será verificada por analyseá
feitas por chimico juramentado, nomeadà
pelo consul braiileirg , devidamente atithen •
'doada pelo 'mesmo consta' do logar da
venda, que 'd coatractarite é obrigado ao
apresentar sobre cada carregamento at a
°ocasião do liquidação de contas -do s,emesa.'
tre vencido. .	 •

7. a a) ciantractante regulará a OxportaçãO.
das areias par fôrma a não determinar a
baixa do preço delias no • mergado."0 Go- -
;vamo terá' o direito '• de' mandarosuapender
a'exportação'tddas'as Vezes gim •julg,aa'axa.
cessivo o stoch existente na Európa

taitdo na thesoura,ria da Paneja' à qualitia
de .200a para garantia, não só da assigna-

• tura dó contrato, mas lambem da boa ex-
ecução do fornecimento.

Fica entendido cole essa caução só será.
restituida quando terminar o prazo do con-
trato e que cila reverterá em beneficio da
Fazenda Nacional si o interessado se re-
cusar, sob qualquer pretexto, a assignar
aquelle acto ou si fôr elle rescindido por
faltas repetidamente commettidas durante
o fornecimento.

Secretaria de Policia do District° Federal,
8 de junho de 1910.-0 secretario, Dama4o
de Proença Gomes.

A.ssistenela a Alienados

FORNECIMENTa AO trosrocro NACIONAL DE
ALIENA.DOS E A'S COLONIAS DE ALIENADOS

Do ordem do Sr. . Dr. director, faço pu-
blico que, no dia 14 de junho de 1910, serão
recobidaz no Hospicio Nacional de Alienados
propostas para o fornecimento, durante o
anno de 1910, dos artigos constantes dos se-
guintes grupos

Grupo 1

Material para usina electrica; lubrifican-
te& estopa, fios e lampadas.

Grupo H

Ferragens, tintas, cacrinhos de mão, pa-
nonas, pratos de ferro, folhas de flandres,
potassa, vassouras, louça esmaltada, camas
de ferro e encerados.

Grupo 111

LOUC‘9, vidros o porcellanas, copos do
meio crys»1.

Grupo X

grupo, recusando-se a assignar o contracto
dentro do prazo de cinco • dias, a contar da
data do edital do chamada que pela dire-
ctoria fôr publicado, perderá o direito á
caução ; a iriscripção encerrar-se-ha ás 3
horas da tarde do dia anterior ao marcado
para o recebimento o abertura das pro-
postas.

O concurrento que até aplane dia não
exhibir o documento comprobativo da cau-
ção no Thesouro Nacional, não será cha-
mado no dia do recebimento das propostas.

8.° Os artigos destinados ás colonias de
alienados serão entregues no caos Pharoux,
a bordo da lancha das mesmas coloaias,
hora designada nos respectivos pedidos.

9.° As propostas quando tiverem preços
superiores aos do mercado, deixarão do ser
tomadas em consideração.

10.° Os cantractantes ficarão obrigados a
pagar a importanda dos preços dos artigos
que forem comprados por sua conta-ou dei-
xarem de fornecer, ou substituir, além da
multa de 20 % sobro o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado.

11." 03 contractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não proposta do fornecedor,
quando abandonem ou recusem a satisfazer
os pedidos, sujeitando-se,porém. á perda da
caução, que revertera á Fazenda Nacional.

Administração do Hospicio Nacional de
Alienados, em 7 de junho de I910.—E. Mat.
toso Maio, administrador.

Directoria everal de Saudo
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8. 9. 0 valor mínimo pelo qual o contra-
çtatato se obriga a vender a tonelada de
areias brutas será de—vinte e cinco libras
esterlinas e o de igual quantidade de areias
beneficiadas será de—noventa e cinco libras.
Assim, si o preço de areias mencionadas
baixar dos valores acima estipulados, o essi-
tractante se obriga a pagar a porcentagem
estabelecidos na clausula 3' sobre taes va-
lores, isto é, sobre vinte e cinco libras por
tonelada de areia bruta e noventa e eille3
libras por tonelada de areia beneficiada.

9. 4 A importancia da porcentagem sobre
a venda das areias monaziticas po lerá, ser
paga no Thesouro Nacional, na Delegacia do
mesmo Tbasouro, em Londres, ou nas Dele-
gacias Fiscaes que forem indicadas, em ouro
ou em moeda-papel, pelo cambio do dia,
ficando o Governo csm o direito de escolher •

especio em que deve ser ellectuado o pa-
gamento.

10. a O contractante fica obrigado a reco-
1lier adeantadamente .aos cofres federms,
em prestações semestraes, a quota desti-
nada á fiscalização do seu contracto e que
for uma vez fixada pelo Ministro da Fazenda,
sob pena de, si assim não o fizer, ser a
mesma quota retirada da caução do que
trata a clausula 12a._

11. a O contractante responsabiliza-se pela
conservação, em, bom estado, de todas
as bomfeitorias, machinismos e accessorio 3,
que encontrar nos terrenos. demarcados ou
neles estabelecer para o serviço de extra-
cçã ), transporte, beneficiamento das areias
monaziticas, os quaes, findo, rescindido ou
oonsidera,do caduco o contracto, ficarão per-
tencendo ao Governo, sem direito a haver
indemnização. alguma da parte do mesmo
Governo, a cuja propriedade passarão na-
quele estado; e si no mesmo não se acha
ram e si o contra:tante não quizer assim
consorvadoa ou entregal-os, o - Governo fará
por conta do meono contractante as obras
ou concertos de que carecerem os ditos bens,
retirando da caução a importancia neces-

' salda.
.12. a O cantractante depositará nos cofres

do Thesouro a quantia de 50:000$ em di-
nheiro, sem ,juros, ou em apolees da divida
publica da União, que servirá de caução
para fiel execução do contracto, e que per-
derá em favor do Thesoura, no caso de ca-
ducidade ou rescisão do mesmo contracto.
Toda a vez que for a. caução desfalcada da
importancia retirada em virtude do con-
tracto, será a mesma integrada rio prazo de
48 horas, contadas da díta da notificação
que lhe for feita para aquelle fim pelo Go-
verno, sob pena de multa de 1:000$, e, no
caso de não o satisfazer o integrar a caução
ficará rescindido o contracto. .

13. a O contractante se sujeitará em tudo
ás leis brazileiras já existentes ou que vie-
rem a ser promulgadas, desde que - não
offendam os direitos adquiridos, responden-
do sempre perante o fôr° brazileiro e desta
capital, que é o do contracto, qualquer que
se„a a sua nacionalidade, e obrigando-se a
ter um representante . no. paiz, e com pode-
res para receber qualquer citação. .

14. a O contractante terá no Brazil a es-
cripturação dos negoeios relativos ao con-
tracto, feita em lingua portugueza e em
livros escripturados e legalizados com as
formalidades prescriptas pólo Codigo.....Com-
marcial, sob a pena de rescisão do me mo
contracto, facultando ao Governo Federa!,
ou a seus representantes, o exame dos meá-
Mos livros, todaà vez sim) for - exigido, sob
pena de, si não o fizer, incorrer em -multa
de 500$o na do dobro desta quantia, no caso
de roincidencia, ficando rescindido ó coa-

•tracto caso de todo se negue á eillbir os
roencionados livros.

.15. a O contractante poderá transferir. o
respectivo . contracto a unasyndicato, firma

commercial ou companhia, meliante pré-
via autorização do Governo, responsasabili-
sando-se pela fiel execução do mesmo con-
tracto.

16. 5. Sendo as areias, cuja exploração é
objecto do contracto, bem federal, será em
relação (te mesmas observado o disposto no
art. 10 da Constituição Federal.

17.' A infracção de qualquer clausula, do
contrato, para a qual não esteja estipulada
pena especial, importará na rescisão e ca-
ducidade •do mesmo, decretada pelo Mi-
nistro da Fazenda.

A preferencia entre os proponentes, depois
do julgada a sua idoneidade nos termos do
art. 54, letra A; da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1909, será determinada pela
maior quantia fixa e maior porcentagem
qua offerecerem nos tmmos das clausulas
3a, sendo igualmente tomadas em conside-
ração quaesquer outras vantagens °libre-
chias em favor da Fazenda Publica.

18. a O coatractante obriga-se a montar
no Brazil, quando o Governa julgar' oppor-
tuno, uma fabrica para preparar thorium
e outros derivados de areia monazitica:

As propostas deverão ser apresentadas em
cartas fechadas, nesta directoria., até ás 2
horas da tarde do dia 27 do junho proximo
futuro.

Cada proposta deverá vir acompanhada
do certificado do deposito nos cofres do Tbe-
souro da quantia de 10:003$, que reverterá
par t os cofres da União, caso o proponente
preferido deixe de assignar o contracto
dentro das 48 horas que se segurem á pu-
blicação do despacho acceitando sua pro-
posta,

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 28 de maio do 1910.— Christino do
Valls, sub-director.	 (•

•Tribunal do Contas
Pelo presente edital é intimado o Se.

Moysés Luiz de Campos, fiador do ex-agente
do correio de S. Sebastião do' Paraiso, Es-
tado de Minas Geraes, Ilermenegildo de
Paula Vieira, para, no prazo de trinta dias
contados da data da publicação deste, re-
colher aos cofres publicos a quantia do
8:857$745, alcaace verificado pela tornada
de contas do citado ex-agente, no período de
1 de agosto do 1898 a 22 de outubro de 1937,
a cujo pagamento foi condemnado o afian-
çado, por accordão deste Tribunal, de 28 de
maio de 1909, e mais ao dos juros da mora,
na conformidade do art. 239 do decreto
n. 2.409, de 23 de dezambro de ' 1800; sob
pena de fazer-se-lhe a cobrança judicial-
mente.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 8 do junho de 1910. — O sub-
dirostor, J., N. Lobato de Vasconcellos.

(-
--

Recebedoria do District°
Federal

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital fica intimado Baptista Taboas para,
dentro do prazo de oito dias, contados da pu-
blicação deste, alegar o que julgar a bem
de seu direito em relação á denuncia apre-
sentada a 2 .3 de dezembro de 19s8, contra
Almeida • & Mendes por infracção do regula-
mento annexo ao decreto n. 3.504, de 22 de
janeiro de 1900.

Recobederia, 9 de junho'de 1910:— Afronso
Roberto, sub-diroctor interino da 2' . sub-
directoria. •s ssa.

k.?..-PENNAS DE AGUA .'•••,-) • '

Do. ordem do S:, director, faço- publico
que, duranto o ?Jaez de junho, a partir do dia
1 ata 30 'do mesmo mez, se prosedera,, nesta

repartição, á cobrança, á bocca do cofre, das
taxas do consumo de pennas de agua,. •

Os contribuintes que deixarem de cifas
ctuar o pagamento, no prazo acima mar-
eado, incorrerão na multa de 10 %-.

Recebedoria do District° Federal, 23 de
maio de 1910.— Ber»UULO Eugenio Tavares,
sub-director interino.

^

Caixa de Amortização
Faço publico, em virtude da resolução to-

rnada peia Junta Aministrativa, em sessão
de 9 do corrente moz, que fica prorogado
até. 30 de setembro do corrente atino o.prazo
para recolhimento, sem desconto, das notar
do Thesouro Nacional dos valores de 5$ das
oitava, nona e decima estampas, de 10$ dar
oitava e nona estampas do 20n da dacirna
estampa e de 20$, 50$, 100$, 20)$ e 500$ fa-
bricadas na Inglaterra (de que tratam os
editaes do 1 de março, 20 de abril e 25 de
novembro ultimos), começando, datil em
&santo, a. pratica dos descontos marcados no
art. 13 da lei n. 3.313 do 16 de.outubro do
1883, a que se refere o art. 205 do decreto
n. 6.711 de 7 de novembro de 1907 (2 % nos
troe primeiros mezes, 1 % nos outros troe
meus 6 % nos troe mexes seguintes, 8 %
nos outros troe mezes,10 osi no primeiro moa
que se seguir e mais 5 % monsaes dali em
deante).

Outrosim, faço publico quo as notas do
1$ da sexta, estampa, de 2$ da sexta, selim
e oitava estampas e as dos mesmos valores
de 1$ e 2$ fabricadas na Inglaterra, sejam
trocadas por moeda de prata sem limite , do
prazo. -

Caixa de Amortização, 12 de Maio de 1910.
—O inspector, li. C. cle Leao.

fandega do Rio de Jan eir o
Por esta l a secção da A'fa.ndega do Rio

de Janeiro, sa faz publico, para que chegue
ao conhecimento do- Dr. Pedro Augusto da,
Costa Velho Junior, almoxarife da Exposição
Internacional de Hygiene, visto não ter sido
encontrado nesta cidade, que fica o mesmo
intimado a entregar nesta repartição no
prazo do oito dias a contar da publicação

•deste, sob as penas do art. 519 da Nova Con-
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas, a certidão relativa ao despacho
de re-exportação ns 77, de julho de 1909,
termo de responsabilida,de n. 132 tio livro 3',
cujo prazo terminou a 21 de janeiro de 191C1
e não foi prorogado.

P.imeira. secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 3 de junha de 1910. — O chefe, AI.
P. Barros.	 (•

PRAZO DE 30 DIAS	 -

De ordem da Inspectoria, desta Alfandega,
se faz publico que, achando-se as mercadorias
contidas ns.s volumes abaixo mencionados no
caso do sarem arrematadas p ira consumo,
os seus donos ou consignatarlos deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendid ss ror
sua conta nos termos do titulo 6 0 capitulo 50
da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique o direito do allegar coatra os
effeitos desta venda.

Armazem n. 1. Manifesto n. 1.109, marca
Camillo,Mourão. I barril vindo de Bramen
no vapor alemão Erlangeo, entrado em 7 de
novembro de 1900, 'consignado a Camilo
Mourão & Comp. -

Manifesto n. 1.1090 marca CLR, 7 caixas
ná. 536/42 vindas de Bremen no vapor al-
lomão- Erlágen, deca.rrogadas em 22 do
Novembro de 1909 ; consignadas a Leua
zinger	 Comp.- •-•	 • • -
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Manifesto n. 1.113—Marca P: 1 volume n.
vindo de-Santos no vapor allemão Bonn,

descarregado em 12 de novembro do 1909,
consignação ignorada. O manifesto da re-
lação não confere com o da secção.

'Manifesto n. 1.165- Marea Secretaria das
Finanças do Boll° Horisonte: 5 caixas na. 1
a 5, vindas de Nova York no vapor inglez
Byron, descarregadas em 24 de novembro do
1909, consignadas á Sécretaria de Finanças
de Helio Horisonte.	 ' -	 •	 • "

Manifesto n. 1.165—Marca Secretaria das
Finanças de Helio Horisonte : 5 caixas ns. 6
a 10; vindas de Nova York no vapor inglez
Byron, descarregadas em 24 de novembro
de 1909, consignadas ' Seeretaria • de Fi-
nanças de Belfo Horisonto.

Manifesto n. 1.165—Marca FC: 1 amar-
rado n: 1, vindo de Nova York no vapor in-
gle'z Byron, descarregado Cm 25 do • novem-
bro de 1909, consignado á ordem. .

Manifesto n. 1.165—Marta • CII: 1 caixa
n..5, vinda de Nova york no vapor inglez
Byron; descarregado, em 25 de Mel/ombro do
1919, consignada a Cimpos & Heitor.

,Manifesto 1.165--Marca SLC: 4 caixas
ns.' . 1/4, vindas de Nova York ao Vapor
inglez Byron; descarregados em 30 do no-
vembro do 1909, consignadas a • S. Lara
& Comp.'	 •' '

RIanisfeto n. 1.056—Marca —Fontes : 2
caixas * ns. 3.085/86, virida.s • de Nova York
no vapor allemão Bonn, descarregadas Om
5 de novembro de 1909, consignadas a Delfim
Fontes & Comp. •	 •	 '	 '	 •

:Arina,zem n.8—Mani festo n. 1.118—Som
marca:: I mala sem numero, vinda do Glas-
gow no vapor inglez Corávado, descarre-
gado, em 9 dó novembro de 1909, iconsi-
gnação ignorada (vasia): • " •

Manifesto n. 1.118—Marca PC: 60 barricas
vindas de. Cia gow no vapor ingloi Corco-
twio, descarregada em 13 'de novembro • de.
19,39, consignadas á ordem. . -

Manifestáll: 1:096-7-Marca Bek Rent: 1
aniaâtrOdo • de caixas n. 12.054, vindo de
Nova Yprk no vapor ingloz Tapajós,' dosear-
reAa.dó em 17 de novémbro do 1909: 'Esta
marca hão consta do manifesto. 	 .

Ainnifésect zi.'L144—Marda,7-B3 : 10 cai-
xas semnnthero, - Vindas de Buenos Aires no
vapor. nacional Raipara, descarregadas em
22e tfoVembro de 1909. O. manifesto da . re-
Igan nib confere corro o da secção:

Mainfesto n. 1.144 -Marca POC: I tambor
n. 5.161, vindo do Buenos Aires no vapor
nacional, Itaipava,. descarregado em .22 . de
novembro de 199. O manifesto 'da relação
ão confo -e- e com o da secção. • • 	 •

Terceira Seção.' dá Alfandega do .Rio 'de
Janeiro, 8 de junho' de 1910. 7-- O chefeJli.
Antonino de Carva:ho Aranha.

	

EDIT 'AL DE PEAÇA	 21:

Pela Inspectoria da Alfandega * do Rio do
Janeiro, Se faz publico que á porta do • ar-
mam de' consumo e ás dos armazens
abaixo indicados, nos dias 14;- 16 o 18 do
juilho de 1910, ao meio-dia, se•hão do arre.
matar, livres do direitos e nó estado em que
se á:chorem,' as mercadorias seguintes:

	

ARMAZEN N. 1	 ; .
' lote	 i •

Lcsango Sieniens: Uma caixa, n. 714.947,
contendo pilhas olectricas (apparelhos physi-
cos), vinla de Hamburgo no vapor a.11emão
Cap Verde; descarregado em 5 de julho do
1909 e consignada	 Companhia,.Brazileira
dé Electricidade Siemens. 	 , • i

Lote n. 2	 .	 ..	 .

6ompoa Lima, & Irmão: Um barril de
riumero. vasid,• , vindo de Hanoburgd

no vapor allemão Cap Verde, descarregado
em 7 de julho do 1909 e consignado a Cam-
pos Lima, & Irmão.•

Lote n 1' 3

Lote- n. 6

Thome: Um barril de quinto, vasio, sem
numero, vindo do Liverpool no vapor inglez
Thespis, descarregado em 29 do julho do
1909 e consignado a Thome & Comp.

Lot3 n. 7
• Ilenry Hartmann : Uma caixa sem nu-
mero contende: cadarço e cordries de bor-
racha em tecido de • algodão, penado bruto
vinte e um (n) kilos ; obraá não classificadas
do ferro batido nickelad a', pos indo bruto
cinco (5) - kilos ; obras não classificadas de
cobre nickelado, pesando bruto tres (3) kilos,
vinda de Hamburgo • nó vapor allemão
Rhaetia, de .;carregada 'em 13 do agosto de
1909 o consignada a Benry Ila,rtmann.

.	 Lote	 '1-•--. • -
Losongo'L contra marca 'CR:Tres faitdos

ns. 331,332 e '333, 'contendó papel tinto para
encadernação,' pesando liquido tresentos
(300) kiloa, vindos de- Hamburgo no vapor
a:Hen-tão Rhaetia, -descarregados em . 19 do
agosto de 1909 e consignados a Leuzinger
& Co mp
• Lote n. 9 \

Triangulo 82 contra marca, EM: Uma
caixas n.• 50.767 contendo sulfato de soda,
pesando • bruto vinte o cinco (25) kilds ;
borax em pó, pesando bruto 'cincoenta (50)
Mios, vinda do Hamburgo no vapor allr-
mão Rhaetia, descarregada era 19 de agosto
de 1909 e consignada á ordem.

Lote n. 10

Triangulo 82 contra marca EM: Uma
paixa n. 50.770 'Contendo bydrocblorato
do morphina, pesando liquide duzentas e
quarenta grammas ("240); brornureto de
potasio, pesando liquidó dezesete e meio
(17 172) klios iodurcto ddpotassio, pesando
liquido oito (8) kilos; vinda' de Hamburgo
no vapor allemN. o Rhaetia, descarregado em
19 de agosto de 1909 e consignada á ordem.

, La!e n. 11	 •

-Triangulo 82 contra marca EM: Uma ' caixa
n .. I 50.708 contendo lycopodium em pó,

pesando liquido vinte cinco .(.25)  kilos, vinda
de - Hamburge, no vapor allemão Rhaetia,'
descarregado em 20 de agosto de 1909 'o

	

consignada á ordem.	 •	 " • •;•
...,	 ••••.	 Lote	 :	 :• .

Trian'olo 82 contra inarcaEM: Uma éaira,
h: 50.769 contendo ly,copodiuni em . pó.,'
pesando liquido Vinte citico (25) kiles, vinda'
de Ha,mb urp,c1 : no' vapot . ' .rillerriad • "MI& ':
descarre4da, • 'em 20 idos- agosto 'de' 1999 e'
iconai gnada,4.,ordern. • '' . ;	 •

Lote n. 13

BOSCC: Duas caixas ns. 16 e 17 conterdo?
a primeira mil oitocentos o vinte e oito
(1.828) metros o a Segunda dons mil qua-
renta (2.040) metros, total ires mil oito-:-
centos o sessenta e oito (3.868) metros de
brim branco de algodão, pesando liquido, a
primeira caixa, duzentos e vinte o cinco
(225) kilos o a segunda, duzentos e quarenta'
e cinco (243) Mios, pre'azendo o total de'
quatrecentos e setenta (470) kilos, vindas de
Liverpool no vapor inglez Orissa, descarre- I
gadas,a primeira em 19 e a segunda em 18 do
agosto de 19,9 e consignadas á ordem. 	 -

Lote n. 14

CR: 1 caixa n. 13.394. contendo: chocb-
late commum, posando bruto, tres kilos o
trezentas grammas (3, kg300) ; lampeão de'
cobre. posando bruto, oitocentaS gramma&
(0,kg800) ; fechadura de ferro, de duas vol-
tas, pesando bruto um kilo e cem granimos
(1,kg100) ; ferro de engommar, pesando
liquido cinco (5) ,kilos ; roupa feita do brim i
do algodão,. pesando liquido nove (9) kilos:
vinda de Bmdeaux no vapor francez • Yang"T. desenrugado em 13 -de 'agosto de
1909 consignada a . Julien Rouss. (A roupa da
brim é- usada.)	 '	 't

' Lote h. 15

: CR: 1 caixa n. 13.395, contendo: chami-
nés de vidro branco n. 1, pesando liquido
um kilo (1); doce de fruta em calda, pesan-
do com vidros oito kilos. (8) vinda de Bpr-
deaux no vapor francez Yang T.d, descarre-
gado. em 13 de agosto do 1909 e consignada' a;
Ju ien ROUá3. (O doce de fructa está estra-.
gado.)

Lote n. 16

• 13 1C: 3 barris vazios, *sem numero, vin-
dos do Liverpool, no • vapor irtglez Terence,
descarregadosnm2'de' agosto de 1909 o coa- '
signados a Dias Almeida & Comp. •

Lot e n. 17

RR: 2 saccas TIS. 2.533 e 2.581, contendo
terra de infuzorio, 'pe-adld bruto cincoenta
kilos, (50) -.vindos de Ilambu'rb'no vapor til-
lemão Rio Negro, descarregados em 7 do
agosto' de 1909 e consignados 1 ordem.

Lote n. 19

II: uma barrica n. 163, contendo sulfu-
reto de calcium, pesando bruto dezesels (10)
kdos, vinda de Hamburgo no vapor allemão
11(Aens!aufen, desc.rreg,ada em 10 de agosto
de 1939 e consignada a Jugegnero Paulo
Alfredo Palio. •

lote n. 19
T—S: um barril vazio n. 4.953, vindo 'do

carregado em 1 de agosto do 1909, consi-
Southampton no vapor inglez Danube, des-

gnado a Frère :João. Ale.xandre.	 •

.	 Lote n. 20 -

CRC: um barril vazio sem numero, vindo'
de Hamburgo no vapor aIlemão Rugia, des-
carregado em 2 d° agosto de •1009 e comi-
gnado a Corrêa Ribeiro & Conip.

Lote si. 21
• CMC: um barril vazio sem numero, vindo
da Hamburgo ;no , vapor allemão Petropolis, .

Idescarrogado em 5 de agosto l o 190a -e con...,
signado a Carnillo Mourão4 Comp. ,

1. .	 •	 .•	 cie n. 22	 .	 .

GZC: Um barril
: • 	•	 "

Sem numero, vasio . -Vintld • •
I de Ilámbuitgá t no . 'vapbi"allemão Petropolist,I'
;dOsbarregadd'oin 5 IdIe agosto 'de 1909' e-,d(in:J

Go-110.1 .0s 'Lenha Si Corn.ti.

; Leite Azevedo : Um barril de quinto, sem
numero, vasio, vindo de Hamburgo no va-
por alMmão Cap Verde, ;descarregado em 7
do julho do 1909 e consignado a Leito Aze-
vedo.

Lote 14.. 4
FS—GC: Um caixa n.1,I contendo um appa-

relho physico, vinda de Liverpool no vapor
inglez Thespis, descarregado. em 12 do julho
de 1909 e consignada a F. Schevemer.

,	 .	 Lote	 5

Bastos: Conto e trinta n seis caixas sem
numero, contendo seti:QM1 e tres (7.003) ,
kilcs de vidros para vidraças, vindas de

e
'

 no vapor inglez Thespis, descarte-
gadaa em 29 de julho de 1909 e consignadas
á ordem.
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Lote n. 23

CFC : Quinze caixas ns. 135 a 149, con-
tendo cravos para ferrar animaes, pesando
brilto, mil ceot) e vinte e cinco (1.125) Mios,
'vindos do Hamburgo no vapor allemão 1?io
Negro, descarregadas em 3 e 4 de agosto de
1909 e consignadas a Cari Noellever.
los, vindas de Hambnrgo no vapor • alie -
mão Rio Negro, descarregadas em 3 e 4
de agosto de 1909 e consignadas a Cari Noel-
lener.

loto n. 24

EW contra marca 6 : duas caix ,,s ns. 30
e 31, contendo lenços não especificados de
algodão, pesando liquido tresentos o cin-
coenta e quatro (351) kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Rio Negro, descar-
regadas, a primeira em 3 e a segunda em
4 de agosto do 1£109 e consignadas á ordem.

Lote n. 25

CS contra marca N: Cinc,oenta, e quatro
fardos sem nu meros contou lo papel para
Im pressão de jornaes, pesando liquido dez
mil e oitocentos (10.800) kilos, vin los de
Hamburgo no vapor allemão Rio Negro,
descarregados, 13 fardos em 4, 31 fardos em
5 e 10 fardos em 7 de agosto de 1909 e con-
signados a Corrêa & Sampa.O.

Llte n,

RR : Duas caixas ns. 2.589 e 2.500, con-
tendo chrorhydra.to de ammoniaco impuro.
pesando liquido duzentos (200) kilos, vindas
de Hamburgo no vapor allemão Rio Negro,
descarregadas em 5 de agosto de 1909 e con-
signadas á ordem.

Lote n. 27
PR : Um sacco n. 2.587. contendo flores

medicinaes não especificadas. pesando bruto
cincoenta (50) kilo:, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Rio Negro, descarregado em
10 de agosto de 1C09 e consignado á ordem.

Lote n. 28
Theodor Wille & C° : Um pacote som

nuniero,contendo obras impressos de uma só
e3r, pesando bruto seis (6) kilos. vindo de
Hambingo no vapor allemão Rio Negro, des-
carregado em 6 de agosto de 1909 e consi-
gnado a Theodor Wille & C.

Lote n. 29
Losango CW contra marca quadrilongo

631: Urna caixa n. 1, contendo oito lami-
nas de celltiloid, pesando liquido vinte e
seis kilos, (26) vinda de Hamburgo no vapor
allemão Rio Negro, descarregada em 7 de
agosto do 199 e consignada á ordem.

Lote n. 30

Losango Siemens: Uma caixa n. 839.220,
contendo estampas não especificadas, pe-
sando bruto quinze kilos, (15) vinda do
Hamburgo no vapor allemão Rio Negro,
de s carregada em 10 de agosto de 19 . 9 e con-
signada á Companhia de Electricidade Sie-
mens Schuckortwerk.

livros impressos, para leitura, com caaa de
papelão, pesando bruto dezoito kilrs, (18),
vinda de Bordeaux, no vapor francez Chili,
descarregada em 3) de agosto de 1939 e con-
signa la a Julio Carvalho.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrana.tação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conli :ci mento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de maio
de 1910.—Palo inspector, Crescentino 13. de
Carvalho.

Ministerio da Guerra
6a Divisa° do Departamento da Guerra

coNeuitso PARA ADMISSIO DE MEDICOS E PILAR-
MACEDTICOS D') PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 6‘ di-
visão do Departamento da Guerra. em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que. 90 dias depois da
public tção deste no Diario Official, estará
abcrta, nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripçã,o para o concurso de 28 medicos e
ires pharmacouticos no primeiro posto do
Corpo de Saude do Exercito, de accôrdo com
as instrucções publicadas no Diario Officia!
de 10 de abril do corrente afino.

Cada canlidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador o exbibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brav,ileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2°, doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3°, de comporta-
mento illibado ; 4°, menor de 35 annos de
idade; 5°, de robustez, sande o aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.
• Os interessados que necessitarem de mais
informações; poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes -do sarviço de
saldo.

6' Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Anto.:io de Franco
Lobo, tenente-coronel chefe da l a secção.

(•
•••••••n•	 ",	 •

collegio

De ordem do Sr. tenente-coronel director
do conselho economico, recebem-se no dia
14 do corrente, ao meio-dia, prop.:stas para
fornecimento de generos o forragens, du-
rante o segundo semestre de 1910:

Por kilo : ameixas pretas, arroz de le
qualidade, assucar de i a qualidade, dito de
3' qualidade, bacalháo, batatas de Lisboa,
ditas nacioaaes, banha refinada do Rio
Grande do Sul, cevadinha, chocolate em pó,
café em grão (typo velho e superior), etif,1,
moido, chá verde, chá preto, carne de vacca,
dita de vitella, dita de carneiro, dita de
porco, dita secca, cancha em pó, fubá fino
de milho, dito idem de arroz, goiabada fina,
lombo de porco de Minas, lenha em achas e
em tticos, massa branca nacional para sopa.
dita amarella idem, manteiga nacional, dita
estrangeira, marmellada, fina. matto em
folha, pecegada fina, páio, pães de 80 e
100 grammas, peixe fresco, camarão, qüeijo
de Minas, dito Pareneson, sabão virgem,
massa de tomates, toucinho de Minas, al-

fafa, capim, farello, fubá grosso de milho e
milho.

Por litro : azeito refinado, cangica, nova,
hervilh secca partida, farinha de Surnhy,
dita de Porto Alegro, feijão preto, dito de
coa", leite de vacca, sal commum, vinagre
tinto nacional e dito branco idem.

Por cento: alhos e cebolas.
Por lata : azeitonas brancas e pretas,

biscoutos nacionaes (lata grande), petit-pois
Ganam!.

Por unidade: lingua defumada do Rio
Grande do Sul sapolios, tijollo de arear,
palitos, queijos de Palmyra em lata, paras,
gallinhas, frangos e ovos.

As propostas devem ser dirigidas em carta
fechada e em duplicata, com urna das vias
selada, ao conselho economia°, no dia acima
mencionado, em que serão abertas e lidas na
presença dos interessados.

Na vespera da sessão do conselho do for-
necimento devei ão os proponentes habilitar-
se á concurrencia, exhibindo Os talões do
ultimo pagamento do imposto de industrias
e profissões e a licença da. Prefeitura para
negociarem com os generos que pretendem
fornecer, e depositar a caução de 200$, que
será restituida, após a abertura das propostas
ou ficará como garantia da assignatura do
contracto.

Os concurrentes preferidos para o forne-
cimento ficarão sujeitos ás seguintes obri-
gaçõis

a) fornecer os generos pelos mesmos pre-
ços e condições do contracto que assignarem
aos officiaos e demais empregados do coife-
gio, fazendo entrega dos ditos generos
residencia dos que morarem nas immedia-
ções deste estabelecimento ;

b) sujeitar-se a todas as disposiçiies do re-
gulamento para o fornecimento de generos
aos corpos do Exercito, approvado pelo de-
creto n. 2.213, de 9 de janeiro do 1893

c) fornecer a quantidade de carne verde
pedida á razão de dons terços da parte tra-
zeira da rez ;

d) depositar como caução, para garantia
do contracto, 5 % da importancia total do
fornecimento durante o semestre, tomando-
se para base do calculo o fornecimento do
semestre anterior

e) apresentar as contas do fornecimento

;
para serem conferidas até o dia 5 de cada
mez 

f).comparmer ou se fazer legalmente re-
presentar no dia de pagamento para recebar
a importancia do que houver fornecido.

Sub-secretaria do Collegio Militar, G
do junho de 1910.-1° tenente Pra-vedes Theo-
dato da Silva, sub-secretario.

(•

• Ministerio da Marinha.
. Superintendendo. de NavegIção

AVISO AOS NAVEGANTES N. 23
Restabelecimento da boia illuminativa «31as-

siambio, em Florianopolis
De ordem do Sr. contra-almirante super-

intendente de navegação, aviso aos navegan-
tes que se acha restabelecida a luz da baia.
«Massiambd», que assignala o banco do mes-
mo nome á entrada sul de Florianopolis.

Directoria de Pharóes, 7 de junho de 1910.
—Raymundo Frederico Kiappe da Costa Ru-
bim, capitão de mar e guerra, director.

(.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 27
Extincção iwovisoria da tu; da- boja dt.

4Caçcro», em Florianopolis

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente do navegação, aviso aos navegan-
tes que se acha apagada a luz da bola que
assignala, a lage do aCação», sendo retirada

Lote o. 31

JC: Unia caixa n. 1,623, contendo um os-
' tojo para pequena cirurgia, de mais de 18

até 24 ferros ; um speculumens não especifi-
cado (vaginal); um stethoscopo • agulhas

; para sutura, com cabos, pesando liquido
' oitenta grammas (0k ,080) ; sondas de borra-
' eha, pesando liquido trinta gram mas (0k,030)
ruma faca de amputação ; um urethrotomo ;
i uma pinça de torção ; um trocater ; peças
.avulsas, de metal ordinario, para cirurgia,
, pesando bruto duzentas grammas (0k,200);
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.a dita- boda para reparos e em seu loga,r
acha-se •assignalado o ponto por um barril:
' . Directoria de Pharóes, 7 de junho de 1910..
1—Rayntundo Frederico Kiapps da Costa Ru:.
bim, capitão de mar o guerra, director. •)

•
Ministorio da Viaçáo e Obras

I'ablicas•
Directoria Gera/ de Obras e Viação •

CONSTRUCÇÃO DE OBRAS DE MELHORAMENTO
DO PORTO DE CDRUSIBÂ, NO ESTADO DE 11A2 TO
GROSSO

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 16 de agosto do cor-
rente anno, ao meio-dia,, nesta Directoria
Geral, serão recebidas e abertas propostas
para a construcção de urna parte • das obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado de Matto Grasso, de accôrdo com o
projecto approva.do pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro do 190), e com as seguintes
endições:

la
As obras a executar são as seguintes:
a) uma muralha de cães centinuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem
direita do rio Paraguay, tendo deus metros
de altura, da agua na maxima estiagem o
8m ,80 na niaior cheia ob-;ervada. ;

b) uma rampa, com 40 metros de exten
são, talude de 1:3 e altura da agua de um
metro a doas metros na extrema vasante ;

c) aterro da faixa comprehendida entre
essas duas construcções e o littoral, rosnai-
cado no nivel do coroamento da muralha e
com o talude de extremo devidamente pro-
tegido;	 -

d) construcção do um armazem de cães,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
aba largura •

e) apparelhamento do cães com linhas fer-
roas, linhas para guindastes, calçamento,
-drenagem. , abastecimento do agua, luz e
energia.

2a

Esses trabalhos serão executados segundo
as especificações annexas o não deverão ex-

•cedor a quantia de 1.052:600$, por que estão
avaliados, não se tornando em consideração
as propostas do preços superiores a esse.

3°
• A fiscalização de todas as obras o traba.-
lhos ficará a cargo da commissão que,paratal
fim, fôr nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directa-
mente sobro todos os assumptos concernen-
tes á sua execução. A administração ,dos
trabalhos da construcção caberá ao contra-
ctante, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos e processos que mais lhe convi-
erem, rwpoitando, porém, o plano appro-
vado, as especificações o demais condições
do contracto.

4°
O prazo marcado para a conclusão de

'todas as obras e serviços será do 30 mezes,
contados da. data da assignatura do contra-
cio, sendo incluido neste periodo o prazo

-maximo do seis mezes, necessarios para a
emereza contractante apparelhar-se e in-
stallar todos os serviços.

Fica reservado ao Governo o direito do
introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarlas, devendo,

•• poexim, fazekn com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar projuize ao

, contra.ctante, será este indeniniiado da re-
spectiva importancia e, na falta de'accôrdo,'

' por arbitramento

63
. O contractante, si residir •fóra do paiz ou
si organizar empreza ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com
plenos e illimita.des Poderes para tratar e
'resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarios nacionae.s, quaesquer
questões que com elle se suscitarem no
paiz, podendo o dito . representante serale-
mandado e receber citação inicial o outras
em que, por direito,' se exija citação pes-
soal.

No contracto serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimen(o das clausulas, em
fórma de multa ou . rescisão, e bem assim o
modo de resolver as queátões que se susci-
tarem entre o Governo o o contractante.

8'

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contractante a área precisa para a
execução daS obras previstas neste edital.

93
A concurrencia versará, sobre a idonei-

dade do proponente e preço da construcção.
-103

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:004, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixo de assignar o respectivo
termo de contracto naprazo do 10 dias, cin-
tados da data em que pelo Diario Official lhe
lõr noti.:Icada a acceitação de sua proposta.

11°
As propostas deverãp /imitar-se a indicar

os preços da unidade constantes da relação
impressa, que os preponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preças
escriptos em algarismos o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
'unirias correspondentes da mesma relação o
não podendo a proposta conter condição al-
guma fóra deste edital.

Cada proposta, assim organizada o devi-
damente sella.da, será fechada em envelopo°
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta de 	  (nome
do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar do sua idoneidade e o re-
cibo da caução a mie se refere a condi-
ção 103.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se deites ps 'documentos de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envelop-
pes com as proNstas de preços de unidades,
fechadas 'como se acharem, em um mesmo
envolucro, que, depois do lacrado e rubrica-
do pelos proponentes Presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no Ministerio
da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
director geral de Obras e Viação.

Dentro do oito dias; serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o éontracto, annunciarp
do-se o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia rostituidas aos de-
mais nroponentes as :respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se I reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,.
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annellar a presente con-
currencia, si achar'inaeceitaveis es• 'preços

"nedidos- nas- propostas, : sena que fique aos

• proponentes o direito : de recHamar qualquer;
indemnização, sob qualquer titulo.	 - s •

Será préviamerite nomeada pelo Governo'
uma cominissão - de tres membros, para o
exame e 'o julgamento dás provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

12,
r 71-;

O deposito constante da clausula 10 a será.
elevado a 50:003$, em apolices da 'divida.
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para garantia da fiel observancia. de toda o
qualquer das clausulas de contracto que for
lavrado de accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á vista
do competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perdera esta caução em favor da
União.	 •

133
'Todos w, documentos referentes ao allu-

dido _projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral, quer no escriptorio da cornmis-
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro. estabelecido á Ave-
nida Central n. 52 , onde serão lambem pre-
stados 03 mais e , clareeimentos e informações
do que porventura precisarem.

14a

A preferencia será dada ao coacurrente
que apresentar menor preço para a con-
strução. Esse preço será calculado multi-
plicando-se o: volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a.
condição lia, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, som mando-se
os diversos productos assim encontrados.
Esta somma será o preço da construcção,
para elfel to da comparação das propostas.

Paragrapho unico. .Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo do comparação das propostas,
devendo ser oppirtueamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das prasentes condições.

Directoria Geral de Obras e•Viação, 14 do
maio de 1910.— J. .F. Parreiras Horta, di-
rector geral.

ESPECIFleA0E3

-1°
.	 ,

A muralha do cães será construida
concreta armado, com 10 m de altura total,
compondo-se do:

a) embasamento continuo do concreto, em
massa ou sem blocos, com 4s2 de largura e
tres do altura, assentado na cõta, do dous
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gens conhecidas,' sobre lima fundação, tendo
4,s,60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão;

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com Ors,50 de espessura o 1/10 do arras-
tamento, sustentado por gigantes, tambent
de concreto armado, de estieictura metallica
reforçada ; esses gigantes terão 0%40 de es-
pessura e serão espaçados de dons metros
entro eixos e solidamente fixados no embasa-
mento geral ;

c) capoamento composto de unrestradd dó
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por um coroamento dó
cantaria, na Ma, do terraplano.

O arcabouço metallico dos gigantes com-
põe-se de peças de aço laminado, devida-
mente travadas, conforme indica o-desenho
'n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer
do paramento, será feito de concreta de 1
de 'cimento, 3 de areia e 6 de pedra bri-:
tada,' Send.-.) a estructura deste -paramento
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formada, de telas de ferro estirado (metal
de:ployè) n. 10.

O macadam a empregar no concreto refe-
rido deverá comper-se de pedras que possam
passar em um - anel do 0m ,05 e não o poss
em um anel de 0°1 ,02 do diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
qualquer detricto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, a
quem competirá tarnbem recusar o emprego
ele cimento que não so;a, considerado conve-
niente para as obras.

A rampa será construida do seguinte
modo:

sobl'e o aterro, convenientemente soccado
e Tampado, com o talude de 1:3, será collo-
cada uma camada de concreto armado, com
metal daployó n, 9. tendo O m ,70 de espessura
madia, disposta superiormente cm degraos
no sentido transversal, e em banquetas no
sentido longitudinal c,s degrãos terão de
largura Om a70 por 0%20 do altura o a bati
quota 0'1 ,40 do largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a conatrucção do
mesmo concreto armado Para protecção
das banquetas, serão ellas revestidas de cha-
pas de ferro, com 0°,15 de largura e 013,01
de esaessnra, em toda a extensão.

Quantoao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo ty-po e cond.ções, estabeleci-
dos para a muralha do caos.

A base da rampa, castitu da por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo l m ,50 de
largura e 2,50 do altura, será fundada na
cút t média de l.50 abaixo das aguas mini-
mas e capeada da cantaria, na mesma cóta
do enbaaamento geral da muralha ; dessa
cata partirá a ampa até attingir em cima
o nivel do terraplano do cães. co ii um des-
envolvimento, portanto, de 2211,50.

A muralha do caos será provida de urna
escada de cantaria, de accardo com o dese-
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso terá uma disposição especial na
parte correspondente.

Os deará,os dessa escada serão de cantaria,
com 0m ,2.0 de altura e On°,30 de passo, uteis,
devendo a. escada ter l m ,a0 de laigura e um
patamar central, tambern de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes. todos de ferro fundido, sufficientemente
resistente, e lixados com toda a solidez, sendo
as respoctivas situ iça'es indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A Muralha transversal, de 21 metros
comprimento, que separa a muralhado cães

-da rampa, tem o seu prvço incluido no esta
belecido por metro linear de cães, de 80
metros.

O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de boa qualidade,procedentes do arra-
zamento de morros proximos, sendo medido
no Iccal de descarga, convenientemente re-
spaldado na cóta do cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será rarnpa.do com a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois de socada, será prote-
gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tende um minimo de 0, m50 de espes-
sura e composta do pedras nunca inferiores
a 40 lailos de peso approximaalo, devida-
naente travadas entre si.	 .

O arma,Zem será construido com fundação
de concreto armado, de um typo dependente
do aterro cru quefor feito, paredes de tijolo
apparente com argamassa de cimento na
propoição de 1:3 e espessura correspondente

a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, ,da
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metal-
ilco e a cobertura feita com telhas, typo
francez, disposta de modo a receber um lan-
ternim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entro si pelas columnas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a pai al-
lelipipedos de granito ou lençol de asphalto,
bem como as duas plataformas lateraes, que
deverão ser construidas com cobertura
semelhante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras o Viação, 1.4
de maio de 1910.--./..F. Parreiras Horta,
director geral.

I1iiiiteiio da A.,:zr I cuil tuvra,,
Industria, e Commereic,

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

CONCURRENCIA PARA A cONSTRUCÇÃO DE MA-
TAI)ouROS MODELOS E INSTALLAÇÕES DE EN-
TREPOSTOS FRIGORIFICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia a0 do mez de junho do corrente
anno, ao meio dia, nesta Directoria Geral,
serão recebidas e abertas propostas para a
construccão do matadouros modelos nó inte-
rior dos Estados de Pernambuco, Bahia, Rio
de Janeiro, Minas Geraes, S. Paulo o Rio
Grande do Sul, e para a installação de ar-
01 a,zens frigorificos, destinados á conservação
e depositos de genoros nacienaes ou estran-
geiros, de facil deterioração, lias ca,pitaes dos
Estados de Pernambuco e Bahia, na Capital
Federal, na cidade de Santos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, do accordo com
o regulamento que baixou com o do-reto
n. 7 495, de 7 abr i l de 1910, observadas as
seguintes cor.d.ç . es

Para os eirados da presente concurroncia,
o Br 17.11 fica dividido em tres zonas distin-
ctas: norte, centro e sul.
, A zona do norte comprehende os Estados
de Pernambuco e Bahia, tendo por sécios as
suas capitaes, Recife e S. Salvador.

A zona do centro comprehende os Estadoa
do S. Paulo, afinas Geraes, Rio de Janeiro e
District° Federal, tendo por sédes as cidades
de Santos e a do Rlo co Janeiro.

A zona do sul comprenende o Estado do
Rio Grande do Sul o te á por sédo uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

II

Os proponentes poderão concorrer para
uma, duas ou tres zonas, e para inn sé ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e calmaras frigorificas, em cada uma
delias.

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada um dos serviços e para cada urna das
zonas.

Pa aagrapho unico. A zona do norte é di-
vilela em duas sub-zonas, podendo cada,
uma destas, a sou turno, ser motivo de pro-
postas separadas.

III

Os serviços e installações exigidos nesta
concurrencia são:

1°, armazens nas sédes mencionadas no
n. 1 deste edital, dotados de aunaras frias,
com capacidade suficiente para compor-
tar stochs de mercadorias, de accerdo com
a extensão, importa,ncia o_ necessidade das

respectivas zonas, sendo as mesmas camarai
do systema, Jatais aperfeiçoado ;

2°, camaras frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter is refe-
ridas sédes, caso o Governo ou as respectivas
empresas de estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

3', camaras frigorificas, com capacidade
para comportar os stochs de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
mente existentas ou em vapores frigoviticos
privativos dos serviços contractados, nas
actuaes ou em outras linhas que venham a
se arear;

4°, matadouros modelos, dotados de ca-:
maras frigorificas e de la,boratorios de lia-
cterioscopia chimica, em pontos conveni-
entes.no interior dos Estados de Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Genes. São
Paulo e Rio Grande do Su', á proporção das
necessidades o a juizo do Governo.

IV
Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar as

obras necessarias á iustallação de,ses ar-
v iços, dentro do praz de seiS mexes, coa-
fados diadata da approvação dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará sob a.
fiscalização de uni engenheiro, deaignado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura,

V

O Governo Federal conceale aos executores
dos serviços constantes da condição 3a
deste edital, e pelo prazo do cinco atinas, os
favores e premios seguintes:

1 0, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
não excedente de 20 réis diarios, por metro
Cubico de mercadoria nacional beneficiada
e por dia de demora nos armamos fi igort-
ficas, independentemente da taxa que fôr
paga pelos particulares ;

2°, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
maxima de um terço, addicionada á que fôr
paga peles particulares, p ir metro cubico
de mercad iria nacional beneficiada, o por
kilometro de transporte nas carnal as frigo-
rificas dos carros de estradas de forro,
quando não fôr e,te serviço directamente
feito pelo (lova= ou pelas comnanhias
viação e sim mediante -aacardo com as fir-
mas proponentes;

30 , pagamento, pelo Governo, de uma,
taxa maxima de 1/3, addicionada á que for
paga pelos particulares, e por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e uor
milha cie transporte nas amuaras dos vapo-
res frigorificos;

40 , isenção de direitos de importação para
o material de coustrucçao, que não tenha,
similar no paiz, e destinado aos edificais e
bem assim para as machinas e material do
transporte ;

5^
'
 os ármazens construidos pelos contr. §

ctantes gozarão de todas as vantagens o
favores concedidos peias leis vigentes aos
armazens alfandegados e entrepostos, mas
serão adstrictos unicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores de taes estabelecimen-
tos o á fiscalização dos respectivos agentes
do Governo, que lhes darão as instrucções
necessaria , de accórdo com o regulamento
das alfa.ndegas e os interesses do fi,co ;

60, os contractantes poderão 'emittir titu-
los de garantia, (warrants) por conta pro
pria ou de terceiros; sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
para isso o que se acha disposto a tal res.;
peito nas leis vigentes;
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7°, salvo direitos de terceiros legitima-
'•mente adquiridos, o Governo concederá aos
y 'a,pores expre&samente construidos e priva-
tivos' do serviço de frigorificos, exceptuadas

*tspenas as subvenções que ficam substituidas
cosv/ premi -os constantes da condição VI, os

imasmos favores de que goza o Lluyd Brazi-
loiro ;

8°, os contractantes terão preferencia, em
Igualdade de condições, para contractar o
itransporte de frigorifices dos productos com
as estradas de ferro pertencentes á União,
'quando, por dias, directamente, não sej
leito tal serviço ; e

90 , preferencia, em igualdade de condi
çôes, para contractar com o Governo Fe
deral os serviços de que elle possa careca
Ma utilização dos armazeno ou dos tranpo
por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para os to
renos que, a juizo do Governo, forem j
gados indispensaveis	 installação das
maras ou dos matadouros modelos.

VI

Para o primeiro vapor frigorifico do ou-
traetante, com installações convenient s
•yentilação e refrigeração, destinado spe-
Cialmente a servir á exportação dos p ()du-
etos nacionaes para o estrangeiro ou ara
,os Estados, o Governo Federal coneed um
premio annual de 10.000, no maxim

Para os dous vapores,nas condições ima,
um premio annual de 9.000, no m ximo,
para cada um.

Para os tres vapores, ainda nas
(Tentes dendições, um premio maxi
nual de £, 8.000 para cada um.

Si o augmento da. exportação det
o emprego de maior numero de
antes dos cinco annos, cessarão os
'estabelecidos.

VII

A - concurrencia, reeonbecida a i.oneidade
dos proponentes, versará especial iente:

1 0, sobre as taxas a pagar pelo I overno e.
pelos particulares, de que trata os §§ 1
2° e 3° do art. 5° do regidamen • pie bai-
xou com o decreto n. 7.495, de 7 1 e abril do
corrente anuo;

2°, sobre o valor dos prenaios d que trata
a condição VI deste edital ;

3°, sabre as dimensões, custo condições
geraes de belleza, hygiene e aperfeiçoa-
aponto dos armazens, matadouro e processos
de refrigeração eapparelhos, do. quaes serão
4presenta.dos plantas e momo iaes descri-
ptivos ;

40 , sobro a tonelagem e custu dos vapores
frigorifieos e aperfeiçoamento s respectivos
xnachinismos, apparelhos e pr cessos de re-
frigeração, dos (inatos seroo apresentados
plantas e memoriaes descripti os ;

5°, sobre a melhor e mais aomp1eta orga-
nização de serviços frigorifi os e dos mata-
douros modelos, no sentido d assegurar o
4bastecimento de carnes ver es e de outros
genros de primeira necessi a.de, nas melho-
res condições ;

6°, no que se referir di eetamente aos
"matadouros, sobre as tax s a serem pagas
pelos particulares, que ahi 1 queiram abater
;AO suas rezes.

VIII

O prazo das concessões, einanto aos favores
• boncedidos pelo Govern ?, será de cinco
A ann,

IX

Si a proposta preferida na coneurrencia
fôr de alguma empreza estrangeira, será
esta, para tolos as effeitos do contracto,obri-
goda a ter representante no Brazil com po-
deres de resolver todas as questões, sendo o
fôr° brazileiro obriga.torio o competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por oecasião da execução do inemao
contracto.

X
Para a garantia da fiel observancia

toda e qualquer clausula de seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolieeo da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella

a) do 300:000$, para os proponentes de
ambos os serviços nas tres zonas ;

b) de 150:000$, para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro ;

c) de _01:000's, para os proponentes
ambos os serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul ;

d) da sonama, das respectivas cauções,para
os proponentes de ambos os serviços em
duas zunas s

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ;

f) os proponentes, no caso de caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

XI
As cauções dos proponentes não preferidos

serão restititidas logo depois de assignados
os contractes.

XII
Uma vez desfalcado a caução, por motivo

de multa ou outra qualquer cousa, o coe-
tractante será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data que receber no-
tificação para o fazer.

XIII
As questões que se suscitarem na execução

dos contractos entre o Governe Federal e os
contractaiates serão decididas per arbitra-
mento, na forma do art. 1°, § 13, da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

XIV
Os contraetantes não poderão recusar-se a

abater o gado que lhes fôr apresentado,para
tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienieas regulamen-
tares ; nem poderão deixar de lhes fornecer
as cornaras frigorificas para conservação e
transporte de suas mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe-
didos.

XV
O GovGrno reserva-se o direito de não

aceeitar proposta que não satisfaça as coa-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidade,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa-
sem que. em caso algum, inclusive o de
annullação da conettrrencia, assista ao pro-
ponente o direito de allegar prejuizos ou re-
clamar lucros cessantes.

XVI

O proponente cuja proposta for escolhida
e que deixar de assigaar o contracto no

prazo 'de 30 dias, contados da data em que,
pelo Mario Off:ri/ilibe fôr feita a notificação
da acceitação da sua proposta, perdera em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto revetera ao pro-
ponente que occupar o segando logar
classificação, e assim por deante, na ordem
da mesma classificação.

XVII

O Governo fará estudar as propostas, do
modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da coneurrencia, no prazo ma-
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio de Janeiro, 27 de abril do 1910.—
Rodrigues Peixoto.	 (*)

111n11.M.

De ordem do Sr. ministro, façt publies,
para conhecimento dos interessados, que,
do accôrdo com o disposto ,no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 7.737, de 16 d o dezembro de 1903, ter-
minará em 30 de junho proximo vindouro o
prazo para o recebimento dos requerimentos
pedindo o auxilio do Governo para a impor-
tação de animaes reproductores.

Para que taes requerimentos possam ser
attendidos, é indispensavel que sejam obser-
vadas as dispos i eõeo constantes das preseri-
pçõ:s 1° e 2s do art. 7° do referido regula-
mento, a seguir transeriptas

(1. 9, — Requerer ao alinisterio da Agri-
cultura, Industrio e Commercio, declarando
que pretende importar animes reprodu-
eteres, mencionando o numero e a raça dos
animaes, condições clintetericas, recursos
fora agoiros da propriedade a que elles se
des:inam e polindo permissão para fazer a
eneommenda. Esta fiará dependendo do
despacho ao ministro, a quem cabe fixar o
inaximo de anirnaes que poderã, ser impor-
tados e opinar pela raça que lhe pareça
mais adequada á região.

02. a — Declarar que se subordina a qual-
quer medida de policia saltitaria, estabele-
cido pelo Governo era relação aos animaes
que vae importar.»

Posteriormente e no devido tempo deve-
rão ser attendidas as demais prescripções do
já mencionado art. o° e as disposições dos
arts. 8° e 9' do dito regulamento, que se
a ha publicado no Diario Offictai de 31 de de-
z , mbro de 1909.

Os interessados deverão provar tombem,
por attestado de municipalidade local, cer-
tidões ou talõ os de impostos pagos, conjun-
etamente com o requerimento objecto do
preseite edital, que são agricultores, cria-
dores, etc.; excepto si se acharem já inseri-
ptos no «Registro de Lavradores, Criadores
e Profissionaes de Industrias Connexa,sa exis-
tente nessa directoria geral, caso em que
terão preferencia aos favores de que se trata,
em virtude do art. 32 do já mencionado re-
gulamento.

Directoria Gerarde Agricultura o Indus-
trie. Animal, 4 de maio do 1910.—Dr. Ma-
'n)ed Rodrigues Peixoto, director geral.	 f"

reco-
O an-

le

minar
operes,
rendes

de Directoria Garal de Agricultura e Industria
Animal

AVISO AOS AGRICULTJRES, CRIADORES, ETC.

importaçá'o de aniniaes rwroductores com,
auxilio do Governo



Comro—ilinlielvo a,
preço fixo

Libra esterlina
a dez mil réis brazileir.os,

ISTO É

Sempre, no Mundo, nunca menos
de Vinte e quatro- dinheiros
inglezes serão precizos para se
pagar ou adquirir um mil reis

•braáleiros, — seja, qual
fôr O- Cambio Inter-
nacional do 13razi.I.

r ,	 -	 •

( Ietnalmente 'gri'e-,Je) dinheiros'
inglezes a•(quire54 ttin osa's•
braJilei: os.) "

Cari.; Flirazileiro com
valor lixo

Libra Café Typo Sste a 15
centavos americanos,

ISTO É

Sempre, no Brazil, nunca Me-
nos de 275 reis (ouro) serão
precizos para se pagar ou ad-
quirir uma libra de café typo
sete, — ainda que

iie ao par, o Cam-
bio In t e,racte loa .1.1 do

(Actualmente 200 rdis braz leios
(oaeell C, dquirem uma libra c'e
café typo sete.)

-	 -
Sutta-felr7a-
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SOCIEDADES ANONYMAS
aluonymato Illssazileiro •

(Art. 47 da Lei 428 de 10-12-90) (Art. 33 da Lei 746 de 20-.121 O)

Associação Nacional Bancar:o-Industrial

(CAPITAL SOCIAL; cem mil cindas de réis)—(CAPITAL EM GYRO ;sIUNDI L:
una milhão de contos de re'is)

QUE:

Nunca augrnentando as Despezas Officiaes
Sempre melhorando as Rendas OffiChN

Jamais offendend) Girados adquiridos

FAVORECE O ERAZIL
GARANTINDO

(a Quem queira servir-se de seus pxstimos)
absoluta independencia mercantil,

— enormissimas vantagens bancario-ndustriaes,
— excepcionaes capacidades economico-financeiras,

POR EXEMPLO

• .ACT,A,-DA ,SF,MBLÉA PRELIMINAR	 ACCIONISTAS
• CO,N4TITUENTES DO ANONYMATO BRAZILE.R0

-
Os abaixo assignados

• JosÉ ANTONIO , DE ARAUJO E VASCONCELLOS, — auctor, propo-
nente e incorwrador do Anonymato Brazileiro ;••e OCTP.os ; que,
seientes previamente e plenamente conscientss, e, pois, completa-
mente instruidos e devidamente habilitados, accedercon ao convite
de ,Serem .ACCIONISTAS GON, TITLIENTE3 DO ANOSII - MATO BRAZILEIRO,
associação nacional bancario-industrial, que, agindo, consoante o
DasErro BRAZILEIRO, como univers'.1 confederação bancario-indus-
trial do Braz.1, promoverá e defenderá a mutuação da PATRIA
BRAZILEIRA ., em a reciprocidade da colloctividado pau-americana
com o universo baneario-industrial : — nunca au,gmentando as
DÉSPEZAS OFFICIAES '••— sempre melhorando as RECEITAS oFFIcIAEs;

jámais olren.lendo a •• direitos adquiridos, legitimamente em
vigora — e,-assumindo a responsabilidade-de fixar em o,typo vinte
equat'ro dO PADRÃO NONETARIO Di BRAZIL, — (dez mil 'reis brazi-
lpiros equivalendo a suma libra sterlina) -s o preço 'do ouro-dinheiro
que O GOVERNO e a ACTIVIDADE NACIONAL careçam no ESTRANGEIRO;
O, outrosim, a-sumindo, desde logo, a obrigação de, no sBaszta,, e ao
cambio do dia, comprar e pagar, á;vista, todo o CAFÉ BRAziLEIRo
que lhe seja effoctivamente entregue :— jamais o revendendo antes
de, teehnicamente o valorisar, e, no minimo, sempre o considerando
como realmente vendido em NOVA YORK, á razão de quinze een,
tavbs —(15 MAS.) 01.11•0 americano, por libra de CAFÉ TYPO SETE,
desde que tal • CAFÉ tenha sido produzido em FAZENDA, CUJO proprie-
tarro possua vinte e cinco ACÇOES DO ANONYMATO BRAZILEIRO, que,
tenham sido pagas- com • cAFÉ.-Brtaziasono, entregue pelo valor de
dez'. ,éeritavos . ouro • -americano	 (10 cents.) para cada libra de
grilo cré •-;	 :•• s' • •	 :•	 • •"

"o-Mandaram consignar neste : impresso, que:—depois do, sob a
•ptesi	 d e —Je de 'As:Te:sio • DD ARAUJO E VASCONCELLOS, COD fe-
rendarem ' ,com 'pleno • livre- arbitrie, e ficarem unanimemente
accor.les quanto a tudo que, de direito • e•de facto, devo anteceder
o segairsse as •Iorrnalidades jeridicas, e ewencias do DIREITO RRA-
ZIWIRO,., ificItt§ivi e Çt r'aeceitação , ,d .O.EsT.ATiSre,po . AN,ONYmATo,BRAZI7

cogganto .a. ,;1?,soposta.,de• 2G.1., (49 saem») • de .1t97i; C pai te

integrante do CONTRACTO GERAL DO ANONYMATO BRAZILEIRO COM O
GOVERNO NACION n L DO BRAM, O tem O seguinte theor:

«Ari. 1.^-0 Anonymato Brazileiro jamais abandonará o firt1/
vital de sua instituição: executar—Official Contracto Geral Na-
cional, inscripto, nos termos supra declarados, e que será publico o
notorio em appenso a este,-por ser uma das soas partes inte-
grantes.

Art. 2.°-0 Anonymato Brozileiro terá seu capital dividido
em cem mil ou mais acções, qualquer delias: de um conto do reis
nunca divisivel ; sempre nominativa ; apenas transferível- por
inscripção nos seus registros ; integravel, á vontade, e independen- •
te de convite do seu Superintendente ; po.ga.veis em duas consecu-
tivas psestações de (25 '%,) vinte e cinco por cento, e em outras me-
nores, Cem intervallo minimo 'de dez décadas; as acções cor- •
relatas ao valor do Direito Auctora.1 concernentes ao Anonyrnato
Brazileiro são integradas.

Art. 3. 0-0 Acc'onista, do Anonymato Brazileiro, em sua as-
sembléa social e garantido pelo Direito, é soberano e gozará de
tantos votos, quantas dezenas de anões pelos registros conste elle •
ter ipso jure ; quem accionista, mas, fora das condições supra, não
fará numero para sessão, nem votara, si bem que possa, no mais, •
agir absolutamente como os demais; sendo qUe qualquer voto sem•
pre será notorio e por escripto 'assignado.

Art. 4.°—O accionista do Anomato Brazileire, nós cinco pri-
meiros dias uteis de cada maz corrente,"- tesa pleno direito de sae-
car contra a Thesoura.ria do Anonymato Brazileiro.qualquer quantia
não superior a 1/2 % (meio por cento) do valor social de suas Acções
integradas ; e, taes saques, apenas ser-lhe-hão debitados na conta
do semestral dividenio que caiba ás suas -Acções, e só assim serão
elle; cobrados pela Assoe:ação.

Art. 5 ° — O An.onymato Brazileiro procurará, por todos os
meios de Direito, cella minima -despesa, 'obter, para seu Capital,
maxima receita, que, salda aquella, será assim applicada: para
garantia do Futuro Social, urna quota de (10 °/.) dez por cento ;
para paramento de (12 0/0 ) doze por cento, sobre o realisado capi-
tal de cada Acção ; e o que restar se dividirá : (10 0/ 0 ) dez por
cento para o Superintendente • (40 °/„) quarenta -por cento para
dividir: entro o Conselho Deliberativo (1/5) • Intendentes (1/5) '• e
Delegados (3,5) ; e cincoenta por cento (59 0 /o) para os Accionistas
sendo que o Capital da Garantia do Futuro Social, attingindo
(Si 0/o) cincoenta por conto do Capital Social, já realisa.do, será. .'
dividi lo : (50 0 / 0)eincoenta por canta pata proporcienal amortiza.
ção,' por-sorteio, da verba—Capital .pago pelos Accioni,tas. cujas
acções amortisadas ficam Pertencendo á Associação ; e (0 0/0). cmn–.
coenta por cento para renovação de Capital da Garantia:rd() Futaeo
do Anonymato Brazileiro.

Art.	 Anonymato Brazileiro, para melhormente movi-
mentar sua Actividade -de perfeita pessoalidade juridica, terá sua
fancção dividida em nove Secções Autonomas : a Bancaria, a In-
dus:li(2, a Commerciol, a de Viação, a Constructora, a de Naregaçao,
a hternacional, e a Liquida p te, que,.em conta correete,.sic irão das;
primordial see:ão—Thesouraria—todes os meios de que careçam,' e -
esta será a Scesão a que fica o encargo de responder, direetamenteas
ou em ultima instancia, por qualquer credito ou debito do Anony-
mato•Brazileiro, pelo que todas. as Secções, todas as Deleg teias,
todas as Agencias e sub-Agencias do Anonymato Brazileiro, até. o
dia 5 de cada mez, sob penas absoluta e veramente rigorosas, teem •
de, directamente, lhe remetter perfeito, completo ie minucioso
estorno de seus debitos e creditcs, saldos ou aleatorios, afim de que •
ella, posteriormente, as notas precisas que deve fazer, envie ao
Superintendente, isto é, á Secretaria da Superintender/eia, de (20.a
25) vinte a vinte o cinco de cada rnez, o anterior mensal estorno •
completo do credito-e debito do Anonymato Brazileiro.

Art. . 7. 0 O Anonymato Brazdeiro, para completa extensão o
policia de sua Actividade, terá toda a sua Vontade sob o ^ importo;
de Sua Assembléa Social, será governado por um Conselho Delibe-
rativo, e será livre, plenamente administrado por um Superinten-
dente,— (seu pleniss.mo Procurador Geral, Presidente e supremo
responsavel de sua Actividade),—sempre' auxiliado par nove Inten-
dentes e varies Delegados, cujos actos • deite, destes e daquelles
seus auxiliares, serão julgados por um Conselho Fiscal (parte social,
parte official) e sanecionados. pelo -  responsa.xel de seu
Direito,—a sua Assembléa Social, onvocada ordinariamente est .
sempre que convier ao bem social s sendo que os Delegados terão
para os auxiliar : Agencias ou silb''-Agencias em todas as cidades o''.
villas do Brazil e nas do Usiverso que forem dáignadas, e; Sendo.
que:- taes Agencias e Sub-Agencias, apenas, e samente, vencerão, - :•
como pagamento de seus serviços, porcentagens, e essas corre-
latas á -Actividade que desenvolvam . Com :lucro. para o Anonymato
Brazileiro ; e que, dessas Delegacias', as , do •Brazil, terão, alem do s
Delegado, seis inSpectoriasr a ' Banearia, a ledustrial; a Commersial,,

: a Constructora i a de Viação, a de Navegação ; e as do Estrangeiro s , a
-terão duas•Inspecturiast a Bancaria o a Industrial ;— e todo esse
pessoal, Agentes,sub-Aigentes e inspectores serão da nomeação dos
Delegados, porém, sol) a approvação do Superintendente o da,
demissão deste e dellhs,' stanapre' consoante O concernente' Reglad.

, • 	 •• n 	 • 	 " •‘	 .



4:n;o	 Se:ria-feira 10 MARIO OFFICIAL

; Art. 8.° A As semblaa Social do Anonymato Brazileiro, além
da annual Magna Ses •ão, na terceira decada de janeiro, funceionará
todos es trimestres ; o,- sempre que convenha, extraordinaria-

'mente, em sessão esoecial ; o Conselho Deliberativo funceionará
-1,1-seinanalmente, todas as quartas e sabbados, o a acta da sua
sessão será em seguida devidamente entregue ao Superintendente,
para ter o mereci.:o cumprimento ; a parte social do • Conselho
Fiscal funcionará semanalmente, todas as terças-feiras, e ser-, lhe-ha pelo Superintendente apresentado o Relatorio semanal, que
:deverá ser restituido, dentro de24 imas, completamente julgado
' como merecor ; a parte officio.' do Cawellio Fiscal funccionará
•Çapital Nacional, consoante decidir o Governo Brazileiro.
'	 Art. 9.°	 O Superintendente, bem como os Literal tntes e os
:Delegados, que, uns e outros, serão de plena e garantida confiança,
mas, sempre da livre nomeação e demissão daquelle, e que fane-
ciontarão, cs primeiros na capital do Israzil, sendo os Intendentes,

•cada qual como chefe de uma das nove Secçõas autonomas, e os
,segundos  nas Capitaes dos Estados Brazileiros, no District° Fe-
'Oral, e nas princtpaes Gaipa Les do Mundo, ai sm da caução de $
Tara o Superintendente e da de $ para 03 Intendentes e Delegados,
sempre em integradas Acções do Anonymato Brazileirá, sujeitam
:tombem sitas pessoas e bens ;Is consequencias dos actos que pra-
ticarem 'correlato ao Anonytnato Brazileiro, embora de accordo
com o Conselho Deliberativo, desde que taes actos comquanto
julgadcs pelo Conselho Fiscal, não forem sanccionadOs por uma
Asseri-M(5a
, Ari. 10 — O Superintendente do Anonymato 13razileiro tem
mandato sexennal; o do Conselho Deliberativo é triennal • o do Con-
selho Fiscal é annual ; e, quando no exercicio do mandato social
qualquer dos tres grupos desses mandatarios tenha com outro
grupo divergencia, quanto á legitima maneira de agir e não haja
solução coasegiuda dentre eles, cada qual ds ires grupos nomeará
um Arbitro, alguem de n • teria valia, e a Fentença dos tres Arbi-
tres, dada em Conseiho Arbitra', será a Verdade a seguir com
maxima obedlenri a e t caso o Conselho Arbitrai não consiga sen-
tenciar a divergencia, será ella levada ao julgamento da Assembléa
Social do Anon mato Brazileiro.

Art. 11 — Do Anonymato 13razileiro, e de seu pessoal, toda
. acção ou omi ssão que, nest e , previamente não esteja prescripta, é
regida pela melhor interpretação do correlata dispos:ção de vigente
Lei Brszileira, cuja parto concernente é sempre a integrante de
seus Contractos e Oeste Estatuto, cujo notorio e publico Reg lamento
Social será formulado pelo Superinten lente, sobre th_mss con-
cernentes ás suas nove secciies autonomas e apresentados pelos
respectivos Intendentes, e afinal será sujeito á approvação do Gen-

,: seno Deli' erativo, para que - tenha peno vigor.
. • Art. 12. 0—Do Anonymato Brazileiro, todo o pessoa l ,—salvo o
das Agenci ts e Sub-Agencias, que, ganhará, apenas uma quota
parte:sobre dez por cento dos (iteres liquides que de facto cilas rea-
lizem — terá, como pagamento de seu prestimo, prefixado mensal
vencimento pecuniario, que será dividido em (luas partes iguaes,
ordenado e lionorario, sendo que este, honorario, terá por divisor
o numero do dias de trabalho, em cada mez, devido á Associação,
e nunca será pago sinão em virtude de effectivo comparecimento e
completo concernente trabalho em Repartição do Anonymato Bra-
zileiro ; — qualquer vencimento pecuniario — prefixado ou de por-
centagem — lie t, sempre sujeito aos termos, descontos o penas do
correlato Regulamento Interno, feito pelos Intendeates, de accôrdo
C)m os Delegados e sob approvação do Superintendente, que, de
accôrdo com o Conselho Deliberativo, fará o concernente á Superin-
tendencia, e visará o que o Cooselho Deliberativo devo fazer para
sua propria norma; — todo vencimento pecuniario mensal deve ter
por base o que ora fica estatuido ás primeiras entidades do

PESSOAL DO ANONYMATO BRAZILEMO

?'residente, Superinten- Delegado de 3° cathego-
dente e Procurador rta 	 2:000$

' Geral 	 10:030$ Delegado de 4° calino -
Membros do Conselho ria 	 1;000$

Deliberativo 	 5:000$ Inspector de 1" cathe-
Membros do Conselho goria 	 2: 000$

' Fiscal.... 	 1:500$ Inspector do 2' cathe-
Intendente 	 4:006$ geria 	 1:500$
Delegado de 1° cathego- Inspector de 3°' cathe-
' ria 	  	 4:000$ geria 	 1:000$

Delegado de2° cathego- Inspector de 4a ' cante- •	 •	 •
3:000$ geria 	 503$

!PRESIDENTE, SUPERINTENDENTE E PROCURADOR GERAL

José Antonio de Araujo e Vasconcellos

Zonsolho Deliberativo:	 . . Conselho Fiscal:
.locTo Alfredo Corrêa de Oliveira. • UI aldino do. Amaral,	 .	 . •
Visconde de Ouro Freio: 	 Domingos de Andrade Figueira.
Ray Barbosa.	 Lourença Cavalcantid'Albuquerque.
foaquiin -Duarte Murtinho,,	'Carlos Leoncio da Silva Carvalho.

-• rané4co al,yeerio.	 Antonio' Coelho Rodrigues:

Conde de Figueiredo.	 ' Julio Cesar de Oliveira.
Jos ('ardoso de Moura Brasil. 	 João Baptista de Castro.
José Carlos Rodrigues.	 Fabio Nrune$ Leal.	 -
Alcindo Guanabara.	 José Roirigues d'Asevulo Pinheirti.

._ .
SUPPI.ENTES DO CONSELHO FISCAL

An!onino Fialho.
João da Silva Porto.
Arthur Feri eira Machado Guimarães.

_
(0--- Assumem a responsabilidade de ACCIONISTAS CONSTITUEN.;

TES DO ANONYMATO BRAZILEIRO, O pois, subscrevem, cada qual com
a sua quota a totalidade das AcçõEs DO ANONYMATO BRAziamíto. afim
de que, quanto antes, tenha efiectividade a execução da PROPOSTA
DE 20 DE JANEIRO DE 1897, UM as alterações constantes da PETIÇÃO
DE 17 DE OUTUBRO DE 1903, que teve, em metade de 1904, este des-
pacho governamental : ao seu assumpto merecera consideração de-
pois que estiver organizado e pronpta para funccionter o ANONMATO
BRAZILEIRO» — em tendo tido o seguinte theer:

CIDADÃO PBESIDENTE DA REPUBLICA

José Antonio de Aranjo e Vasconcellos,—que, favorecido pelo
artigo 36 da Lei n. 746, de 29 de Dozombro do 1900, ora revigo-
rado pelo artigo 27 da Lei n. 937 de 30 de Dezembro do 1002,—tem
de incorporar o ANONYMA,TO DRAZILEIP,O, consoante o theor da sua
PROPOSTA DE 20 DE JANEIRO DE 1897,—compromette-se a inaugurar
tal AssociAçÃo antes de 1 de Março de 1904, desde que, pelo defe-
rimento desta, lhe seja concedido alterar a sua PROPOSTA DE 20 rE
JANEIRO DE 1897, em deus pontos:

Quando se refere ao CAPiTAL SOCIAL;— afim de que este ponto
da PROPOSTA DE 20 DE JANEIRO DE 1t97 passe a ser inscripto nestes
termos 	 •	 terd sempre O CAPITAL mínimo de CEM MIL
CONTOS DE REIS—(103. 000:009300), e O MaXi1710 que a sua ACTIVI-
DADE exigir,—sendo que, constituindo aquel'a niinima somma do seu
( APITAL, entrarão : -OURO-DINHEIRO AO CAMBIO DE 24 ;--0/4
MOEDA DO DitAZIL ; ou APOLICE I NACIONAES DO DRAZIL,—(internas
st trnas)—pelos seus valo ,-es de cotação official; ou, de accordo cara o

Decreto n. 434, de 4 dó Julho de 1891, BENS, COUSAS E DIREITOS,—
e, COM o ralo:- que lhe for dado no acto da incorporação, O TRABALHO
E DIREITO AUCTORAL do Proponente do Anonymato Brazileiro,—
Associação que gozara de sua liberdade juridica, medliormente regen-
do-a nos termos do DIREITO BRAMEM e "os do ESTATUA) DO ANO-
N y MATJ BRAzILEIEo ;

Quando, se referindo ao vencimento pocuniario do PESSOAL DO
ANONMAT) DRAZILEIRO, estatue: a quantia deste vencimento, o
quaes as PESSOAS que, no sen inici, teern de ser as suas primeiras
entidales ;— afina de que este ponto da PROPOSTA DE 20 DE JANEIRO
DE 1897 passe a ser inscripto COMO melhor convenha aos interesses
da AssociaçÃo, ista é, augmentando o vencimento pecuniario do
PEssoaa, cujas primeiras entidades : dos CONSELHOS, DELIBERATIVO
E FISCAL, serão as PESSOAS que, escolhidas pelo AUTOR e unico
responsavel da PaoresTa DE 20 DE JANEIRO DE 1897, forem indica-
das no acto da incorporação do ANONYMATO BRAZILEIRO.

Data venia, consenti que Vos seja ponderado: que taxo altera-
ç3es merecem o vosso deferimento,—porquanto, a primeira
absolutamente consoante com o art. 17 do Decreto n. 434 de 4 de
Julho de 1891, que estatuo : aO Capital das Sociedades Anonymas
pode consistir em dinheiro, Uns, cousas ou direitos.» -- e por-
que a segunda:—quanto ao augmento do vencimonto pecuniario
do PESSOAL, O acto de mera administração social e que apenas
affecta ao gyro economico do ANONYMATO BDAzILEiRo; e quanto áS
PESSOAS que, inicialmente, teem de constituir os seus CONSELHOS,
DELIBERATIVO E FISCAL, é imprescindivel, — porque, das PESSOAS
indicalas na PROPOSTA DE 20 DE JANEIRO DE 1897, algumas já mor-
reram, e Vós, bem como S. Ex. o SE. DR. AFFONSO M. PENNA, es-
tão incompatibiliz elos por terem sido eleitos e exercerem os car-
gos: de PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA; e —que
torna-se imprescindivel que Vos digneis -de, urgentissimo, conceder
a esta o VOSSO inadia.vel: DEFERIMENTO.

•

b) Devendo fazer parte do CAPITAL SOCIAL DO ANONYMATa
BRAZILEIRO, não Só PAPEL-MOEDA DO DRAZIL, COMO 'Lambem CAFE'
DRAZILEIRO, e, outrosim, O DIREITO AUCTORAL DO PROPONENTE Da
ANONYM.aTO DRAZILEMO, e, pois, consequentemento, devendo reu-

-nirem-Se outra vez: nomearam PERITOS OU LOUVADOS avaliadores
destas quotas do CAPITAL SOCIAL Do ANONYMATJ DRAZILEIRO, e,
ficaram convocados para, no prazo legal, realizarem afinal a
ASSEMBLÉA CONSTITUENTE 'DO ANONYMATO DRAZILEIR0, —que, ap-
provados os LAunos concernentes ao capital social não consistente
emalinheiéo ou moeda brazileiraVe seguidos oà • demais tramitteta. .
logaes deliberará quanto á definitiva' constituição juridicado-'•--=
ANONYMATO BRAZILEIRO. 	 •	 :

c) Em tendo cada Um de per si, lido - e'. -verificado o theára;
autheritieida.do (16 so -US dizer6s, em teslorriunlicida` :verdade e, para,
os effeitos juridice-mercantis; em triplicata; subs'crevem. coma
Suas 'firmas este-impresso, a-que dão o.earaeterde Acta- de lassarm......
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Membro do . Conselho .
Fiscal.. . .. . ..

Iatendente	 '4:poós
•

5:'000$

TIIESOURO NACIONAL
N. 2.144-1910.

A És. 1 do LIVRO CAIXA GERAL fica debitado o thesoureira gerai,
maj )r Francisco Fonseca, por dez contos do reis, recebidos do
Sr Dr. .103t5 ,Antonio de Araujo e *Vasconcellos, incorporador
ASSOCiaÇÃO: Nacional Bancario-Industrial ANONYMATO BRAZILE'Ró,
çorrespondentes a dezpor cento sobre .o capital de cem ,:contos de
reis, em dinheiro, com, que se incorpera a;dita associação'.

E,•para constar, se deu -este, assi onado pelo.thesoureiro gerar,
ciem.nigo escrivão.	 .

Rio, 1 de junho de 1910.
,- Pelo thesoureiro

• Raul ,de. "e:da. • ‘'

•'• -•ACTA -DA ASSEMBLE'A- 'DO VSTITUENTE DO ANON YMATO
• • ;:: • i•	 ,•••••••\BRAZIL'aIRO

• f osd ANTaiatO DE ARkIiJO E VASCONCELLOS; auetor,' proponente
e- ineorpbrader AO AN ONYSLITO BRAZILEIRO e• OUTROS ; no ca-
racter de' ACCI IJNISTAS CONSTITUENTES Do ANONYMATO 'BRAME:IRO e
subscripteraa da totalidade de suas Aeçõz.s,-depois de; : sob a • presi-
&peia de José ANroicti Dá ARAURIi E VASCONCELL..0.9, verificarem o
documento officiatircourproVante :da :Deposiro LP.GAt, : exigido Para
a- legalisação do A'NoNYsratcr.Bl itazir,ririN ,-e-,f,faipprovarena

_meinente-Os Latirás referentes : 44,o-CarrrauIiSOCrIAL -	 AN0:01111AT°
BRAZILEÍRO -ficaram:deliberados definitivamente a se contracta-

- Pela escrivão,
• E. R. Araujo.

Iuspector de Delegacia •-
• de 2a cathegoria....	 1:590$

.,de .3a c,athegoria....	 1:000$
Inspe,-iter de Deleacia .	 •

reMe, de facto 'e de • direito,. Se 'cOntractam ACCIONISTAS CONSTI-"•
TUENTES no. ANONYIUTO BRAZILEIRO ; e. mandaram consignar.
neste, irnprz..,sso, ene :

	

..	 .
.— Confirmando suas conferencias e Unanimes accortles, quanto

a tudo que de direito . e de factd d2.v.e anteceder . e seguir-se ás
formalidades juridicas o exigencias 'de DIREITO 'BRAZILEIR0,—
inchisive, 'a acceitação do theor do, Esrareiro DO '.AN0NYINIAT3
BRAZILE1R0

• (A) O CAPITAL SOCIAL DO ANONYMATO BRAZILEIRO Âda,COR-
Stituido COM Uvalor do DIREITO AUCTORAL concernente ao ..tiN.ONY'
MATO BRAZILEIRO; — mais . trezentos e trinta e dois milhões, oito-
centos e trinta e cinco mil libras (C 332.355.000) de CAFÉ BRAZ'-,
LEIO, cotadas a dez centavcs ouro-dinheiro, — e, mais, em papel-
moeda, cem milhões de reis brazileiros (100:00(1$000) — e a sua
Primeira entrega, ao THESOUREIRO GERAL DO ANONYMATO BRAZI-
LE'RO, será na razão de vinte á cinro por cento do valor social da
acçÃo : abrangerá o total devido em reis brazileiros, (descontados
o:9 . de; por cento .;id entregúcs . .0 Josd Antonio de Araujo e .Vasconcellos
e applicados tio repoSito Laça!) — e, será effecteada dentro do . , pri-
meiro mez posterior á inauguração °Melai , da Associação, já.
garantida COM a assignaturado CONTRACTO GERAL DO GOVERNO
NACIONAL DO BRAZIL COM O ANONYMATJ BRAZILEIRO ; — a sua
segunda entrega será effectuada na razão de vinte e cinco por
cento do valor da acção e dentro do segundo inez posterior ao
prazo final da primeira entrega ; — e, na razão de quinze por cento
do valor da acção, a sua terceira ent, cp.' será exigida cem dias
depois do prazo final da Segunda entrega; — e, na raaão de quinzo
por cento do valor da acçÃo, •a sita quarta entrega será exigida
cern dias apoz o prazo final da terceira entrega; e na razão do
vinte por cento do valor da acção, a sua quinta e ultima entrega
será exigida cem'diaS depois de findo o prazo da quarta entrega ;
— ficando estatuido que, dada a falta de quaesquer das entregas de
capital, a acção, ipso facto, ficará, pertencendo á assomaçÃo, que,
não agirá contra o ACC:ONISTA, e, ipsO jure, apropriar-se-ha do
capital já entregue, si, offerecida a .aceão - á venda,' não houver
quem a queira ;

(B)-JosÉ ANTJNI) DE ARAUJO RNASC0N.:IF.I.L5S, desde que haja
na THE !OURARIA DO ANONYMA.TO .BRAZILF.IRO, ' valor sufficiente re-
sultante dos demais ACCION STAS terem effectuado a . prirheira' en•
trega de capital, por nrss devido á Associaçãe,—proMetamente,
sem mais nenhuma formalidade 'e Com) quitação do (livida social, ,
resultante de seu optinio deseinnefillo corno propagandista -do
Als• oNvmÁra BRAZILEIRO,	 i•ocebdrá;(5,000:003$) cinco mil contos
dó reis, que — ELLE, cornprovando a sua absoluta conVicção'e de-
dicaçl.) extremosa pelb exito do .ANONYMATO BRAZILEIRL lapplicaNt
no pagamento das 6.637 Acçli.-3 que -subscreve COMO ACCIONISTA
GONSTITUENTE DO ANONYMATJ BRAZILETRO ; •	 •	 •.

(C)-Approvaram a seguinte . TADELLA- DO VENCIMENTO MENSAL
DO PESSOAL DO ANONIMATO BRAZILEIP,0 ;

.	 .
Prezidente, Superin-

tendente e Procura-
dor Geral 	

Membro do 'Conselho
Deliberativo 	

bem como
Deleg,ado de l a catita-

goria 	  ' 4.030,$

	

I 1 eiega,do de 2 1 cathe,	 , • • - .
; gol-ia 	 	 • 3: 0 'Jii2f$

1 . elegado do .3a cathe-,
geria 	 2:000$

Dalegado de '4 1 cetim;
goma ••	 -•-	 -- .1:000$

Inspector de Delegacia • • ,..-.	 Inspectoi,de.	 ,De1ega,F4a..
de	 0l a ca r,liegoria .:.. . ' , ' • 2:00$ ; . de •40 cathegoria......	 .	 ,	 •	 •	 .	 •	 „

e, 01e ,ger. aill: José Antonio i tle , Áraii i.,o e Va,seoncellos;para PreSi--
dente, Superintendente 'e' Procaráfier Geral-do Alionyfirata • Brazi-
leiro; João Alfredo Correfa, de 0Iiveira, Visconle -de-iOuro-Preto,
Ray BarboSa, Joaquira Duarte Martitfinr, Francisco Glycerio; Conde

s de: Figueiredo, José Cardos') --de ,: aloura-Brazil,• :José Carlos nutri--
gues, Aleindo-i Guanabara; • -parti constdalre:w e •-serem aCoeselho
Deliberativo do Anenymato Braiilelro'; Ubaldino do Amaral : Fon-
toura, Dom in ft os' ` de Andrade : Figueira-, Lourenço -' Cak-areanit'dó

;Albuquerque, Carlos Leoncio - da f Silva Carvalho, João Baptista de
Castro, Julio Cesar de Oliveira., .Antonie .C3elbo Rodrigu.e.s, Fabio
Nunes 1.'.eal; ' José Rodrigties 'dá Aiesi efló . Pinheiroarara' consti-
tuirem 'e serem - o' Consellio*Fiseal'-dd i AnonvMnato Brazileira, em,

• tendo como r supplentes: Antonino Fialho, '...foãt? fia. Silva Porto,
' Arthur Ferreira' Machado Guimarães ; "' ''' ''' "•' '..' i '-"' i ''''''
! • ' (D) —José -Antobio , dei Aratrje e Witsconcellos 'assume -a raspou- •
; sabilidatle 'Ve seu -cargo,- destles: aSsignatura -deste; impresso, ,,. de-1
; vendoros'eleitas- para . :os : ;CONSELHOS, DELIBERATIVO E FISCAL-, assar-
i niirema: responsabilidade •de 'seus -cargos .; no -dia dainatiguração ‘

1 Geral di :ii Aa;'irtunyclicnit-YolIttitr:oé c; odien":34av' Jaa.n"oi9.11nVCiuo"na-ii4doo ''Bt19.ran str)cte.,e..,'

bléa Preliminar dos Acc:onistas Constitueetes- do Anonyma.to Bre,.
.zileiro,. e; consequentemente, entregam ao'. seu Incorporador
qtiota. nedesSaria para o. respectivo deposito legal no Thezouro
Federal do Brazil.

Tosd Antonio de Araujo e Vasconcellos.
Joaquim Netto Lesse.

Alvaro de Caftilho.
Ercncisco Oliva Mendes de Moura.

Tra'ano Cear de Castro.
Antonio de Saltes Ferreira.
Antonio Pereira da Costa.

" • .16, eit, que funecionei COMO SECRETARIO DA ASSEMBLÉIA PRELI-
MINAR DOS ACIONISTAS CONSTITUENTES DO ANONYMATO BRAZILEIRO;
a chancello em triplicata, na sede provismiia .do Anonymato Bra-
zileiros, á Rua do Rosario n. 147, na cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte o tres dias do mez de maio do anuo de mil novecentos
e dez.	 •

Antonio P. reira da Costa.
• Larpos Dos PIIRITOS nomeados pela Assenadéa Preliminar dos

Accionistas Constituentes-do Anonyntato Braztleiro, para avaliarem:
O DIREITO AUCTORAL concernente ao ANONYMATO BRAZILEIRJV e,
outrosim, o CA.FE• BRAZILEIRO a ser recebido como integrante do
pagamento de ACÇõES DO.ANONYMATO BRAZILEIRO.

OS abaixos assignados:
. Ponderando: 1)— que, sem a estructura ba,ncario-industrial

que tem o Anonymato Brazileiro, impossivel será ter execução•o
artigo 47 da Lei n. 428 de 10 de Dezembro de 1890; •
. 2) que, desta estructura é que advirão: todo o exito do Ano-

nyma,to Brazileiro e inherentes enormes lucros dos Accionistas do
Anonymato Brazileiro; e, por que, de facto e de direito, tal estru-
ctura O propriedade exclusiva de José Antonio de Araujo e Vascon-,
cellos; — avaliam o Direito Auctoral concernente ao Anonymato
Brazileiro em trinta e tres mil trezentos e trinta e tres contos de
reis, pois que, o seu dominio .e posse, passando á Associação, será,
incontestavelmente, a causa matriz e a magna garantia do gyro
mundial da sua vida bancario-industrial ;

E, outrosim,, consideranio que, o facto de .existir ou ter sido
instituido o Anonymate Brazileiro, de certo, .terá, no Estran geiro, -
como consequencia infallivel a prornpta valorização do Gafe Brazi-
loiro, o que, sem duvida, augmentará muito o seu preço . de venda:
aqui no Brazil;—avaliarn cada, libra de Café Brazileiro a ser recebido
como integrante do pagamento de Acçõos do .Anonymato Drazileiro, •
em dez centayos ouro americano, pois que, o seu dominio e posse,:
passando á Associa.çã„o, será:, incentestavelmente, a cauza matriz .e a.
magna garantia da sua benefica, influencia no gyro mundial do Café

Firmana efitea Laudos, afim de que fique comprovado o fiel
Brazileiro;	 •

cumprimento-ode exigencia da Lei,— si forem approvados pela As-
sembléa, Contituente. do Anonymato Brazileiro..

'	 Aos 30 dias-de Maio de 1910.
,	 •	 •

Joaquim Is-elto Lassa. •
Trajano ecoar de Castro.
Antonio de Sanes Ferreira.

N. 1.906
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!pois que, até então, tudo, e sem reserva do poderes juridiaos do
.procurador em causa propria, fica a cargo de Jo ga António do
:Araujo e Vasconcellos e sob a sua responsabilidade de PRE-ZIDENTE,

. SUPERINTENDENTE E PROCURADOR, GERAL DO ANONYMATO BRA.-
' bLEIRO ;

(E)— Para a acquisição de um milhão de contos de réis, —
(cotados d ramo de vinte e quatro dinheiros sterlinos por m il róis) —
a empenhar DO gyro mundiaado ANONYMATJ BRAZILEIRO, fica JosÉ
ANTONIO DE ARAUJO E VASCONCELLOS COM OS mesmos especiaes
plenos poderes para iniciar e effectuar as operações b incario•
industriaes e tramites concernentes, afila de que, em tal sornma,
sejam emittidos e tteceitos TITULOS CONSOLIDATARIOS CREDITORIAES
'DO ANONYMATO 1[31AZILEIRO, —.C9111 a unica clausula que, o seu
trabalho para a acquisição • desse CREOITO CONSOLIDATARIO, no.
nhuma outra despeza, custe á ASSOCIAÇÃO, além de cinco por cento
do seu valor total, que, desde então, ficam pertencendo a JosÉ AN-
TONIO DE ARAUJO E VASCONCYILLOS ;

(F) — Os SIGNAT.ARIOS deste impressa, —scientes e conscientes,
— sob as garantias do DIREITO BRAZILEIR0, —o subscrevem com as
suas firmas, em comprovação de que assumem: todas as obrig ições
juridico-mercantis concernentes a este acto, o especialmente a
obrigação de, consoante a PROPOSTA DE 21 DE JANEIRO ES 1897,
com as alterações canstantes'da, PETIÇÃO de 17 de otiruarto de 1903,
conseguirem pelo intermelio 'do AN0NYMATO BRAZ II, EI R0,—que: em
o 'raro VINTE E QUATRO DO PA.DRÃO MONETARIO DO BlAZIL — (de:: mil
rdis brwileiros equivalendo a .vma libra sterlina — fique; ind9Pcn-
dente da t zxa do Cambio Internaciwial do B	 fixado o preço do
OURO-DINIIEIRO que O GOVERNO E A ACTIVIDAW] NACIONAL careçam
no EXTRANGEIRO:

a) nunca augmentando as DESPEZAS OFFICIAES
b) sempre m aliora.ndo as RE;EITAS NACIONA.ES ; O,
c) jáma.,is offendendo a direitos adquiridos, legitimamente em

vigor, iito é:
A ASSOCIAÇÃO	 (sallsfeitas totlaç as eriginc'as do DIREITO

DRAZILEIRO) apresentar-se-ha 'ao GOVERNO NACIONAL DO BRAM ; --
emio sendo a AssociAçao organizada pelo auctor e unico resma-
savel da PROPOSTA DE 2) DT, JANEIRO DE 1897 ; — e, declarando-se
prompta, a assumir a responsabilidade do plenamente executar o
art, 47 da Lei 925 do 10-12-1893. assignará o CONTRACTO GERAL:
preestatnido a 20 de Janeiro de 1897, e que ora, em virtude do
art. 36 da Lei 736 de 20-12-19)0, at 5 hoje sompre legadmerite
revigorado, — é, do facto e de diraito, impe,rante condicional
bilateral, — quanto á instituição do ANONYMATO . BRAZILEIRO, im•
posta e convencionada 1)0 1 0 PODER LEGISLATIVO OU CONGRESS) NA-
CIONAL DO BRAZIL, C sanccionada pelo PODER EXECUTIVO OU PRESI-
DENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BR.kZIL ; — C, assi-
gnado o CONTRACTO GERAL DO ANONYMATO GRA.ZILEIRO COM O Go-
VERNO NACIONAL DO BRAZIL, — além da execuçao de suas clau-
sules:

PRIMEIRO

A AssociAçio, raalisada a sua, instituição e iniciadas as suas
funce30 de UNIVERSAL CONFEDERAÇÃO BANCA.RIO-INDUSTRIAL Do
BRAzia,—desdo togo organisa .á a completa CONFEDERAÇÃO RU-
RAL n) BR kZIL, — M0:101:1,Id0 cada qual das sias ramificações,
pelo PROJECTO DE CONFEDERAÇÃO INTERNACIONAL DO CAFÉ OCCI-

, DENTAL, que JosÉ ANTONIO DE ARAUJO E VASCONCELLOS, RO cara-
cter de DELEGADO DA REPUBLICA DOMINICANA, apresentou, em
Nova-Vork, ao CONGRESSO INTERNACT)NAL DO CAFÉ OCCIDENTAL ;—
e, ponderando que os magnos iate:esses da INDUSTRIA CAFEWRA
devem ser

a) obter optimas qualidades de grãos cras,—ca-pazes para
valiosa o hygienica bebida : inhibindase, na exportação e na
importação, a potencia, quantidade, — e punindo-se, tanto no
COMMERCIO, COMO nos DOTEIS E RESTAURANTES, quer a mentira
ou fraude, quer o artificio, embora inoffousi vo

é) augmentar o consumo na razão directa da producçãa:—
propagando-se a excellencia e as utilidades do cAaa natural ; e
protegendo o estomago e at bolsa do BEBEDOR DE CAFÉ, COM
magno beneficio para O PLANTADOR 0 estimulo para O TORRADOR
'escrupuloso

Cons.oquentemente, COMO primordial serviço em maximo be-
neficio eficaz e permanente á LAVOURA DO CAFÉ BRAZILEIRO, desde
que inicie a CONFEDERAÇÃO RURAL DO BRAZIL, empenhará O ANO-
NYMATJ BIZAZILEIRO todos os seus prestigios afim de dar-se OITO-
etividade á CONFEDERAÇÃO INTERNACIoNAL DO CAF2 C/OCIDENTAL,
proposta pela DELEGAÇÃO DOMINICANA nestes termos : •

Primeiro — Os Fazendeiros do Café Occident d, — depois do
plenamente terem comprovado a capacidale do suas terras e de-
pois de as ter tochnicamenta preparado, devem

a) escrupulizaa na escolha da semente e auxiliar a sua germi-
nação, verificar o seu crescimento e conservar a virilidade o a
valorisação do Cafeeiro, desde o plantio,— adubanio o seu circuito
bom chimicos e naturaes residimos do Café ; e, outrosim, devem
• b) escrupuliear na eScolha e colheita da cereja do Café, que

deve ser carinhosamente tratada technicamente, desde a floreação

--	 -
a) devem trazer bem visivel, além dos emblemas (nacional.,

estadoal municipal) — do Paia de origem, — a designação da qua-
lidado nellae contida e a marca registrada de sua Fazenda ; e,

b) que, devem ser de tecido de algodão preparado chia-Uca-.
mente com tinta de Cafe, afiai de obter-se a optinia conservação
de tolas as qualidades dos grãos, inclusive a sua maxima e perfeita
aromatisação.

Segundo — As polpas, as cascas e os grãos rejeitados pelas ma-
chiam modeladoras, — (excluldas,.apenas, as porções fili.isadas
engn-da de aninznes) — devem ser aproveitados, exclusivamente,
para o fabrico do adubos o tintas a applicar... e, nos Cafézaes e
no algodão das nuas para Café, cujo tecido, assim preparado,
deve sempre ser o unia° contacto directo do Café, desde a colheita
até depois de technicamente torrefacto; para ser entregue ao Con-
sumidor, quer torrado, quer moido, isto é, em pó, que é á maneira
optima, para — (com agua li»2pida, fervida e refervida, em absoluta•
ebuliçéío) — conseguir-se do Cala, urna; bebida excepcional ; quer
quanto á, alimentação e á. hygiene do corpo humano, quer COMo.
meio terapeutico e optimo antidoto do alcool e do tabaco.

Terceiro—Os Fazendeiros do Café Oecidental devem, nas et-
pitas nacionaes e est odoaes de suas Patrias o do Estrangeiro—
(crdz um de p y si)—ter urna marca officialmente registrada, que
seja distinctivo exclusivo do Cata de sua Fazen la,—e, quanto antes
bem como todos os annos continuadamente, devem, nas capitaee
nacionaes de suas Patrias, proceder a minuciosa e technica expo-
sição cariciai de todas as especies e qualidades da grãos eras de
S:3119 Cafezaes, cuidadosamente discriminados, quanto a peso, a for-
mato, a da. natural e a aroma silvestre dos grãos,—alain de que
um Jury Nacional, composto de Fazendeiros e de Exportadores,
que funccione soba presidencia, do Ministro dos Negocios Rura,es,
com força de Juizo Arbitra i , estarola, cada anuo, peremptoria-
mente, a classificação que, no territorio' nacional, alies mereçam,
isto é: OPTINIO, SUPERIOR, BOM, SOFFRIVEL, REGULAR, ORDINARIO,
REJEITADO; —C cada amostra que fôr apresentada não será inferior
a cem kilos, ficará oficialmente registrada na classe que lhe tenha
sido estattrida„ e passará a ser, nas Alfanlegas, o modelo ou padrão
decisivo para o p igamento do impostos, tanto de consumo, como
de exportação.

* 	 uQin, —Os Fazendeiros do Café Occidental—(cade m de per .si
e C72n. a sua marca offi.:ialmente registrala)—devem comparecer a
uma Exposição Universal na Capital Brazileira, publicando todas
as especies e qualidades de grãos crás, de seus elfezaes, absoluta-
mente sob a classificação que anteriormente tenha sido estatuiria
no seu Jury Nacional;—e, nesta ocasião, um CONGRESS) INTERNA-
CIONAL Do CAFÉ ()OCIDENTAL pleiteári, a o:infecção e registro inter-
nacional de modelos ou padrões do; grãos' crus do Café Occidental
e dos de Café Oriental, os estatuindo consoante rigorosa analyse
chimica do liquido que elles produzam;—a estes unicos padrões ou
modelos devem ficar sujeitos, em todos os Raizes do Mundo, tolos
os Cafés importados quer do Occidente, quer do Oriente, —e taes
padrõ ficarão sendo a bitola decisiva para o pagamento de im-
postos, tanto de importação, como de consumo.

Quino— COM relação á Industria Cafeeira, o regimen de im-•
postos, tanto no consumo, bem como na exportação e na impor-
tação :	 •

a) é a maxima e optima garantia inilludivel, para o eeuita-
tive refreiamento	 potencia quantidade ;

é) é a maxima'e optaria, victoria imparcial, para a constante
va,lorisação da potencia qualidade

c) é a mui ma, e optima, certeza infallivel, para a imprescin-
divel confiança do Consumidor.

Sexto — Toda e qualquer qualidade de Café Oecidental deve ficar
sujeita, nos Paizes Productorcs, a impostos de exportação e de con-
sumo ; — ambos estes impostos devem ser ; ad valorem e differen-
cial, sempre consoante á pauta commercial — (preço corrente) —
da Praça Exportadora ; — devem ser cobrados por meio da sellos,
carimbados quanto ás saccas, e adhesivos quanto aos pacotes ; —
ambos estes impostos devem guardar a seguinte proporção

a) Quanto á EXPORTAÇÃO, — (1/2 %) — meio par cento para o
Optimo, — (1 %) — um por cento para o Sup;rior, — (5 %) —• Muco
por cento para o Bom; — e, quanto aos demais : — o Soefeivel pa-
gará tanto como se fóra Bom o mais (15 %) quinze par cento ; — o
Regular pagará tanto quanto se fera Soffrivel e mais (25 %) vinte
e cinco por cento ; —o Ordinario pagará tanto como se fara, Regu-
lar e mais (50 %) cincoenta par cento ; — e o Rejeitado tanto como
se fôra Ordinario e mais (100 %) cena por cento, — salvo si estiver
manufacturado em adubo ou tinta, pois assim, neste estado, só pa-
gará (5 %) cinco por cento do valor que tenham os adubos ou tintas
de Café ;	 • ,

. é) Quanto ao CONSUMO; (cru, torrado, moido)— dez por cento-
1

(10 %) — para o Optimo ; — cinco por cento (5 se) — para o Supe-
rior ; um por cento (1 %) — para o Bom; —meio por cento (1/2 %)
— para o Soffrivel ; — um quarto por cento (1/4 %) — para o Re-
gular — uru oitavo por cento (1/8 %) — para o Ordinario ; — e,
um dezesels avos por cento (1/16 %) 	 pa,ra. o jeitado,	 quando(durante a passagem. pelas ~chinas, inclusive ( modelad9ra dos pesos

o formatos) até a sua classificada ensa,ccaçao, em sacca,s que:

	

	 •

 não manufacturado em adubo ou em tinta a .
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'a- Ambos estes impostos, e outrosina as suas taxas addieionaes,
4levem ser augmentadas de —(10 %), — dez por cento, — (20 %)
a-vinte por cento, — (30 ^a) — trinta por cento,— dos seus Valores,
sempre que o Café (no acto da exportaçcio, ion quando exposto á com-

,. ..pra do Consumidior Internacional) — fôr reconhecido estar em des-
'accardo maior, menor, minimo, com as clausul ts 'ora especificadas,
. ou com as clausulas que venham a ser esta,tuidas pelos futuros
Congressos Internacionaes do Café °ocidental.

&timo — Nos Paizes Importadores de Café, toda e qualquer
qualidade de Café, que c °ocidental, quer Oriental, deve ficar sujeita
a imposto de importação e de con armo ; ambos estes impostos
devem ser ad valorem, e differencial, — sempre consoante á pauta
commercial — (preço corren!e) — da Praça Importadora ; — ambos
nevem ser cobrados por meio de sellos, carimbados quanto ás sac-
cas e adhesivos quanto aos pacotes : — e arribo> devem gravar o
custo do Café, no minimo possivel que o Governo de cada um dos
Paizes Importadores de Café entenda ser conveniencia official, —
sendo, porém

a) o Imposto de Importação, progressivo : do Ca'd Oyinto —
(cri', torrado, moido) — para o Re;eitado,— salvo, quanto a este,
quando manufacturado em adubo ou tinta, pois, assim, passará a
pagar taxa inferior á do Cafd Optimo ora

b) e o Imposto cle Consumo, progressivo : do Ordinario (cri,
torrado, moido) — para o Optinz9, ficando o Rejeitado. se manitfi-
aturado em adubo ou tinta, com taxa inferior á do Gafa Ordinario
era

Oitavo.—Os Paizes Productores do Café Occidental devem
a) exigir que toda a exportação de Café se effectue, estando

elle ensaccado tal qual foi expelido da Fazenda, afi n de que cada
qual dos Fazendeiros lucre ou perca, consoante os seus proprios
esforços e maior ou menor escrupulo

inhibir completamente e punir rigorosamente, ex-officio, o
Commercio e o Consumo, tanto do Café artificial — (embora inoffen-
siso) — bem como do CaO) impuro e outrosirn do Café Rejeitado,
quando não manufacturado em•adttbo ou tinta

c) si — (crus, torrados, mo:dos, liqui los) — estes Café>, —rejei-
tado, impuro, artificia! — nos Pai zes Importadores de Gafa, quer
Occidental, quer Oriental. tiverem commercio ou consumo partira-
tido ou legal, que não seja como adubo ou tinta, — 03 Paizes Pro-
ductores do Café ()ocidental devem taxar todas as mercadorias que
danes recebam, impondo-lhes, sempre, a tabella maxima de suas
Tarifas Alfandegarias,—que, oatrosim, como reciprocidade, devem
ser dilTeroncia.es e proporcionalmente protectoras, da inoportacã) e
do consumo dos productos (naturaes ou manufacturados) dos Paizes

a) que mais completamente contractem e fiel o detalha,da,mente
executem as deliboraçães do congresso Internacional do Ca fé °oci-
dental

b) que, meuá taxarem, na importação e no consuma, o Café
()ocidental -;

c) que, com mais rigorosa effectivilade inhibirean o commercio
e punirem, ex-officio, o consumo de Cafés (crus, torrados, unidos,
liquidos), quer impuro>, quer artificiaes (embora inoffeesivos), bem
como de Caris Rejeitados, quando não manufacturados em adubo
ou tinta

d) que, com ma is rigor e exito punirem, ex-officio, quer a im-
portação, quer a venda de Café (cru, torrado, moido, liquido) em
sacca ou envolucro que, falsamente, manifeste ao Comprador ou
Consumidor: a sua procedencia quanto á botanica, a sua qualidade
quanto á chimica, a sua origim quanto á nacionalidade, á munici-
palidade e á fazenda

e) que, com maior porcentagem, per. caput e quanto ao peso
e á qualidode, effectuern, offloialinente, consumi da Café Occiden
tal, de preferencia ás demais bebidas manufacturadas, usando
deste Café nas refeições do Pessoal: —dos seus Presidios e Arse-
naes, da sua Armada, do sou Exercito, da sua Policia, da sua
Guarda Nacional, e de quaesluer estabeleciment is que estejam sob
o regimen de alimentos contractailos por seus Governos, nacional,
estactoal, municipal.

Nono, —Nos Paizes Productores do Café 0ccident1, no acto da
exportação, o Café deve pagar, em moeda corrente (além do imposto
alfandegario e guando este for pago), uma taxa addicional:

a) que deve ser ad valorem e diferencial, guardando a se-
guinte proporção, um dezeseis avos por cento (I /16 V.) para o
Optimo, um oitavo por cento (1/8 ^/o) para o Superi •.,r, um quarto

. por cento (1/4 V.) para o Bina, meio por cento (1/2 %) para o Sof-
. frivel, um por cento (1 s/.) para o Rvular, cinco por cento (5 %)
para o Ordinario, dez por cento (10 %) para o Rejeitado , quando
não manufacturado em adubo ou tinta, pois, assim, neste estado,
só pagará um quarto par cento (1/4 0/Q ) do valor que tenham os
adubos ou tintas do Café ;

b)que, cada Governo de per si, fi Imente intacta, entregará á.
, TIIESOURARIA DA CONFEDERAÇÃO INTERNACIONAL Do CAFÉ OCCI-
\ DENTAL.	 ,	 •

Decimo.—A Colannartaçrço INTERNACIONAL DO CAFÉ OCCIDEN-
1AL será unia Associação Mutua;

a) de qu) ato lis fará parte,—(dc facto e de direito e sem i,n.s--
Icripçao individual especial)—a totalidade dos Fazendeiros do Café'

Occidental;
b) que, funccionará, consoante um Regulamento Internacional,'

e sem nenhuma despeza pecuniaria da parte destes Fazendeiros
de Café;

c) que, terá um Presidente Internacional, eleito quatrienna/-
mente pelo Congresso Internacional do Café Occidental,—a come- t
cai' pelo que se reunirá proximamente na Capital Brazileira,—
ficando estatuido;

1)que, tanto o Regulamento Internacional, como o Orçamento
e o Pessoal da Administração Internacional, serão formados sob a
responsabilidade do Presidente da Confederação Internacional do
Café Occidéntal; ii2) que, os lionorarios e vencimentos, della e deste pessoal, de-.
vem ficar quitados, entreaando-se-lhe (6 %) seis por cento do valor
total produzido pela cobrança da taxa addicional efectuada entra
todos os Paizes Profluctores do Café °ocidental, no acto de sua
exportação para o Estrangeiro.

3) que, todos o actos desta Administração Internacional ficarão
sujeitos exclusivamente á fiscal so,ção annual do Congresso Inter-
nacional do Café °acidental;

d) que, nos Paizes Produtores do Café °acidental, terá um
Gerente na capital nacional, e outrosim. um Sub-Gerente em cada
municipio em que se cultive o Café, bem como em cada porto do
exportação de Café °ocidental; ficando estatuido: 	 •

1)que, o Orçamento e o Pessoal das Agencias Nacionaes, bem
como o das suas Sab-Agencias, serão formados sob a responsabili-
dade: do Gerente Nacional, que será de nomeação quatriennal do
respectivo Governo Nacional;

2) que, o; honorarios dos Gerentes e Sub-Gerente>, e os venci-
mentos do respectivo Passoal, devem ficar quitados com a som.na
que, no respectivo Paiz, fôr alcançada, entregando-se, por inter-
medio da Administração Internacioaal, á concernente Gerencia
(3%) tres por conto do valor total produzido p.dit cobrança da taxa
addicional, effectua,ila no acto da sua exportação para o Estran-
geiro

3)que, todos o> actos das Agencias ficarão sujeitos exclusiva-
mente it fiscalisação trimensal do Presidonte da C infederaçãa In-
ternacional do Café °ocidental, a quem prestarão minucios.ts
contas e a quem fornecerão detalha ias estatisticas ;

e) que, para negacios, não exportará nem importará Café, po-
rém que, gratuimmente, por intermJ.dio de suas Siú-Ag,encias, re-
ceberá em consiga L0-Á) toda e qualqa,cr quantilade de Café, que .
seus socios, de livro e espontanea vontade, lhe queiram confiar, e
de tal Café fará exclusivamente venda, directa

1)a quem comprove ser C ammerciante Retalhista ou Torra- .
dor, no territorio da nacionalidade da sua Fazenda

2) a quem comprove ser representante, filial ou diveoto, da
Erni t que, no Estrangeiro, seja Importadora ou Torradora de Café
°ocidental

f) que, gratult Imente,—(çem cobrar nmhunta comnijsstio)--por
intermedio da sua Adminatração latem tcional, quando solicitada,'
contractara,por conta e ordem de seus socios o sob a indispensavel
requisição justificativa de seus Gerentes, precedida de informação
do respectivo Sub-Gerente, o fornecimento directo de todo e qual-
quer a,paarellio de que necessite a sua Lavoura e de toda e qual-
quer machina do que careça a sua Industrla Caféeira

g) que, empregará as som.nas rec3bidas em consequencia da
taxa addicional soore o imposto de exportação internacional do
Café, bem como toda; os recursos de que passa legalmeot lanç u.
mão, sempre e exclusivarneat . em auxilios pecuni trios aos ataen-
deiros do . 'aa'é Oecidental e na propaganda do consumo do producto
dos semli cafezaes

h) que, dividirá seus auxilios pecuniarios, os (1ivriminando
pelas Su-Agencias Municipaes, con ,,oante o valor da exportação
do Café dAlas provindo, sendo que estas Sub-Agencias dividirão
estes auxilies pectinia,rios peio; Fazendeiros de seu Mu iicipio,
sempre obedecendo ii proporção do Café que cada qual produza e
lhes confie em consignaçã), e sempre dando preferencia aluelles
que produzirem qualidades mais valiosas o que executem, mais
completameute, as deliberações do Congresso Interaaioaial do Café
Occidental ; 	 •

• i) que prestará seus auxilio> pecuniarios, cobrando juros
annuaes nunca maiores (do 9 n;„) nove por .cent,), e sempre:

-1) ou sob a g ira:aia, de penhor ;
2) ou sob a garantia de Itypotaeca ; sendo que não concedera

prazo maior de dezoito meus á luelle, e nem maior de trinta 1110Z0.3
a esta

- 3) ou sob a emissão de earrants, que soja effectuala directa-
mente pela sua Administr„çao Internacional, sob a garantia de
Café a alta contialo em deposito espedal

.i) que, sempre, dividirá o capital monetario do que dis-
ponha:

1) uma quota de (25 %) vinte e Cinco por cento, para a orga-
nizoçãa e mantitençao de escolas praticas de agricultura, afim do
que os Fazendeiros do Café ()acidental possam conseguir pessoas
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babeis que de suas proprias terras retirem uma grau le maioria
de alimentos, e, pois, se libertem os Fazen leiros do Café Occidental,
da carencia de importações ou compras que, in levidaniente, esto
augmentaado o peso da balança passiva do seus crçamentos, o
outrosim o passivo da Balança Commercial dos PiliZeS Proludtores
do Café Occidental;

2) uma quota de (25 %) vinte e cinco por cento, para augmen-
tar o consumo do Café °ocidental onde fôr julgado conveniente, e,
por todos os meios pessiveis, empenhando-se todos os systemas de
propaganda pratica e especialmente entendendo-se com proprie-
tarjes de Doteis e Restaaarants, afim de, par algum tempo, ser-lhes
offerecido gratis, para a freguezia, delias, café liquido preparado,
na occasião das refeições por possoal pertencente a Agentes Pro-
pagadores, nomeados pela Administração Internacional

3) uma quota de (50 e.) cincoenta por cento, para auxilies pe-
cuniarios effectuados com a entrega : —ou de apparelhos para La-
voura—ou de machinas para a Industrie. Cafeeira,—ou de dinheiro;
—sendo que, havendo penhor ou hypotheca, jámais auxiliará, fa-
zendo entrega directa de dinheiro, desloque Hão seja o dinheiro pe-
dido applicado na quitação ou melhora de penhor ou hypotheea a
que esteja su;eita. a Fazenda por escriptura anterior a 31 do
Maio de 1910

h) que, no pr'meiro semestre de sua funcção (depois de feito
escrupulosamente o orçamen!o da somma minima que actualmente Pie
adv:r da arrecadação da taxa aidiciona/ sobre e.vportação do Cafe
Occ dm tal ; e, para inamedia!a e grandiosa segurança e :e/rectividade
dos beneficios que ala deve prestar e que ella deve adquirir para a
totalidade dos Fazendeiros do CaM Occidenial)—tomará por emores-
timo,—(ent Nova Yorh, ou onde maiores vant ygens lhe sejam gora z-
tidas)—umasomma monetaria, cu'as obrigações annuaes, quanto a
juros e amortização, não excedam a (50 %) cincoeata par cento da
somma que lhe deva advir da minima arrecadação da taxa addi-
cional sobre a export tção do Café Occidental.

SEGUNDO

A ASSOCIAÇÃO —fica, dos le logo, na obrigação de, no 1Pazil e ao
cambia do dia, comprar e pagar, a vista, todo o--Café Brazileiro
— que lho seja effectivamente entregue ; — jamais o reveadendo
antes de tochnicamente o valorizar,—e, no mini mo, sempre o con-
siderará, como realmente vendido em Nova-York, á razão de
quinze centavos, ouro americano,— (15 cents)—por libra de— Café
Typo Sete,—desde que tal—Csfé—tenha sido produzido em--Fazenda
—cujo proprietario possua, já integralizadas, vinte e cinco —
Acções do Anonyrnato Brazileiro, isto é, das que tenham sido
pagas com—Café Brazileiro — entregae pelo valor do dez centa-
yes, ouro americano, para cada libra de grão crü

TERCEIRO

.A Associn7to—,(que Parti lodo o seu gyro mundial p•lo intermedio
de— Agencias e Sub-Agencias,—que, no Brasil ou no estrang:iro, ga-
nharão tona quota parte sobre dez. por en!o dos lucros ligWdos que
dias, agindo por conta, ordem e risco do Assonymato Brasileiro, re-
almente consigam para o capit ri da Associação a cilas confiado)
quanto ao CXFE' BRAZILEIRO terá TIO ESTRANGEIRO, Agencias R,WC-•
Mores e Vendedoras,— o Aieracias R .ceb •do; .as e Tostadoras; — e
e no BRAZIL, Agencias Cora .radoras e Tosta loras,—Agencias Compra-
doras, Recebedoras o Ven.ledoras,—e,— Agencias Recebsdoras e Ven-
(ledoras ; esta, por conta, ordem e risco da Assoc . açÃo, apenas
darão gyre a CAFE' pertencente a FAZENDEIRO que seja AC:IONISTA
do Ationymato 13razileiro ;—aquellas darão, outro ;int, gyro a todo
CAFE' BRAZILEIRO que possam adquirir sob a responsabilidade da
—AnoLysnato 13razileiro;—ficando estatuido que:

• a) Todo as ua:: que pertença ao ANONYMATO BRAZILEIRO, quer o
recebido dos seus ACCIONISTAS, bem como o comdr udo a quem quer
que seja, será sempre technicamento especificado e beneficiado,
afim de ser sempre com rotulação brazileira, tanto no Brazil coma
no' Estrangeiro, directamente revendida a TOSTADOR, a quota que o
ANONY3IATO BRAZILEIRO, pelo intermodio de suas AGENCIAS Tc STA-
DaRAS, não possa tostar por sua conta propria e revender directa-
mente ao CONSUMIDOR; e, no Bra,zil, as AGENCIAS CAFEUSTAS DO
ANONYMATO BRAZILEIRO: todas receberão graciosamente — (sem
onus algum para o ,Pazendeiro)— a café que pertença a Accionistas
desta Associação; — cada urna das AGENCIAS: terá o encargo de
aggremiar, no minimo, vinte e cinco FAZENDEIROS DE CAFÉ, Cada
um tendo adquirido e possuindo, no minimo, vinte -e cinco AcçõEs
DO'. ANONYMATO BRAZILEIRO ; e ganhará da ASSOCIAÇÃO, em paea•
mento do desempenho deste encargo, somma moaetaria equivalente
a cinco' por cento do valor social das ACÇõES DO ANONYMATO BR ZI.
MERO', adquiridas e possuidas pelos FAZENDEIROS DE CAFÉ, seus Fre-
guezes ; — e, outrosim, para, em conta corrente, emprestar a estes
seus FregUezes — (a juro mensal de meio por cento e pelo prazo onaximo
de um quinguennio)— receberá i. do ANONYMATO,BRAZILEIRO, tantas
vezes a. somma monetaria sie vinte e cinco contos do reis, quanto
seja maumero destes seus Freguezes, FA,ZE.NDEIROS ,. Dt ÇAFÉ, adqui-
rentes o poSsuideres, no -minimoo de ;vinte e Anoto AcçõEs DO ANO.

dINYMATO 13RAZILEIRO.

b) O FAZENDEIRO DE CAFÉ — que queira, g,izar egarantidamenté
da vantagem de Vender por quinze centavos ouro — (15 cents)
toda e qualTuer quantidade de libra de Café do Ty-po Sete que pro-
duza, — nada, absolutamente, nada mais tern que fazer do que ar.14',
quirir, (pelo seu valor nominal) e sempre conservar a propriedade,
de vinte e cinco ACÇÕES DO ANONYMATO BRAZILEIRO, dispondo de,

( 37$500) trinta e sete mil e quinhentos reis brazileiros, e de mais,
(124.812 1/2) — cento o vinte o quatro mil oitocentos e doze e meia'
libras de Café Brazileiro Typo Sete, — que entregará ao THEZOU-.
RETRO GERAL DO ANONYMATO BRAZILEIRO, — á vista ou nos prazos
estatuidos

c) No Beazil funccionarão como AGENCIAS RECEBEDORAS E YEN-.
DEDORAS, todas as FIRMAS CAFEZISTAS (11.10 Consigam aggremiar
vinte e CIRCO FAZEND EROS DE CAFÉ, Cple Se disponham a ser acci-
ONISTAS D3 ANONYMA.TO BRAZILEIRO ; —ficaalo 03 dema's Agentes
dependentes de nomeação especial.

QUARTO
--

A Associação —(que no Brazil, sempre p-e^erirã comprar, emp)es-'
tar ou alugar a QUEM seja possa dor d• iebentares integradas do ANO-.
NYMATO BRAZILEIRO) para, em beneficio do PRODUCTOR BRAZILEIRO,
conseguir o maximo valor para os produtos brazileiros, a cila con-
fiados,—e, outrosrn, benelciando O CONSUMIDOR DE PR )DUCÇÃO BRA••:
ZILEIRA, conseguir que tios product os, em qualquer parte do •
Mundo, sejam adquiridos, por seas CONSUMIDORES, polo menor preço
possivel,—empeahará todos OS seis prestigies afim de evitar todas-
a.sintermediações entre taes CONSUMIDORES,—EI.LA..E OS PRODUCTO"..,
RES BRAZILEIRO S; —0,—para facilitar ao PRODUCTOR BRA.ZILI IRO as
acquisições implo .cindive's á sua producção—(braços, machinas,
etc.)—outrositn, facilitando ao CONSUMIDOR Os Paonuero
DEMO a quitação dosalebitos conseauentes da satisfação rnetholica.
de suas carencias de t les prodactos ;--consentira em ser paga (do-
gue l h e caiba cobrar: de PRODUCT IR, que por seu interme lio soa ven-
dedor internacional,—ou de CJN5UNIID OR, que por seu interntecUo seja
co nprador int•rnacional) —recebendo met Lde do debito: —quanto ao.
Pito eu ..a• on —em TITULO:3 PAPEL DA DIViDA PUBL . CA DJ BRA?,IL ;
Tianto ao CONSUMIDOR, — em TITULOS OURO DA DIV.DA. PUBL . C.1 D}
DRAZIL..

QUINTO

A Asscieração : para facilitar a acquisição e a consolidação do
credito do CAP.TAL a empenhar no seu GYRO MUNDIAL — ( Rd•s, una
milhão d• contos, isto é, SO 100.000.000, ou 8590.000:000) — estatuo
como um seu dever perpetuo : comprar, alugar ou tomar
por emprestinio, mercadoria — (se,a o que for) — produzida ou
provinda do EXTRANGEIRO, a não ser — directamente tanto quanta
possivel e proporcionalmente Ci SOMMCG de direito creditorial ) —
PRODUCTOR ou 3IANUFACTUREIRO, que comprove ser seu CREDOR,
em cense iuen ia do ser possuidor nominativo ou registrado da
tit 113 — CONSOLIDATARIO CREDITJRIAL DO, ANONYALATO,BRAZILEIRO ;
— Titules estes que :

a) — serão de uru conto de reis — (£ 100, ou $500) 	 somma
entregue ao ANONYSIATO BRAZILEIRO : no interregno de um qua-
triennio; • se -em OURO-DINHEIRO no seu total ; — (25 04) vinte e
cinco por cento em OURO-DINHEIRO; e (75 V.) setenta o cinco porj
cento em merca leria (seja o que for) — qoe o Brazil careça
comprar no EXTRANGEIR3, sendo entregues os 25 o/. em OURO-.,,
DINHEIRO, O -a quatro prestições sem3st,.ae,s, e' os 75 O / ,,, em mer!;;`,,
cal,rias, á proporção que forem carecidas pelo Brazil

1)) garantem sobre seu valor, uru quarto por cento (114 O/.)
mensal de juro, a ser pago, pelo Anonymato Brazileiroo aos seus'
possuidores nominativos ou rogistrados ;

c) — desde 1914, ou antes, serão sorteados semestralmente,'
afim do serem, dentro le dons annos, pelo Anonyinito Brazi!eiro,
pagos com O tro-Dinheil'o, os que não tenham sido a nertizados por
connpensação internaci, nal ';

d)--em pa.gainentedevido á AssocrAçXo serão recebidos pelo
Anonymato Brazileiro—ao par ou valor nominal e, na proporção
de—(33 %)—trinta e trés per cento de pagamentos que, no Extrart- '
geiro, tenham de ser effectuades por QUEM soa seu devedor, era
consequencia de ser seu Freguez registrado Como consumidor de
mercadoria—(seja o que for)—vendida pelo Brazil.

SEXTO	
-

A AsseetaçXo,—as tnesmas vantagens que garante contractual-
mente ao Governo Nacional . do Brazi),-garanto aos Governos doa
Estados, dos Municipiosie do Districto Federal, desde que, com ella,
firmem contracto geral,—similar ao do Anonymato Brazileiro com,
o Governo Nacional -do Brazil ; e, outrosim, sempre, Quem quer
que seja poderá, no Brasil, servir-se dos prestimos ou int:nue;
diação do Anonymato Brasileiro e usofruir as mesmas 'vantagens
que ao—Governo Nacional,-,elle proporciona, porque tal direito',
lhe será. plenamente concedido, 'desde que subscreva o
Registro Universal ,dos:Associades do Anonymato Brazileiroe, no'
'Braiil,' pare tanto conseguir, apenas e somente, assitnairá :	 •

ou ,CONSI:à1DOR,_ a obrigação perpetua de
pagar n6 ESTRANGEIRO (as dividas que tenha contrahido em ouro...)



• Passivo

"ajOres'ie•giiiiádos 	  84.124:404000
Fnndo • cle ..re'Sárva .	  .- .290:716$566

undo eSpeCiad  "- • 	  • . 11:803$579
titOrnos  . 	 '. 	 : - 104432

- tittàós  - .. - --
Niiótas dos :associados . nos,, . , .7:419$169

,

'&4W:clã:
	

DIA= Off'iãiAt.,
	

;unho — 1910

iiinheiro)—sempre pelo intermedio do ANONYMATO BRAZILEIRO
iSmqua.nto taes dividas, pela ASS0'2,IAÇÃO forem quitadas á razão do
tapo 24 do pa rirão monetario do Brazil—isto é £ a i0000;
iVY ----• Si—EXPORTADOR OU PRODUCTOR a obrigação perpetua de

cobrar seus creditos DO ESTRANGEIRO, sempre pelo intermedio do
ANONYMATO BRAZILEIRO: emquanto elle pagar-lhe •a importanda
pe sua exportação ou credite—ao cambio do dia—á visti, no acto
da apresentação do documento de embarque ou saque,—e a razão

i 'do ultimo valor alcançado na praça a que se destine.
i'eé. (I1)—Em tendo cada um de per si, lido e verificado o tilem e
i a'uthenticidade de SMIS dizeres, em testemunho da verdade e para
. os effeitos juridico-mercantis, em triplicata subscrevem com as

- 'suas firmas, este impresso, a que dão o caracter legal de acta da
(Assombléa Constituinte do Anonymitto Hrazileiro;—e, para victoriár
o Dinheiro . Brazileiro em gyro do Clearing-Mondi,—paranymphados

¡polo Direito Brazileiro, entregam o futuro do Anonymato Brazi-
' loiro á salvaguarda de Deus.,

Assignaturas

tt(P. Flamengo 4) José Antonio do Araujo e Vas-
. -	 concellos 	  

Acções

1 a	 40.000
(Paula Mattos 190) Joaquim Netto I.pssa 	 40.001 a 50.030
(RealenN) Alvaro de Castilho 	   50.001 a 60.030
(Andradas 99) Francisco Oliva Mendes de Moura 60.001 a 70.000
(Bispo 33) Trajano Cezar de Castro 	 70.001 a 80.000
(Acre 118) Antonio de Saltes Ferreira 	 80.001 a 90.00)
(G. Ozorio 5, Nicth.) Antonio Pereira da Costa 90.001 a 100.000

.1 E. eu, que funccionei como SECRETARIO DA ASSEMBIAA CONSTI -
TUINTE D3 ANONYMATO BRAZILEIRO, a chancello eai triplicata, na
séde provisoria. do Anonyma,to Brazileiro, á rua do Rosario n. 147,
na cidade do Rio de Janeiro, aos doas dias do moz de junho do anuo
demil novecentos e dez.—Antonio Pereira da Costas. . ._ ... .. .._

Junta Comm. creia/.
ANONYMATO BRAZILEIRO

Cerlidao

•CeTtifico que, por despacho da Junta C unmercia.1, em sessão
de boje, archivaram-se nesta reArtição, sob o n. 3.37:, os se-
guintes docamentos concernentes á constituição da sociedade na-
cion sl bancado industrial ANONYMAT BRAZILEIRO : a Acta da As-
sembléa Preliminar dos Accionist is Cons'ilu'ides, o seu Estatuto nona
contida 

i
. —a Acta da Asssmbld Cons:itain!e do Anonyma!o Brasileiro,

cffectuadas, a primeira a 23 de maio e a segunda a 2 de junho do
corrente anuo ;—Laudo Policial, avaliaado'o direito auctoral e o

café brazileiro que, com nneda,s nacioaaes. formam o capital da
referida sociedade ;—o conhecimento do 7Viesouro Nacional, com-
provante de que foi effectuado o respectivo deposito monetario
exigido por lei ;---9 conhecimento da Rxebedoria do R o de  Janeiro,
comprovante do pagamento concernente ao solto por verba ; —
sendo que a l i sta nominativa dos accionistas acha-se in&uida, nas
ditas Actos que todos assiznaram.

(Ass'gnado e data-lo sobre estany'lltas do valor de C:.91:0 milt5
quinhentos rdis (5$$590).

Rio de Janeiro, 6 de junho do 1910. — O secretario, Fabio Leal..

PESSOAL SUPERIOR DO ANONYWAT0'B1AZILEiR0
PRESIDENTE, SUPERINTENDENTE E PRO:IIRAD)R GERAL

José Antonio do Araujo .e Va.sconcellos.
CONSELHO DELIBERATIVO

Mio Alfredo Correia de Oliveira,.
Visconde de O r Preto.
Ruy Barbosa.
Joaquim Duarte Murtin'uo.
Francisco Glycerio.
Conde do Figueiredo.
José Cardoso de Moura Brazil.
José Carlos Rodrigues.
Alcindo Guanabara.

CONSELHO FISCAL

tibaldino do Amaral Fontoura.
Domingos de Andrade Figuoira..
Lourenço Cavalenti do Albuquerque.
Carlos Leoncio da Silva Carvalho.
João Baptista do Castro.
Julio Casar de Oliveira.
Antonio Coelho Rodrigues.
Fabio Nunes Leal.
José Rodrigues de Azevedo Pinheiro.

SUPPLENTEZ

Antonio Fialho.
João Alves dL Silva Porto. .
Arthur Ferreira Machado GuirnarãeS.

(Pag. 4 da Ac!a da Asssmbida Preliminar, e 2 da Acta da As-
seniblèa Constituinte do Anonymato Brasileiro.)

Companhia Nacional de Se-
guro Mutilo contra Fogo
. BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1909

Activo

Seguradores 	 	  84.124.:400.000
Apolices da Divida Publica

(285, preço do custo) 	 	 271:767$090
Banco Commercial do Rio

de Janeiro, c/c 	 	 22:880$300
British Bank of South Ame-

rica, n/p 	 	 40:0D0$000
flanco do Brasil, c/c 	 	 30:061W0
Caixa 	 	 3:334315
iBomfeitorias 	 	 4:054000
Ilypotheca, conta de garan-i	

'
•

l Apolixes em deposito 	
Moveis 	
Juros de apolices a receber
JurOs a receber 	

84.532:7914365

Idem, idem, não reclama-
das 	
	

706$505
Fiança do director. . 	

	
20:000$000

Idem do gerente 	
	

5:0004000
Porcentagem do director 	

	
6'320$6:2

Idem do gerente 	
	

6:320$622

8-1.532 :790$3C5

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezom-
bro de 1939.—H. C. Leao Teixeira, director.
—Levindo de Araujo, encarregado da escri-
pturação.

elm.21111n

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E
PERDAS. EM 31 DE DEZE.MBRO DE 1909

Debita

Saldo desta conta 	
Bemfeitorias: amortização

	 604176

nesta conta 	
	

4s0000
Despozas judicia.es 	 a • •	 .26$000
Sinistros. 	

	
73:118$000
8:994561Despezas geraes 	

Ilonorarlos do director. 	
	

10:80003
Honorarios do gerente 	

	
10:800$000

Ordenados dos empregados 	
	

19:050$000
3:8005'7Aluguei 	

Quota dos associados nos

	

lucros (32 % sobra os pre.-	 •
• mios pagos). 	  • 67:419069
Porcentagno do director 	 	 ' 5:320$622
P.?ré-entagera ii do gerente., 	  - ---•• 6:à20V-2•

Fundo de reserva (sua quota
Ws lucras (20 %) 	

Fundo especial (idem idem
(5 %) 	

Idem: quebrados na divisão
dos lucros

..	 Credito

Premlos . de seguros 	
Juros de apolices 	
Idem a recebe,r 	
Juros: saldo 	
Idem a receber 	
Quotas nos lucros não rocia-

m idas (de 1906) 	
Quotas nos lucros: corres-

pondentes a seguros des-
continuados por falta do
pagamento 	

Fundo especial: quantia le-
vada a esta conta no anuo
proximo passado para ser
addicionadak a reççttp, dçs-
te anuo  •

8.-E. Qu 0.* Rio de Janeiro, 31 de de-
zembro de 10).— H. C. Leiao Teixeira, di-
reetor'. Letfindo de Araujo; ..enearregado'di -
9scripturação.	 .

20: olmo
5:000 003
3:831 '100
7.125$003

350$00)

18:039$02 4

4 : 509$7L0

226$373

280:484460
n•n•

210:687$404
6:725$000
7:12:,$000
2:319$700
- 350$000

572$100

2:50$919

155$ 07

230 : 485$ 160
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PARTE COMMERCIAL

'Camara Syndloal dos Corre-
toros do Fundos Publioo@,
da Capita,1 Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

• Paris 	
'• Hamburgo 	

▪ Italia 	
• Portugal 	 ... -
a •• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda_
Oure nacional; em 'vales. per 4000

••=q1.••

odaso. nirrictat DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

'Apolees do emprestimo munioi-
nal de 1906, port 	 	 191000,	 ,	 .

Ditas idem, idem,, idem, nom 	  I 191$900
Ditas Minas Gomes, -do 1:000$, •

nom 	  88%000
r	 •

Ditas do Rio de • Janeiro, de 100$,
4 , s/0 , port 	 • .	 86$750

Ditas municipa,es de Nithoroys
•port. ...	 •	 •190.000

Banco do,Commercio 	 	 1117$000
atuo do Brazil 	 	 p0i$500

Comp.:Terras e Coloniza,ção....' 	 9$5(0
Comji: 'Loterias Naciona.es do ••

Brazil 	 	 :16$500
Comp .. E.F.Minas do S.Jeronymo 	 28$750
Comp. Docas da	 44750,	 .
Comp. Saneamentb dó Rio da .

Janeiro 	 	 70;5006
.Comp. Estrada do Ferro Federal

'Réale •Sul Mineira  • •	 • 	 88$000
Comp. Estrada de Ferro ar/pioria'

á Minas  •	 ' 	 •100$000
Comp. Tecidos Alanufactora Flu-

niinense 	 	 190$000
peba': :da' Comp 	  Tecidos 'Santo

sitieis°, I a série 	 	 1904060
Debs. •da Cómp. Carris Urbanos,

de . 2,0$  '	 205$000

Debs. da Companhia Docas do	 -
Saatos  "	 205000

Venda a pra:33

1.000 -Comp. Terras e Coloniza-
ção v/c 30 dias  - 	 , 10$006

500 Comp. E. do FehtO e Miriaá . •	 '	 •
sie S."Jerohymo •v/c 30 dias..-	 30$000

200 `.Comp. Docas • da. , Bahia
vic 30 dias: 	 	 44000

'Secretaria da Camara 'Síndical do • itiO
de Janeiro, 9 de junho de 1910.-

syndiâo.

• Camara' 83 ,ndioal •	 •

José Claildio da Silva, presidente da Ca.
mara Syndical dos Corretores 'de Fundos
Publicos: •

Faz saber, do ordem da Camara •Syndical,
que por decreto do 19 do corrente me, fui
exonerado, a seu pedido, do cargo de corre-
tor de fundos publicos desta praça o Sr. te-
nente-coronel Antonio Luiz dos Santos, e pelo
presente são chamados quaesauer interes-
sados em transações em que houvesse inter-
vindo o referido ex-corretor, a virem liqui-
dai-as no prazo do seis MOZOS, conforme
preceitua o art. 14 do decreto n.2.475. de
13 de março do 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido prazo não
fizerem valeres seus direitos. EteusJoaquim
da Silva Gusmão Filho, sscretario da Ca-
mara, o subScrevi.

Secretaria da Camara SyndicaI da Capital
Federal, 21 de maio de 1910.— .7. Claudio da
Silva, syodico. 	 -

n11•M•inVZINE

PATENTES DE 1NVENÇA.0
N. 5.96'2 Memorial .descriptico da inven-

ção de Uma machina de curso variarei
para fluidos», para que pretende privilegio,
po,.. 15 annos, na Repub.'ica dos Estados
Unidos do Brasil, llenry Sel ty Heleshaw,
residente .em Londres, lnylaterru

0 presente invento consiste em uma ma-
CJ211 curso variavel para flui los, que

se possa utilizar • como bomba ou como motor
(ou corno mecanismo de transmissão, quando
se combinem dous dispositivos analogas),
com um fluido compressivel iou ilicompres-
sivel e que tenha' urna multiplicidade de
cylindros,i. rigidamente connexionados e sy,
metricamente dispostos. , •

Pára que o:invento em questão se posm.
comprehender com tola a claseza, é se possa
levar i. pratica com simplicidade, passamos
a descrevei-o largameote com. referencia
aos desenhos juntos.

A fig. l; um alçado seccional do uma
forma do apparelho particularmente des-
tinado a' utilizar-se como bomba. A fig. 2,.
uma vista l ;analosa de uma forma. modifi-
cada do apparelho especialmente destinada
a empregar-se corno motor. A fig. 3, uma
planta seccional que mostra a maneira de
combinar-se os dispositivos das figs. 1 e 2
em uma sã Machina, com o fim de formar
um mecanismo de transmissão. O eórte
pela valvtila central apparece, neste caso,
dado primeiramentepor c ima do diaphiagma
da valvula em vez de passar . por.  .ella. A
fig. 4, min eórto longitudinal de uma forma
modificada do mecanismo do transmissão,
construido .conformo o , invento. A fig., ' 5,
um arte dado na fig. 4 pela linha A-A. As
figs. 60 7, umas vistas seecionaes de valvula
fixa, em cortes dados respectivamente na
fig. 1 pelas linhas B-B e CS-C. As fig. 8 e 9,
umas vistaS seccionaes, rectangulares entro
si, deorma, tonna de sapata modificada. E
as figs. /O e 11, umas vistas seccionaes re-

..etangulares entre si, que mostram Uma' sa-
pata provida de uma valvula esph.erica.

Com referencia a esses desenhos o parti-
cularmenté á fig. 1, *A representa ó tubo de
inducção o B o do oducçã,o; dc'una apparelho
construido principalmente para se-utilizar
corno bomba.	 - •	 •	 "'..!.	 .

• Cs ditos tubos A e É ligam-se respeCtiva-
mento ,cornos lados 1 e2 das pressõesiljajx,a,..
e alta de -uma 'valvula fixa,3,cylindricae
centrai s sendo o. ladp g da alta Lpressãp:e-'
Darado.do la.de • 1 da balsa preasãó,pors inter-

Mediei • rio um diaphragma longitudinal 4.
A reforida - valvula cylinarica 3 tem uns .ori- •
ficios de entrada e de sabida 5 e 6 reapecti I. t,
vamente praticados nela, o um corpo cyliii.
drico 7 monta-se para girar nessa valvula;
de modo que os extremos abertos -dos cyln-,
dros • 8 cooperam com os referidos orificios:

•á, medida que o corpo cylindrico .7 gira na..
mencionada valvula, fixa . 3. Os cylindraai
8 dispõ:onse .no eiorpo cylindrico 7 de pre-
ferencia. com mais do uma fila e dous cy-s;
lindros . de uma.fila escalonam-'e em posição;
com respeito aos cylindros da fila imme-a;
diata.. O corpo cylindrico 7 connexionaase,
como urna roda motora' on como uma polé 9s:
por cujo intermedio se move continuamente •
o corpo cylindrico.	 ,	 . ... 1

Uns emboloa 10 funccionam nos cylindroas•
8 o levam nos seus extremos exteriores
urnas sapatas 11; que poderão oscilar nas •
cabeças esp/fericas 12 dos ditos -erriboios..- • ..s

C xnando estes o os cylindros, h, una a.rtlt
ou,circulo 13 cujo eixo se .pôde mover, poss.
meio das.hastes 14, em .diversa: posições da
cada lado do oixo principal do appareallo. si

O eixo da valvula cylindrica 3 e • o tara-,
bor 13 ficam sempre em coincidencia . oral
parallelismo. Na pratica,- o corpo cylindri- .
co 7 gira continuamente, convindo estabele-.
cor urnas chumaceiras de esplieras paras
reduzir :a facção.... Si os eixos das v,aavulas
3e do tambor 13 coincidem, as sapatas 1 1f
giram sóthento em contacto com a periphd-
ria interior do tambor I3,„e não. tom Iogas..
nenhuma passagem do liquido. Mas si O"
eixo do. tambor 13 Se move do modo ..ques•o"
referido :tambor 13 ,a,qtio excentricamenta
com relação á valvula 3, • um movimento •
reciproco coinnannicar-se-ha aos embalos IN.'
o que fará com qtle o fluido perietré na val-'•
vula, e nos éYlindrás, sirciéêlente' dó 'tuba A '
do ladó 1 da: sscção; Ou brixa presSão dá ditia''
phrogiru.C .1;osaltin,da desses , .cyfindros e da.'"
r al v uli pelo 'M1110 , B's' fio' ado 2 ds alta: s
preislo deSsa viiIVUla á.'	 . 

.; i;	 :1	 •
Alterando as posiOes relativas dos eisos •

da - vialvula'2 ode tambor . 13,- isto •é, : •altél
-tanio o grão de exCentricalAo 'entre a.Sval

vila 3 e o citado tambor lásaria,Ci conipri.o
mente de ClItS3 dá' è.na.Vofps» O e-assÉni
obtem-se urna bomba' efilCaz e de cuissÓs
variaVel. Si em .1.3gar de ut i lizar o appa- •
relho como bomba, da maneira já desci:aptas',
o fluido sob pressão se sabministra por um.
ou outro dos . cOnductos l'e 2 da arálvtila 3,'
apparelho fanacionará como motor e o Mci-- •
vimento rocipraco dos embolos 10 fará cora •
que. as sapatas 11 ft/accionem de tal modo
em combinação com. a péripberia do tambor. -
13, .que se, obtenha a completá . rotação do
corpo cylindrica 7.e da sua correspondenta
roda ou polé. 9, e é claro. que . desse modo a.
velocidade de. rotação .da rocia vario.ra,'infi.:''-
nitamente á vostaae, .variando • o ..eurao dos •
embolos da maneira ja desoripta, 	

. „

Praças:	 90 d/o A' visto

Sobre Londres , , .	 15 63/64 15 27/32
1597 $605

$745.

' $316
3$,124

15$350
'1$7-12

.	 •
Preferinsoa sem duvida, quando se ne-

cessita .einpSegar • um motor, empregar 3..•
fOrma Particular • que mostra a fig. 2; n%,.
qual ditrere 'um pouco quanto á construcção.
; As diferenças nessa .coastrucçã,o
se, sem:duvida, ao estabelecimento de um;
revestimento fiuctuante ou tambor 14,. qua
pôde .girar; dentro do •tambor não rotativo
13 .interpondo-se- uns rolos 15, Antro - 03 d0U3 r.

tamberas 13 13114.- Além do. exposto, as sa-';
.patas.I1S levadas pelas cabeças dos embolos,i
'nosconstrucção :da fig. 1, -substituem-se no;
:caso que nos ccéupa„ por uns raios Mit;
A ação do apparelho é exactamente ana/oga;,'	 •

da' Orgia tio apparelha que 'mostl'a a 'fig.'1,
;isto O,. que o unido Sob pressão; edital& rdinq .
!o,tt nontÉo dOs 'eandnetos 1 ouva,/ysila-
jfi •ia,5.'prOdiszir•ká 'Mi:Á-imérito reciproco dokist
lepilidlôs	 4e- 'funcelehar- - dà rôlos."15.5
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ç bntra a peripheria interior do tambor flu-
i/talante ou - revestimmito 14, obter-se-ha
rotação cómpleta *do corpo cylindrico 7 e da
sua earre5poldente roda motora.

•	 "Dever-se-ha ter em bata, nessa caso, que
o ,tambo: fluctua,nte interior ou revesti-
bento 14, gira completamente em compa-
nhia com os entbolos 10, existindo simples-
mente um pequeno movimento relativo
entre o tambor 14 o os rolos 16, devido ao
facto da separação deites rolos 16, medida
ao longo da via circular, alterar-se conti-
nuamente em consequencia da excentricidade
entre o corpo cyliadrico 7 e os tambores
excentricos 13 e 14.

Para coaseguir que as cabeças dos em-
bolos que levam as sapatas 11 ou o) rolos 16
funccionern semore, eStabeloço um ou mais
circules 23 em connexão com cada machirra
e no qual penetram as cabeças dos ditos em-
bolos, mantendo-se sempre em pcs'ção con-
centrica com o _circulo ou tambor excen-
trico 13, ou forro fluctuanto 14. Deste modo,
ficam sempre os embol:s na devida reação
de trabalho com respeito ao circulo ou tam-
bor 13, ou, na construção que mostra a
fig. 2, com o forro flucimanto interior 14 do

. mesmo circulo ou tambor. .
' Urna caracteristiea do invento, de grande

importancia„ pratica, é o systema que oir-
, prego para regular as forças resultantes,
que actuam entre o corpo cylindrico rol t-
tivo e a valvula, fixa, dev:do á pressão flui-
da. inteiramente por meio de hydraulicos,
afim de evitar qaaleuer tenden da desso ey-
'Endro a apertar-se na volvida circular.
Isto consegue-se praticamente com umas
cavidades adepia.daa 24 na volvida cylin-
drica fixa 3, cavidades que si 'cobrem, corno
se • mostra pelas partes sobresalientes do
corpo cyliairico que entram em contacto
OOM a volvida 3 e as dit ts cavidades con-
nexionim -se, pm, meio de uri. : tubos OU con-
dutos 25, com o espaço opposto da referida
valvula 3.

Isto é, que as cavidades; do , Ialo de baixa
pressão da volvida 3 connexionam-se com
o lado de alta pressão do diaphragma 4; e
as do lado Kolb, prosstio da dita vaavula 3
connexionam-solgaalmente com o lado de
baixa: pressã,o do diaphragma 4. A área das
cavidades deve ter uma deterinin ula pro-
porção fixa comrelação á- differença exis;
rente entre a ar :a do cylindro e a área do
°raleio em frente de cala cavidade onde
abra -a área do cylindso em questã.o.

Si a proporção gutrJasso conformidade,
'Isto é, si a área das c ividales fos ;e igu ti á
citada differeaça, entã a a nã : existir excea-
tricida,le no mecanismo, nã ) haverá nenlitia
alia pressão resultante normal entre o corpo
tylindrico e a va!vula 3 e, por conseguinte,
çouseguir-se-ha um eauilibrio pe:feito,qual-
quer que seja a grandeza da pressão.

Fazendo com que a proporção diffira,qual-
aaer pressão resultante exigida do corpo cy-
luadrico pôde-se obter numa ou noutra dire-
ção diametral. Si ao mecanismo Se dá al-

guma, excentricidade, por meio do movi-
mento do circulo ou tambor 13 o effeito do
pressão norm tl ficará como antes, mas exis-
tirá ao applicar-se a prossão uma reacção
obliqua, que se pode compensar, já por meio
de urnas cavidades addic cones . adequadas
rectangulares ás primeiras, já mo lific.ando
bli alterando á ãrda o a pesição das cavi-
Aades.

Desse modo, todas as forças que tendem a
; pâduzir urna acção apertadora entre o
1.,49,orpo cylindrico e a valvula 3, podem-se

f eágtlibrar automaticamente para qualquer
trxéáutricidade particular, e o corpo cylin-
'fico flutuará desse modo, em torno da_

sua va,Ivula, com, a interposição .-de uma
camada, uniforme de olco, da espessura
exigida.

Para evitar qualquer tendencia que
tenham as sapatas 11 a adherir-se ou pren-
der fraccionado-lente o circulo 13, quando se
aplique a pressão, convem estabelecer a
lubrificação forçada ou o dispositivo equili-
braalor da pressão que mostram as figs. 8
e 9.

Nesse caso, o embolo 10, propriamente
dito, leva um pequeno embolo 26, dentro do
mesmo servindo uma mola 27,. para manter
fOra esse pequeno embolo até que a pressão
se eleve o staficientemente para venaer a
pressão da dita mola 27. Os embolos 10 são
quasi rectamente furados, e uns conductos
28 partem dessa perfuração para umas ca
moras 29, que por sua vez vão pirar á
superficie da sapata 11. Logo depois que a
pressão no pequeno embolo 26 se reduza
tanto quanto a mola 27 possa funccionar
para mover &pequeno embolo 23, esse mo-
vimento fará com que esse embolo torne a
encher-se de oleo, ou de outro fluido contido
na caixa extesibr, pelo conducto 35, provido
de urna volvida que impeça o recaio. E'
claro que, si se deseja, em vez de distribuir
o fluido por uma pluralidade de conductos 28,
pode-se furar a cabeça do embolo e coa-
tinuar o officio pela sapata 11.

A fig. 10 mostra a maneira de emp..egar
uma valvula espherica. 03 ernbolos vão,
nesse c aso, furados pela suPerficie da sapata
e dis.

. õ 
,,-se um asseato va.lvulu . 31 para dar

comm odo á valvul t 3S, que não pôde sahir
por impedilao o detentor 33. Comprado ander-
se-ha que ao começo o fluido cahirá pelo
orificio 34 e sabirá para a superficie exte
rioe da sapáta; mas quasi immediatamente
depois a boita cahirá, no seu assento pela
influenciada força centrifuga e pela pressão
do fluido que exista atrá.s della., c, desse
modo, si o fluido é oleo, obter-se-11 a uma
lubrificação effectiva, Sem nenhum desper-
dicio ou filtração ind.:vida de olea.

A fig. 3, mostra 1.1111, construcção do ap-
parelho na qual o dispositivo que mostram
as figs. 1 e 3 se combina em um só appa-
relho afim de formar um mecanismo do
transmissão, e, com o fim da censtrucção,
poder compreheader-se com maio,' clareza o
plano da secção que passa pela valvula 3 e
apparece em côrte d tdo precisameate por
cima do diaphragma 4, dessa valvula 3, em
vez de pa.ss tr pelo mesmo.

Comprehender-se-ha que, com o fim de
um mecanismo de traosmissão, dous dispo-
sitivos iguaes podem empregar-se, si assim
se deseja, isto é, que dous dos dispositivos da
fôrma, que mostram a fig. 1 ou a -fig. 2 po-
dem se empregar, baseando-se a condição
essencial no estabelecimento de dous diext-
sitivos. uno dos quaes ao funccionar actue
como bomba e o outro COM.) motor.

Para construir uru mecanismo de trans-
missão estabeleço uma valvula fixa 3, com-
mum a ambos os dispositivos, de modo que
opossa circular, de um dispositivo para
outro, servindo o diaphragma 4 da valvula
cylindriea para separar os lados de alta e
baixa pressão do appo,rellie.

Com o fina- de obter a transmissão directa
do movimento, convem estabelecer um veio
solido central 17 que passe por um tubo cy- .
lindrico 18, disposto para esse fim no di-
aphragma 4 da valvula 3. Tombem esta-
beleço uma embrayagern em 19, por meio
da qual os cylindros de rotação continua
e a roda motora ou a polé 9 do dispositivo
de bomba se 'podem positivamente conne-
xionar com o veio 17.
. 20 0 21 são, respectivamente, umas val-
vaiai de entrada e de sa,hida, servindo as de

sahida para alliviar a indevida pressão, em- -
quanto que as volvulas de entrada' desti-
narri-se a manter o a,hastecimeato do oleo ou
de outro fluido com que se encha o a.ppa-
relho.	 .
• Isto é, que si a pressão no apparelha al-

cança um ponto pertos°, as valvulas 21
actuam como valvulas de segurança, em-
quanto que, por outra parte, si por fil-
tração ou por outras causas se cria una
vacuo, as valvulas de entra la, recebem
maior abastecimento de liquido, enchendo-se
tombem a caixa exterior de fluido accio-
nante.

O fu ccionamento do mecanismo, em-
quanto ao conjuncto, é o seguinte : •

G corpo cylindrico 7, do dispositivo P,
move-se por meio da machina com veloci-
dade const rate. Si não existe o wontridade
no circulo 3, isto é, si os sus eixos coin-
cidem com o eixo do apparelho, emqua.nta
ao conjuncto não haverá circulação de li-
quido e o corpo cylindrico 7, do dispositivo
P, girará lentamente. Si toem alguma ex-
centrida,de os circulos 13 do ambos os dos-
positivos P e M, o dispositivo P actuará,
como bomba até um gráo que dependa do de
excentricidade dos seus circulos 13, em-
quanto que o dispositivo M actuará, como
motor, e as proporções de velocidade rela-
tivas da roda ou polé 9, do cylindro P, mo-
vida desde a m achin a e da roda motora ou
polé 22. do dispositivo M, depeaderão de ex-
centridaile relativa dos circulos 13.

Si as excentricida les desses circulos são
iguaes, e veio motor 17 e a roda motora, 2a
girarão com a mesma velocidade com que
se movo o roda ou polé 9, desde a má-
china, e, visto que nessas condiçõ Js não
existe nenhum movimento relativo entre , o
corpo cilindrico 7 do dispositivo P e o
veio 17 a embrayagem 19 fanccionarà para
embrayar o corpo cylindrico 7 do disposi-
tivo P com o veio 17, som estorvar - o fui&
cionamento do mecanismo • na is se a excen-
tricidade dos dois circulas 13 se reduzem a
zero, obtem-se o movimento directo e o
atreito será exatamente o mesmo que se
sõmente S3 estab !Measse o veio 17 para
transmittir a força ou movimento.

Se funciona então a embrayagem 19 para
desembrayar o corpo cylindrico 7, do dis-
positivo P, do veio 17 o esforço motor ces-
sará desde logo, Como já, Se tona explicado.
Não obstante, si se deseja descounexa.r a.
embrayagem com o fim de passar do movi-
mento citado para o movimento hydraulico,.
só ,se necessita dar urna exceatricidade
igual, ainda que opposta, a cada um dos
circules 13, Coll o que as partes moto-as,
movidas seguido já se tona exposto, tende-
rão a girar hydraulicamente com a mesma.
velocidade o a embrayagem ficará livre.

O veio 17 mover-se-ha hydraulicamente,
em vez de fazei-o par acção torsional
recta, com a mesma velocidade que se o
fizesse directamente por meio da machina.
Facil é apreciar que este sys tema do obter
o movimento directo se pôde applicar a ou-
tras fôrmas de dispositivos vaadaveis hy-
draulicos.

Como já se tem dito, ao construir um me-
canismo de transmissão posso esalbelecer e
combinar, da maneira exposta; dons disposi-
tivos exactamente iguaes.

Esta coastrucção é a que, a titulo de ex.
amplo, mostram as figs. 4 e 5, onde appa-
rocem ambos os dispositivos P e M, cada um
dos quaes, do mesmo modo que no caso an-
terior, pede actuar como bomba ou como
motor.

03 cylindros do dispositivo P connexio-.
na,m-se colai o veio c'ántral solido 17, que
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passa pela valvula circular fixa 3. Os cylin-
dros 8 do dispositivo M connexionam-se.com
a manga e movem-na, einquanto.que a em-
bra.yagem 19 se estabelece para- que a dita
manga se connexione com o citado veio so-
lido movido 17, quando se desejo o- movi-
mente directo. Os tambores ou circulos ex-
centricos 13 que, como já, ternos dito, co-
operam com os embolas 10, montam-se para
girar nas chumaceiras do osplan'as 36, e os

• eixos desses tambores podem mover-se com
relação ao eixo de rotação —o qual, como é
natural, é o eixo da valvti!a 3 e do veio so..
lido 17 — mercê da rotação dos veios 37,

•n-por meio das eogrenagens sem fim 33 e das
rotas 39.

Os citados veios levam umas excentricas
40, que engrenam com urnas roldanas 41 das
Cabeças das corrodiças 42. Os circulos ou
tambores fluctuantas 13 montam-se a um ou
outra lado destas corrediças 42.
• O funccionamento desta firma do meca-
nismo é exactamente analogo ao da farina
que mostram as figs. 1 e 2, pelo que não é
preciso a -sua descripção. Comprehender-se
que a caixa do mecanismo, de qualquer
farina, que seja, se encha com um lubrificante
de preferencia oleo, e que umas caixas de
estona 43 se estabeleçam para evitar a fil-
tração por onde oa veio 17 atraveisa a caixa
por cada lado.
o Em resumo, reivindico ccmo sontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

..1°, uma machina do curso variavel para
fluidos, utilizavel como bomba ou coam mo-
tor e com um fluido compressivel ou incom-
pr, sdvel cujas cara,otsrasticas essenciaes são
as seguintes : uma multiplicidade do cylin-
aros i ijidamente connexiona,dus o symetrica-
mente dispostos, para conseguir uma pra-

. tica em conformidade do esforço, irradi-
ando os eixos desses cylindros em diversas ..dia
recçõ as, perpendicularmente a partir do uru
•eixa. do rotação fixo, um corpo oa parte
cylindrica na qual os cylindros são for-
mados e giram em contacto com uma
,Valvula circular fixa cujos orificios de in-
'ducção e de educçã,o se dividam mercê de
ulia plano longitudinal ; 'uns embolos ou im-
pulsores cujos extremos afastados da vai-
aula circular girem em um circulo cujo
eixo fique sempre em relação ao plano, em
parallelismo com o eixo cominam fixo, ao
corpo cylindrico e á valvula circular e que,
ainda quando seja, em geral fixo, possa ter
á, vontade um movimento do vae-vem, afim
de coincidir com um ou outro lado do eixo
commurn fixo do corpo cylindrico, ou tomar
posições noite: meios de effectuar a variação
da distaecia entre os deus eixos com o fim
de obter uma variação (ominam de curso
tios embolos ou impulsores e a mudança
aos lados oppostos das posições relativas
dos dom eixos, com o que tem legar urna
inversão da direcção do movimento; e meios
de obter que as respectivas cabeças dos
embolos livres, sem fixar, se movam com
uma - fricção minima, na sua via circular
independente de movimento dd cada uma
delias na via do movimento de qualquer ou-
tra que haja na mesma.
-• 2, uma machina de curso va,riaevl para
fluidos, na qual os extremos livres de uma
multiplicidade de embolos irradiantes _coo-
perem com um circulo sem connexã'o defi-
nida, cuja posição do eixo do dito circulo
possa variar com relação ao eixo de rota-

. ção da machina, afim de conseguir variar
e inverter o curso dos embolos e a velo-
Cidade e direcção do movimento da ma-
nina.

3, a citada ma,china para fluidos, na qnal
os. extremos livres do uma multipliddade

ombolos, que irradiem de um- eixo do

rotação fixo, cooperem com um circulo;
cujo eixo fique sempre em parallelismo
com o dito eixo fixo, ainda que estabelecido
numa posição conveniente, a cada lado do
mesmo, determinando as posições relativas
dos dons eixos o comprimento do curso
dos embalos e a direcção do movimento do
fluido.

4, a machina para fluidos reivindicada
em 1 a 3, na qual os embolos que irradiam
de um eixo de rotação fixo cooperam com
um circulo ou tambor fluctaanto apropria-
do para girar em companhia desses em-
bolos, sem fixação definitiva, em torno de
um eixo parando, e normalmente excentrico
em relação ao eixo do rotação fixo.

5, A machina, para fluidos reivindicada
em . 1 a 3, na qual as cabeças dos embolos
irradiantes toem umas sapatas lubrificantes,
apropriadas rara desfructar de um movi-
mento angular em cada direcçTio, em torno
das cabeças. dos embobs, de modo que as
ditas sapatas mantenham a devida relação
com a peripheria, do circulo ou tambor,con-
tra o qual funecionam com a interposição de
urna camada de oleo.

6, A machina para fluidos reivindicada
em 1 a 3, na qual as extremidades dos em-
bolos se mantem em contacto com o circulo
ou tambor excentr:co, por meio do um ou
mais-irados que coincidem com as cabe-
ças dos emno:os, circulo ou circulas que
conservam semare a posição excenirica com
respeito ao eixo do, e • rcu!o ou tambor excen-
trico.

7, Urna machina de curso variava! para
fluidos, na qual se ulilize uma doversidade
de cylindros rigidamoute connexionados e
irradiantes de um eixo fixo, cylindros 'que
se montam numas chumaceiras e que giram
inteiramente em relação com urna valvula
fixa,

8, A machina para flui los reivindicada
em 1 a 3, na qual as forças resultantes,devi-
das á pressão do fluido se equilibram ou
regu'am estabelecendo urnas cav.da,des con-
venientemente formadas e dispostas, de
área préviamo,nte calculada, num-lado de
pressão da valvula fixa, cavidades que se
connexionam com o outro lado do pressão
por meio de uns condutos.

9. A machina para flaidos reivindicada
em 1 a 3, na qual as forças resultantes, da-
divas á presão fluida, se equilibram ou re-
gulam °apondo umas pressões fluidas de
grandeza calculada.

10. A ma,china para fluidos reivindicado,
em 1 a 3, na qual as cabeças dos embolos
levam umas sapatas a esses embolos umas
valvu • as esphericas proprias para permittir
uma filtração do fluido por uns conductos
adequados ás sunerficies das sapatas, quando
a pressão se applica ao principio, mas para
fechar-se automaticamente pela influencia
da pre.&ão fluida e da força centrifuga,
com o fim de evitar a indevida filtração.

11. A machina, para fluidos reivindicada
em 1 a 3, na qual umas sapatas são levadas
pelas cabeças dos embolas, cabeças que
levam umas pequenas molas reguladas por
moio do fluido o providas de uns embolos,
que funccinnam dentro- dos outros, de tal
modo construidos que. entrelluido da caixa,
quando se allivia a pressão e que saia fluido
por um desses conductos adeauados, estabe-
lecidos entre a sapata e o circuito excen-
trico, ao applicar primeiramente a pressão.

12. Uma machina, de curso variavel para
fluidos, na qual se emprega urna diversi-
dade de . cylindros rigidamente connexio-
nados e dispostos em duas ou mais filas, que
comprehendam um numero igual desses cy-

-•
lindros, sendo os.cylindros do uma fila esca. n
dónados em posição com relação aos cylina'
dros da fila ou filas adjacentes.

13. A machina para fluidos descripta, na
qual se connexionam o combinam urna plu-
ralidade dos dispositivos reivindicados errs
1 a 3.

14. O apparelho de transmissão do força
fluida, no qual urna pluralidade dos disposi-
tivos reivindicados em 1 a 3 se connexionam
e combinam, estabelecando-se um velo da
mataria solida que se possa empregar
vontade para transmissão directa do movi--;
meato com a velocidade da machina.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1909.—'
Por procuração, Leclere & Comp.

1.1."n•n1•••n••••••10,	

JINNUNCIOS

Companhia Manufac tora do
Conservas "nen ticias

São convidados os Srs. accionistas a se-
reunirem em ass ;mbléa geral ordinaria noa
dia 23 do corrente, ao meio dia, na séde da•
companhia, á rua D. Manoel n. 33 para,.
prestação de contas o apresentação do rala-
tarjo da directoria relativo ao anno de
1909, eleição do consslho fiscal e de sap-
plantes. Ficam sus pensos as trausferenciasa
até o dia da reunião.

Rio de Janeiro, 8 le junho de 1911—Fran-a
cisco Lo;ses Ferra: SobrinAo, presidente.

•)

Imprensa :Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da InlÀ,
prensa Nacional

(Lei sobro fallencia,s», n. 2.024, do 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exom-
piar

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio
1969 (leis ns.' 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de,*

zimbro de 1908). Preço 1$ cada exemplar:

Tabellas de preço, ultimamente apprOa -
vadas pela Repartição do Policia, para em*
vos e automoveis de .praça, custando 200
rãis o exemplar cartonado.

IRraemie

Acha-se exposta á venda a Collecçao dei

.Decisões do 1906. Preço 4$500 cada exeni•;,
plar, •

Diccionario dos vei:boiir'regularts da linguA

porticgueza, por C. do R. Exemplar cartej
nado. Preço 4000.

•
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras::

A
.A.ceordiloss do Supre-

mo '321ri bunal Federal
de 1895 (M) 	

	 2$500

Idem ideio de 1896 (M) 	
	

4000

Idem idem de 1897 (M) 	
	

6$000

Id.em idem de 1898 (M) 	
	

8$000

Idem idem de 189.) (M) 	
	 9$000

Wein idem de 1900 (M)	 ** • • • •
	 4000

Idem idem de 1901 . (M)
	 10000

.A.pon tainent os para o Dic-
clomirio Geogra,phico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas. edificios, etc.,
tres grossos .volumes 	 	 20$000

As lin inas cio 13razil e
sua I.,e4risl ção, pelo

' Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume.. 	 	 6$000

Idem,, 2° volume 	 	 6$000

Idem, 3° volume 	 	 6$000

13
13ole tina de concesc5es o pri-
" vilegios (M) 	

Boletim. da, Proprie-
, dado Industrial (pu-

blicação ' mensal), cada fasci-

	

culo (M)., 	   

C
Cartas jesuiticas, do

padre Manoel da Nobrega (1519
a 1560), de Valle Cabral 	

Cocligo das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de adrais-
são • no Gymnasio Na-

.
Consolidação das Leis

das Alfande^-as e Me-
6$000sas de Rendas (M) 	

Consolidação dag Leig
- da Justiça Federal 	
Consolidação das Leis

referentes .á organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Collecção de Decisões
dg 1903.... 	  -

Constituição da Repu.'-
blica, do 13razil 	

Consultas do Conselho
. do Estado, secção de Fa-

zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de E.,-stado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 0° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas cio Conselho
de EstitclO, • secção ' de' Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho
do Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Ecele-
slasticos, tomo 3° 	

Codig,o Penal da Re-
pu.blica, dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc.; por um magis-
trado mineiro 	

Casa de Correcção (Re-
gulamento da) Dee. n. 3.647, da

.23 de abril de 1900

D.
	Decisões de 1832	

	

Decisões de 1833 	

Decisões do Governo Provi-

	

sujo (1° e 2° fasciculo) 	
Decisões do Governo Provi-

sono (3° e ultimo fascículo)._
Decisões do Governo Provi-

	

sono (Additamentos) 	
Decisões de 1801...... 	

	

Decisões de 1892 	

	

Decisões de 1893 	

	

Decisões de 1894 	

Decisões do 1895

	

Decisões de 1890 	

	

Decisões de 1897 	

	

Decisões do 1898 	

	

Decisões do 1899 	
Decisões de 1900..,

Decisões de 1901

Decisões de 1902

Decisões de 1903

Decisões de 1904

	

Decisões do 1905 	
Decretos do Governo Provi-.

sorio, novembro e dezembro de•
1889 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	

Decretos do . Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-

	

, sorio, abril de 1890 	
.	 .

Decretos do Governo Provi-

	

sono, maio do 1890 	
	

4000
Decretos do .Governo Provi-

	

sono, junho de 1890 	
	

2$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, julho de 1893 	 	 2$000

	

Decretos do Governo-Provi- 	
.sono, agosto do 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, setembro de 1890 	 	 4000

Decretos do Gbverno Provi-

	

sono, outubro de 1890 	 	 3$000

Decretos ao (Averno Provi,
será, novembro de 1890 	 4.	 4i0 O.

1$000

2$000

2$000

2$000

2000.

2$000

2$000

1$500

1$500

4$000

2$000

1$500

3$000

2$000

3$000

1400

10$000

1$500

3$000

1$500

2$000

8$000

$200

$500

4$500

Chorog"raphia da pro-
vincia, do Ceará, por
Jose Pompeu de A. Cavalcauti.

5$000 Carta Cloral da Repú-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá. (M) 	

3$000^
3$000

3$00&

4000'

1$500:
4$5001

,4$00'0

?..$500
"4$006.

3$000

3$000:

3$000

woo•

3$500

3$000'
'.3$00(/

, 3$000

4$000'

, 4$500
;,4$50G

M00,

4060

1$000

2000'

4000
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Decretos do Governo Provi-
Eorio, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.1 de 2 de
maio de 1899 —Arrecada,çã,o de
bens de defuntos, etc 	

Decreto, u. 3.0;8 —
Altera varias dispasições
Consolidação das Leis das Alfan-
deg as 	

Decreto 11. 1.1'78 — Crea
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes. 	

Decreto n. 1.82 de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

Decreto n. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricultura 	

Decreto n. 1.830 —Re-
, gula o deferimento de herança

no caso de suctressão ab-intes-
tato 	

Decreto n. C.110 de 30 de
• setembro de 1909 —(Estabelece

penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

Diccionario 13 ibl i o-
graphico 13razileiro,
contendo noticias das obras e as
biographias de todos os escri-
.ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8° 	

Diccionario C-Zeogra-
phico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira. 	

Direitos autoraes (Lei,
41)3 de 1 de agosto do 1898).

Diccionario dos ver-
bos irregulares da,
lingua portugueza,

, por C. do R

Esboço 131 ograph co
do A.bralião Lineoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Escripturaçõm Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola
]Polyteelknica, 	

Escola, Correccional
1.217, do Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n 4,780, do 2
de março de 1903. 	

Fac turas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar	

rallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 	

G
otWenera, et Species Orchi-

dearum Novarum quas col-
,legit,deseripsit et iconibus Mus-

ravit. r, Barbosa Rodrigues,
1 2° volume 	

Grymnasio Na eional (Re-
gulamento do) — Dec. n. 3,914,
de 26 do juteiro do 1901. 	

H
Historia dos tres grana-

des capitães da 811 ti-
gaddade ( Annibal, Ceai' e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zum

Historia 1nanceira
Orçamentaria do Im-
pei-10 do 13razi1, desde
a sua fundação, precedida, de
alguns apontam en tos doerea da
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 79.J pags.
em 8° 	

— Poesias de
Victor Burro, traduzirias por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

Hydrographie du
Matit San-Francisco,
por Em m.Liai  •

Ins_4triteções para o
alistamento cie elei-
tores na republica-
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1904 	

informações e fragmentos
historicos 	

Instrueções para o serviço
de propliylaxia especiftca da fe-
bre amarella 	

Instrueçoes para exames
parcellailos 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

2$000

Lei n. 221—Justiça Federal — .

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e roca-
pittria,ção em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	 	

Lei de fallencias 	
Lei de fallenclas—comparada 	
Lei das Sociedades Anonyrnas o

Hypothecarias 	
Lei Torrens 	

Lei sobre (alteadas 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilida.le publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021,de 26 de agosto
de 1903 o 4.950, de 9 de setem-
bro do 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

í$600 Lei. do Orçamento 1893.,

Lei do Orçamento-1895. 	 	 $500

Lei do 0..çamento-1897 	 	 1$00
Lei do Orçamento-1898, .. 	 	 1$209
Lei do Orçamento-1899...m.	 1$000
Lei do Orçamento-1901 	 	 1$500
Lei do Orçamento-1902.	 1$090
Lei do Orçamento-1903 	 	 4000
Lei do Orçamento-1904 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1905 	 	 1$000
Lei do Orçameato-1903., . 	 	 4000
Lei do Orçamento-1907 	 1$500
Lei da receita e despeza para

1908 	
Lei do orçamento para 1909 	

Leis de 1844 	 t• • • • 	 	 2$800

Leis de 1845 	 •	 2$300
Leis de 1846 	 	 2$600

Leis de 1847 	 •	 2$600

Leis de 1848 	
	

1$800

Leis de 1899 	
	

3$400

Leis de 1852, 2 volumos 	
	

5$200

Leis do 1853, 2 volumes... 	
	

4$000.

Leis do 1908 (2 vols.) 	
	

19$200

$300

3$000

5$000

2$000

15$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

1$000

$500
$500

.$500

$500

E

3$06o

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

$500

$300

$500

15$000

6$000

$500

$500

1000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis

Leis
Leis
Lois
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis

Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis
Leis

de 1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1820 	

de 1821 	

de 189')
de 1823
de 1824
de 1825
de 1826

de 1827

de 829 	

de 1830 	

do 1831 .-2 volumes 	

de 1832 	

de 1833 	

de 1831 	

de 1835. 2 volumes 	
do 1836
de 1837

de 1838
de 1839
de 1810

de 1841
de 1842

de .1843

	

4$000

1$000
1$000
2$500
2$50a

2$000
24000

2$000

2$000

2$000

2$000
4000
2$000
2$000
1$500

24000

3$000
4200

3$200

4$0)0
.4$000
a$200

4600
3$000
2$300
1$400
2$000

.. 	 	 1$900

	 , •	 3$500

24:500• •



Noticiall'istoricadosser,
viços, instàuições o estabeloci-

1, apeoS da linist3rio da Justiça
I o Negocios Interiores (M) 	.	 .,
Nos•Y á Luz Sobre O'pas-
• sad.o 	

2$590

2$500

Seitta-feira	 10

Lei n. 1.'781N - Peculato e
•	 moeda falsa. 	 •	

Leis do 1854 	 •
•	 $500'
5$100

Leis 'de 1855 	 e...; •	 6$600

Leis de 1856 	 5$300

Leis de 1857, 2 volumes 	 .5$600.

Leis de 1858, 2 volumes 	 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500

Lei s de 1860, 3 volumes 	 • • 10$000

Leis de 1861, 2 volumes.„,...;;
Leis de 1862,2 volUrnes...••.: 5$500

Lyy., de 1863, 2 volumes 	 .5$G00

Leis de 1861, 2 ,volumes.....;• 5$500
Leis de 1864, additamento $500
Leis de 1865,-2 volumas 	 7$500
Leis de 1866, 2 volumes 	 7$600
IMs de 1867, 2 volumes 	 6$000
Leis do 1868, 2 's ()lumes 	 6$000
Leis de 1860 6$000

Leis de 1870 	 7$500

Leis de 1873, 4 volumes'	 • 9$500
Leis do 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis do 1875, 3 volumes 	 9$500

Leis do 1876, 3 volumes 	 0$000

de 1877, 3 voluínes 	 7$500

Leis do 1878, 2 .volumes 	 8$000

1 .0iS do 1879, 2 volumes 	 6$000
Leis de 1880, 2 volumes 	  • 7$000

Leis do 1881, 3 volumes 	 bl0$000

1...:e•g do 1882, 3 volumes 	 12$000

r.;gii?S de 1883, 3-fddincs 	 1o$000

L'el:4' de 1884; 2- 'alumes 	 spoo

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000

1_:•efS de 1883, 2 volumes 	 6$000

Léis do 1887, 2 . 60'00
leei's de 1888, 3 volumes 	 '

1Leià de 1889, 3 volumes 	 8$000

L'ei'S de 1891, 2 volumes 	 11$000

LefS de 1892 	 .12$000

LeIS de 1893 	 	
.

8$500

Leis de 1894, 2 voliimes 	 12000
•

:Leis do 1805. 	 8$C00

Leis do 1896 	 8$500

Leis do 1897 	 10$000
,•,.

Leis' de 1898, 2 volumes 	 16$000
•

Leis de 1899, 2 volumes 	 14$00C
.•4:..1-

1.,eiS do 1900,	 2 volumes 	 12$060
liaUiS do 1901,- .2 volumes 	 ''• 14$000

1iria3 de 1902, , 2 voluntis..... ,. 12$000
Lspi	 de ..;,,10$00
Lei is, de inpoo

Leis de 1905 	  	 15$20:
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_Leis de 1906, 2 volumes 	
,Leis de 1907," 3 volumes 	
Leis usuaes da 1Repu•
• blica dos F.,stados	 .1Unidos doflrazil, pe-

los Drs. Tarquinio do Souza,
lente catbedratico da. Escola
Naval e da Faculdade Livre' de
Sciencias Juridicas o Sociaes do
Rio de Janeiro, e Caetano Mon.-

•tenègro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal, do Districto Federal:

	

1 nosso volume de 902 pags.(N1)	 10$000'
Lei n. 2.083, de 30 de julho de

1909, reformando o Thesouro
• Federal 	 	 $509
Liceões de . Incy'sica,

professadas rio Lyceu de Artes o
• Officics, por:Traneisco- Xavier

de Oliveira Menezes 	 	 1$090
Lista do eleitores do

	

districto 	 	 3-&000
Idem idem do' 2° districto 	 	 1$000• 	

	

Letra, de Cambio (Dec 	
n. 2.044 de Si de dezembro do
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria c regula
as operações ca.mbiaes 	

•	

1$00,0

M a n ca. ai do -Empre--
• (1 o do Fazenda,
Torno 2°) 	  . • .•	 3$000

31 • a, it a, 1 cl o E rxi pr e-
'	 cl o de Fazenda

(Tomo 3°) 	
	

2$500
Manual do Illutpre-

;.•; a d o d o Fazenda
(Torno 4°) 	 .	 2$500

ist	 a 1 dm. Tr..eleirre-
4,- a ti o de Fazenda
(Tomó 5°) 	 	 3$000

lI a, 11 ia a 1 do Ti:aipi-e-
P.' a <I o • I dea Fazenda
(Tómo(30) 	

	
4000

XE a, 11 11 a 1 do 11',/npre-
,-- a. cl o d. c Fazenda
(Tomo 7°) 	 .

n u a 1 do Inpre-
,.."- a d o cl e Fazenda

• (Temo	 	
3.1 a n ii a, 1 ao TE mpre,-

cl o de F'
 9°) 	

Man u. a 1 • do • lEmprer•
cl o do Fazenda.

• (Tomo 10°) .

1n11 . :1;ii ti ai. (lo , 11inpr e-
• ••n• ci o do , Fazenda...
'(To 	 •	 •	 •

	

M a 1111 a.1 ao' E	 •
á, a o ao Fazenda

.(Tomo 13°) 	
M ayi ti a, 1 do E pra- •

• cl o de' • Fazenda
(Tomo 141 , _ ,  , 	

	

¡‘11 nu ti	 ao Ir, iápi.;&••
	ci o	 .Farzendir.i '

(Tomo 150) 	 • •	 • " • 	 •	 $$.000
Ma. n ti a, 1 ' do : • Idlintpre=

do Fazenda.
16°).	

I .14,• d. O , ' 'azeiida.•Fazeda
(Toni() 17°) 	

,

	

Junho- 1910	 -1361.	 .

a ti o . de Fazenda,
(Tomo 19°) 	

i l%,tannal • do 1E inpre-•-•
a. (1 o • de 'Fazenda,'

(Torno 20°) 	
ii u a 1 do nintpr e-

-c cl o	 -F‘azenda,'.	 •-•
• (Tomo 2I°)•	 • • • .  •	 -4$000
31 a n ic a 1...• do • 13_',M pr e-

	

a cl o do Fazenda,	 - z•-•

	

22°)"'"	  p •	 .,?$00.0

'131 nua. do	 inpre-
-- a, cl o • do Fazenda

! (Tomo 24°) 	 	 3$00.0
i
Mappa ' t ópOkra-tch ico r.. .• •

do spiri te Santo (M). • 2000.$

Marcas •de• fabricas o • •
; do com:morei°	 nu-
' mero 1.236, do 24 de setembro
; de 1904-Modifica o decreto nu-

mero 8.343, de 14 de outubro do •
' 1887-Decreto n. 5.424; de . 10 de,

janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da -
lei n. 1.236, .de-24.do setembro -

! do 1901, sobro marca.. de fabrica
e de C0111.MCPCi0 	

	

Modelos de balanços 	 2

:2$000

3$030

• 3$000

4(50.0

.	 •
M. a ii ii a, 1' • clo . •Einpre-
•

• 

cl o. d. e Fazenda
(Toipo 11°) 	

3$000

•• ;

a$000

•
3$000

s i Ni a, nual doUnipr

-
15$200

. 
Manual do Empré-

• 26$000	 d o ' de ' Fazenda.
• •	 ; (Tomo 18°) 	 •	 :

Manual 'do' Inci-ire-•

1$000
4$000• .

org-anização Judicia-
ria, comprehendendo os.de-

; eretos n. 2,464, -.do 7 de fevo-
; reiro do 1897 ; e ;11 .' 2.579, de 16
1 de agosto de 1897 	

hl-deitmaça dos toques
i do f corneta -e clarim,
; pelo coronel Moreira Cesar 	 	 2$000 .-

3$0.00O COntrabando e o seu	
 • .'•-• -

i ProoesSo ,-- 'Alfredo Pinto
;i do Araujo Corrêa • • • •	 •• - ,;2$000

.3$000 I
1i,	 P
i
¡Primeiras 1_,-icções do
i Coaasas,. de. • N. A. Calkins
1 (da 40a edição americana), ver-
: são, e adaptação polo Dr. Ruy
(. Barbosa, 1 gramle volume em 8°

,	
,4$000-.-;

I	 .	 •
, . •: -- • . . - .

¡Parecer -de' Senadlor
,

! izíty 13arbesic Sobro ' o
! Codigo CivirBraiileiro, 1 grande	 ..i.
, li•• dliime 	 	 6$000,
1s	 •:••	 -•,,

f
acifIca,ção des. ') liri-
chanas, pas:ado e presente

.4mo 1 dos Krichanas,r. • cthirographia, , .-:'
! arelleologial..e geogra,plua; do.;	 •...: •

. :	 ....,	 '1 cumentos,:voehibulario, • etc.,por .---,i.,!.••••
3$00.0 l 3: Barbou.Rodrigue$.:.:4:;.-.,-,;„ . -.. . 1$000
;•	 • •	 .	 -.,
•



00

Re pertorio juridico
Mineiro, consolidação ai-
phabetica e chronologica de
todas as disposições sobre mi -
nas, comprehendendo a legisla-
ção antiRá e moderna de Por-
tugal e do Brazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 8' 	 	 1$000

12;000

Réplica. do Senador
Ituy 13a1-bosa sobre as
defesas ds redacção do Projecto
do. Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 7$000

nelaçãO • dos' cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil tio;cle o anno de 180$
a 1889, por M. A. G. (M) 	 	 3$000

Itelatorio . apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das altitude-
gas, por Leopoldo Leonel de
Alencar 	 ...	 1s00G•

SyntlicatosAgricolas.	 ,;5G

S tenogra plt ia Inter-
nacional; por A. Pfeil' 	

	
1$000

rfabellas para automoveis do
• praça. 	 •	 $200

Idem para carros 	 	 •$200

Idem para tilburys 	 	 $200
1' a n: a "..TUd ie liaria, do.'
Districto

Trabalhos da Com-
issão Especial do

Senado sobre o Codigo Civil
(vol;	 40nn

Thesouro Ped eral-(Re-
forma o)- Lei n. 2.083, de 30
julho de 1909  •trina

Transporte - Fiscalização
e cobrança do imposto de 	
(Dec. n. 7.897 de 10 de março

de 1910) 	 	 $:"-WG

v.
Vicia, dó Martinez

Ra rim cena (blographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,,

	

um grosso volume de 974 pags 	
cm 8° 	

" •	 '

•
•. -

As obras- que estão assignaladas com a
lettra M pertencem a diversos ministerios e
não teem abatimento, excepto as leis usuaes
da Republica, que teem o abatimento de
30 quando forem vendidos mais de dous
exemplares.

Itepertorio da, Legis-
lavão sobre docas, portos
maritimos e terrenos de mari-
nha 	

5$000

As vendas superiores a 100$ (com o abati
mento de 15 %.

. n
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• Regulamentos paraos .
Institutos Militares
de Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de

' • PUtubro AO 1905 	 —	 2$000

•negimen to de custas
da Justiça local 	

Regimento do custas
da Justiça Federal 	 •

	

Regulamento dos arma	 -
zens genes 	

Regulamento do cofre de
orphã.os 	

Regulamento" dos Corre-
tores 	

311e,gulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-

., mentos e subsidios 	 	 ; $200

Regulamento proces
sual da Justiça Sani-
ta,ritt, decreto . 5.224, de 30

• de maio de 1904 	

Regulaxnento sobro divi-
dendo:). de Companhias 	

Regulamento para a con-
, essao da isenção de direitos

dee consumo,e de expediente 	

Regulamen to da Jus-
tiça Civil Federal 	

Regulamento sobre ro-
,tulos 	

Uegudamen to para o ser-
' viço das facturas consulares

(dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

oegulamento para arreca-
dação do imposto de transporto
(deu. -n. 5.874. de 27 de ja-
neiro dç 1900) 	

Regulamen to da navega-
ção de cabotagem (dec. n. 2.394,
de 1900 	

rrojeeto do Codigo
" s Civil Urazileiro (8 vo-

lumes). (M) 	

j'frojecto- do Codigo
CivilRrazileiro, proce-
dido de um projecto de lei pro-

	

liminar, apresentado 'pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigue) 	,	 , .	 .	 ....

'Reg, imento dó Supremo Tri-
bunal 	

Planta, dm Cidade .do
S. Sebastião em 1803 (M)

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. . Cesac
Zama 	

Regulamento San; ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904 	

egula In e t o das
Companhias de Se-
4ruros, decreto n. 5.032, de
12 do dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107, de
9 de janeiro de 1904 	

ltepulamento para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

Regulamen to para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	

rte,,,..,",tflaattento de mar-
cas de fabricas, decreto
n. 1.230, de 21 de setembro de
1904 	

Regulamento da
Junta, Commercial,
decreto n. 5.122, do 23 de ja-
neiro de 1004 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

Regulamento pa ra
arree 'dação e fisca-
lização dos impostos
de consumo (dec. nume-
ro 5.893, de 1906) 	

Regulamento do
dustrias e profissões
(novo), decreto a. 5.142, de 27
de fevereiro de 1901 	

Regulamento para o Corpo
de Engenheiros Machinistas Na-
vaes 	

rt e g ta Iam e 31 "É o da
Guarda Nocturna....

Regulamento da,
Caixa de ikutortiza-
ção 	

Regulamento da Ma-
rinha, Dleveaaito 	

Regulamento sobre terre-
nos de marinha  •

egrulainent o dos
Correios 	

Reforma Judiciaria
do Districto _li'ocleral
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905—Reorganiza a justiça
local do Districto Federal .— o
Decreto n. 5.433, 'do 16 de ja-
neiro do 1005—Manda observar
as disposições provisoriaa para

, a execução ,da lei n. 1.338, de 9
dójaneiro.... .............

Reforma Judiciaria
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